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•f\J�rta.COJ}tr� a Água _{)'xigenada
:lIélÍó; Póvoa,

.
chefe �uímlcó d� Instituto Oswaldo Cruz'

ofi�iou ao chefe do Serviço Nacional' de Fiscalizacão' de

;
.' t J\�eàicina. ale�ando �on't�'a' o USo i�discriÍniriado da água
oxigenada, lnternatnente. AfirnJ.ou que o produto ué o

mais potente entre quatrocentos agentes por mi::rn expe­
rimentados". Acha que os estudos a respeito, a s�rem fei­
tos no I,nstituto Nacional do Câncer, deverão ser longos e

baseados nas pesq"Qisas do INC de Berlim, qUe concluiu
ser a água oxigenada agente produtor de câncer. I. ANO XLIV "JOINVILLE, SÁBADO,

���������������������������==�

otografa
o veículo lunar "Orhiter IV" começou a tirar foto­

grafias da superfície da. Lua, enquanto mantém sua órb_i­
ta elíptica polar com um.a volta em cada doze horas. Sao

belas e muito claras as fotos do lado oriental e do setor

meridional da Lua. As fotografias transmitidas pelo lu­

nar �COrbiter IV" serão montadas, para a formação de

um mapa de 97% da superfície lunar. Os cientistas do

Laboratório de Propulsão a .Jato do Instituto Tecnológico
da Ca,lifórnia receberam as prim.eiras fotos ontem.13 MAIO 10.097DE DE .1967 NúMERO

10 �ovimento revolucionário de ódio e vingança, deixou es­

e.st.reí.ou pa Câmara Federal. capar uma excelente qportuni-
BRASíL::::::A, 12 (UPI) -- A A parlamentar catarinense a-

dade de demonstrar que eram

�depuLada ca.t.a.r
í

n.eri.se Lígia firmou que o Marechal Costa
reais as prOlnessas de huma-

Doutel de Andrade, espôsa do e Silva, au repelir a idéia de

RIO, 12 (UPI). __ ,
FOI revelada mais UlTIa rrru-:

ex-líder do lVI:DB, cassado p2- imediata revisão da legislação nização de seu govêrno.

tilação na Constituição Federal ora em vigor. O Dep.
_ --- ..------

-

U1i?ses <?uim�rães garànte que o d ispos ít ívo qu� p�o- I'AITRO CONVOC·OU CONG E S SO
teg!a as Imu�Idades dos dep�tados es t.adua.is fo� mIs-1
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tenosamente alterado, clepo
í

s de sua aprovaçao no
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�ong·��sso. Ç> S�nador A�r.o S?ar�s de _Moura Andra- -

. L\...R DE, D . ,� E �"
. .z�

de, por setr 'turno, repelIu _as r.ns.rrruaçoes de que ca-
.-

bia à mesa do Congresso a responsabilidade pelo fato. I BRASíLIA, 12 (UPI) - O resoluç'ão 161, q-ue dispõe sô-

I
Senador Auro Soares de bre o exer-c ic Io da presídên-

SENADOR DENU�CIA KdNDER REIS lV(oura Andrade informou 'cia �o Congresso NaGional.
-OMISSAO REVít ANOTA,CõES que convocou o Congresso
_BRASíLIA, 12 (UPI) - Con-.

�

Nac'onal para uma reunião PLENARIO DECIDIRA
tinua .a, repercutir nos meios RIO .. 12 (UFI) - O Senador 1 na próxima terça-feira, às
p.a.rla-men.t�res a dehú;nciá fei- Arrtôrrío Carlos Kohd2r Reis; t 2"'- horas. Na ocasião serão

- ta anteontem pelo Senador A- da .ARENA de Santa Catarina I discutidos e votados os pa­
doIfo 'd� Oliveira� de que· um. éstá na Guanabara a fim de 1 receres dados pejas eonüs-­
parágrafo do artigo 184 do prb- procurar entre suas anotações I sões de justiça de amhas -a.s

jeto da riova Oonstituição Fe- €ois _parágrafos que foram su- casas do Congresso Nacional
deral_ não, consta da redação" primidos da nova Constituição , ao recurso interposto pelo
final, embora tenha sido a- O parlamentar fui o relator da

I Deputado Ernâni Sittiro. ao

I
provaqo pelo' Corrgr-easo �a- comissão especial que exami- despacho determinando o

ctorrat .

.

nou a matéria. ãrquivamento do projet� oe

'1

�������������������������������!.!!!!!!��!!!!!!!!!����� z. r Revela-:ta P.:_or Deputado'F�déral �
Urna Misterio­

.j so MutIlaç,ao na Carta ��G9na n,a Po rfe Que.De-
I fendia as Imunidades Dos Deputados Estaduais

DI
�-

Límítes Efêmeros da Imprensa
Desde que. 'Gürernber-g teve a tencem ao pÓblicb�leitor e são ina­

feliz idéia.de transmitir ti pensamen- lienáveis por condição 'clã ética':'pro"":'
to atr-avé s do �istema de impressão., fissional, da 'delegação àcima -j

á

re­

:r;asceu" un:a força que por. e�ce?so f�rida. Atacar-a pes_?oa d,e_um.j$>rna:_
.

oe poterrcia-e por natureza Indorrnta, Iís ta. sem fundamentos ver-dade'ir-os e

agitou _à sociedade humana e influiu irrefutáveis, é o mesmo que ,-átacar
decididamente na evolução de tôdas rrrn legítimo representante do pensa­
as atividades dos homehs. Obedecen- menta popular. O .rrrarrda t.o que o

do a lei física, que. tôda a ação,' gera povo outorga a.o jornalista, está corr­
uma reação no sentido contrário... tido indestrutível' e de forma vitali­
Também a .Irrrp r'e.nsa , tem sido COTn- da concedido, através 'da suste-rrta+
batida sem tréguas, em todos os can- ção e apoio que as .po'pufações clef'e+
--tos e recantos do mundo. É nâtural, rem aos' jornais. -..�Jenhu,ni Jornalista
que a resistência oferecida à Im- é capaz de engajar luta mental, sern .

prensa CUHlpra uma razão propor- estar movido por princípios honestos
cioria l . diretamente relativa ao de- e voltados 'paTa, o. -iÍlter�s�e pbPular;'
senvolvjmento sóci_o-cultural do arn.- (2' claro, que nós referimos aos ver­
bient-e onde

-

seja efetuada à SUa pro- cladeí.r'o's jornaBstas,.
- -

pagação, a sua ediÇa?: '
. Os DireItos da Imprensa são

Entretanto, os H:ros de cívili- dilat�dos e por ésta condição- pe­
dade, as razoes de justiça, as' prerro- ,uli�.r, são muitas vêzes incompreen­
gativas imperiosas do humanismo, os

djdos ou mál usados, quer por' leito­
direitos - insufocá�eis da verdade, a

T.es, quer por profissionais. . Existe

salvaguarda' das instituições reHgio--
na Imprensa, a adoção de um =siste­

sas,- a promoç.ão da caridade, a exal- m� tido e havido ,com.o.infá.lível,.pa­
tação d.o mérito, a vigilância dos po-'

ra ser .alcançada a- edição ideaL Êsse

liticos, os interê?ses geráis da cole-
-

sistema está regido�, exclusivál;Il.ente,
tividade, enfirp, no desdobramento pe19 _sentido de três palavras.: _. uver-

das ações. humanas, percebemos dnde, somente a verdade". ,Dentro r

sempre a presença constante e a ati-
d0sses limites, qu� 'po'�suem '. urna I

vidadc"j-H1.parciat,da. In1:Drensa. �Essa aml?U"..dão .. extràorçÜn.ár"i�> ".qú�lqne'r:_ -·t
)resença, que nada mais é do que n pubJicação jamais podera'ueix:ar de 'i

compar�cimento indireto do próprio'
receber o �érito e o respeito do 'lei­

leitor, ou melhor, a participação do tor, indispe)J.sáveis_ à rriotivaçãd bá-,

público no vasto_campo de ação dos
sica da Imprensa.,

.

periódicos, representa· uma sériá e Hoje vivemos dias difíceis,·e no

jcl�nea delegação de direitos, que ja- passado, outros que' nos antecede­
Hla-is deve ser tomndà corno um ato ratp., viveram dias piores. De'ssa ma­

pessoal, dê�te ou daquêle jornalista,
neira a conforma.ção que' 'devemos

isoladamente. nutrir pode servir:- de estímulo' para
os nossos novos e redohràdos im-'
pulsos no avanço ,·e na conquista de
novas liberdades que são aspiradas
pelos homens_ 'que possuem o Direito
de Escrever.'

'-

É claro que as idéias surgem do
redator e tambénl. I as formas (o esti-
10) a êste pertence, porém, O domí­
nio do fa�o e o direito do ato, per-

Arena de Minas
d. s'�Cassações
�ronunciamento de Pedro Aleixo
eft1 Favor da Revisão Das Punicões
Levanta Dese�contradas Opiniões

LíGIA DOUT:ZL CR:!TICA

O avião cargueiro "Super Guppy" é visto com seu enorme nariz cOHlple­
tamente aberto para receber a bordo a espaçonave Gen�ini-II. Pouco depois
a cápsula espacial era transportada da fábrica da Companhia l\1cDonne1., en"l

S�nt Lo�is, para o Centro Espacial Jo hn F. Kennedy, na Flórida. O ""Super
9uPPY",. que consider'ado o maior avião do mundo, foi fabricado para transpor­
ta.r part,es do foguet� lunar Saturno Ci nco, que são grandes delTIais para serem

,

. -

.

. ..trasportados por aviões COlTIUns. _
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é Pela
do" Govêrno

fesa, :t;ta pró:cima convenç_ão naci0!lal, da anistia am- I QUER A REVISÃO
pIa � Irrestrita, achando que o retorno do País ao re-

ginle constitucional deve ser completo. Os senhores J r:-10.' 12 (�PI)' - Na Con--

�imão da Cunha e José l\faria Magalhães e o ·líder da !������� r��i�Z:r�rtá��'3, c����o��
hanc:ad.a e�t�dual) Deputado Raul ,Belém, acham' que nado pela PUC o jurista -Sea­
a anIstIa VIra mesmo, sendo questão de mais ou me- ora Fagundes �anifestou - se

nos te.rnpo.
-

. Iavoràvel à revisão da nova

Constituição Brasileira, mas

declarou que não vê clima· fa­
vorável para a revisão sair i­
mediatamente.BRASíLIA, 12 (UPI) O

Marechal Costa e Silva man­

teve reuniões sucessivas por
todo dia de ontem com us mi­
llÍstros". da' Guez:ra e Justiça, a­
lem de' outrçis políticos, opor­
tunidade em <l_ue fixou sua po-
sição pela não· revisão dos atus

. .
- i

'

�

da- RevolUção: <no tocante . �
rUDS RESERVÁDO ."

c�ações. Falando sÔbre" as B.�ASíLIA, 12,- (UP!) Os
declaracões' do vice-PreSidén-

..
meios oposicioÍüstas -receberam

te
_
da RepúbÚca' erii .favor . -dõ' 'com reservas o pi'onunciamen­

tribunal espectaI pa.ra estudar· to' do vice-presidente Pedro A­
a revisão das punições_,' o o.e-·· leixo, favorável à revisão das
neral Muniz Aragão, ex - co- pUnições impostas pela Revo­
mandante do grupo de pára- lução durante u govêrno Cas­
quedistas, afirmou que Pedro tello Branco,' embora prelimi­
Aleixo precipitou-se. Enquan- narmente considerem válida.
to isso informa-se nos meios qualquer afirmação neste sen­
militares que' o General Lira tido, partida d�· um membro
Tavares, em ordem do dia que do atual govêrno. Setores r:ai­
baixará dia 24 a ser lida 0- litares, por outro ·ladu. mani-
ficialmente na' Vila Militar festaram estranheza ante esta
oportUnidade em que estarei declaração.

BELO HORIZON�E, 12 (UPI) - A ARENA
de Minas Gerais, atraves das manifestações de quase
t?dos os seus representantes na Assembléia Legisla­
tIva e na Câmara Federal, é favorável à revisão das
punições determinadas pelo govêrno passado, mas
acha que cabe ao l\1linistério da J.ustiça o exame dos
processos que -possam ser revistos. O Deputado últi­
mo de Carvalho, um dos principais defensores da re­
vl_sao, afirma que muitos políticos cassados até hoje
�a.o sabem o motivo porque for�m proscritos, en­
quanto outros sabem, como o ex-presidente JK, cas­
s�do por motivos polí!icos. O MDB evoluiu para a de�

NADA DE REVISÃO

CRESCEM' CRfT ,CAS
AO CASO STANGL
RIO, 12 (Trasnress) _ uo, zista StangI Hpor �ntender

c�s� Stangl :..evive uma das que facilitar o
, julgamento

raglUaS do genocídio e por- de crimes de lesa humani­

<;:a�to m-:rece ntinha repul- 'dade é dever de tôdas as na­
...,a

_- disse no Colégio· Is- ções liv..res. n

l".aebta Brasileiro o jorna-lIstas Danton .fobin, presi-
d�nte da Assóciação Brasi­
leIra de -Impr.ensa,. durante
os debates que contaram
tal'llbém COD1 a participação.do Corregedor da Ju�tiça, f
rl�ano Cruz, e dos crimi-"
nahstas George Tavares e
Evaristo Morais .Filho. O
COrregedor da Justiça da

I

Guanabara assinalou por­
sua ve.z� :. ��e é _precis� aler-ltar a Oplnulo publica contra I

� fa�so, se1}thn.entalismo, úni
a formula capaz de evitar

o reaparecimento do nazis-

n;o, que se consolida em
torno de boa parte da ...'-le,­
lllanha. De São Paulo des­
pachos nos dão conta de -que
9 Vereador Benjamin Gol­
denber� apresentou na Câ­
�ara Municipal de Santos

!e_q�er��ento no qual pede a
�t[a(lH;flo do fii'l"a�(>ti :na-

Paulo
Bornhause
Ver,n a Joinville

. __, .

_1580
do

Atendendo convite da Ac-C"o­

ciação Comercial e Tndustrial
de Jo�nville, estará em noC!.sa

cidade a 23 do corrente o Dr.
Paulo Konder Bornhausen. di­
retor da Carteira de Crédito
Geral (3a ZOll3,) do Banco' do
Brasil, Manterá contato COUl

as classes empresarla�s, em

reuniã.o .marcada pela ACIJ

para às 16.30 horas, na Asso­

ciação Atlética Banco do Bra­
sil.. Dali, às 18 huras, segui­
rá para São Franscisco do
S·�l.

presente o Marech�l Custa e

Silva, -deverá foc-alizar a po­
sição do Govêrno sôbre o as­

sunto .. Fonte do Ministério da
Guerra acrescentou que na or­
dem do dia de 2i o General
Lira Tavares r�tificará a cir­
cular distribuída. recentemente
�os c,!mandos 'militares.

Acreditamos que Joinville
construa a sua Catedral por-­
que conhecemos a alma do
.seu puvo, que nos seus mo­

rnentos de coragem 'e confian­

ça teIl). sêde das alturas. e pro­
cura atingir o cume dos bra­
vos.

.

VISCERALMENTE CO :I'RA
RIO, 12 (DF!) - O Minis­

tra da Justica con1.entando em

Brasília o problema da revi­

são, afirmou que sua opinião'
era antiga e incontroversa: -

visceralmente contl-a. Expri­
miu que Pedro Aleixo tãu so-

I mente êxprtmju seu pensan1.en
to p�ssoal, desvinculado em

.

geral do Govêrno, que tam­
bém não adn1.ite equação elo
uroblema na esfera de sua in-

fluênçia. (

Pró-Cate'dral

A Cni:n.lssão.

-Ia

rca
.,.

I�LBgua Do ita ·Cooufr}Clobe' 'I
. I

.

Têm a satisfação?e convi dar V. S. e Exmo. famílio paFa
!

o J�ntar dançante e desfile de modas à realizar-Se no dia 13 de Im,olo em sua sede social, com iní cio às 21 horas. Reserva de �e-
sos deverá ser feito até o dia 11 do corrente· pelo telefone 3850.
Parte �a ren.da_será destinada o-'Sociedade Beneficienté A.P.A.E.

Desfile organizad� pela se nhora Lisefote \Vagner, com
modêlos esclusivos de SURDA MODAS.

.1'..10ss8. cidade receb�r·á, nJ.nis UlTI'a vez, a_ visita
de membros do Corpo PernJ.anente 'e Estagiários da
Escola Superior de Guerra, que assin� tem a oportu­
nidade de um con.tacto com a conjuntura brasileira,
através de visita a locais de empreendirnent.os impor­
tantes e do convívio com hOH'lenS de Govêrno e de

emprêsa dos estados de São Paulo, Paraná, Sa_pta Ca­
tarina e Rio Grande do Sul.

A COl\'IITIVA eonstituíâ.a: Brigadeiro do
Ar Roberto Juü'ão Caval­
canti de Len10s (Diretor do

eSQ), Qenéral de -Brigada
José Codeceira Lopes, Coro-
nel José ·Carneiro de Olivei­

ra, Coron.el Carlos de Meira

Matos, Coronel Aviador Jo­

sé Paulo Pereira Pinto, Co­

ronel Rau Lopes Munhoz,
l.Gal}1- 50 - dó .;.." M31." - 'c -

Senado :já se pronunciaram
favoràvelmente ao projeto
que transfere a Pedro Aleixo
'a -função dé president� do
Congresso Nacional. Círcu­
los parlamentares - admitem
que a decisao será homolo-
gada no plenário do Con­

gresso.

A Esco]a Superior d'�
Guerra visitará a Funcicào f

Tupy S, A., onde almoGar� e

cepois visitará a -Indústria
Metalúrgica Joinville S A.
A Associação Comercial e

Industrial oferecerá um j an­
tar aos integrantes da equi­
ele dn ESCO!R, que estit aS81TJl

BRASíLIA, iz (UPI)
Caberá ao plenário do Con­
�Tesso Nacional dar a últi­
m.a palavra sôbre o projeto
de resolução que transfere COMISSÕES
ao vice-Presidente da RepÍl- REJEITARAM
blica, Pedro Aleixo, a funç;'o
de presidir as sessões con- BRASíLIA, 12 (UPI) - As

:juntas da C'a rrra.r-a. e< do Sel- comissões de justiça do Se­
nado. O' presidente dO' Se- nado e 'Câmara decidiram

nado, Auro Soares de Mou- que o Senador Auro Soares
ra Andrade, convocou o de Moura Andrade não ti­

Congresso para sessão ex- 1 nha: poderes par'a nJ.andar
traordinflria às 21 horas de I arquivar o projeto de refor-

têrfa-feira próxima, para' ma do regimento; objetivan­
que se mane�este sôbre

0'1
do atrihuir,'a<! vic6--Pres�d�n­

prob.i.ema. _ .te d,_ Rep'abhca a preslden­
cin do Congresso. Por vinte

SERA HOIU:OLOGADA ,votos contra --dez o projeto
As corn tseõ es de cQnstitui- I foi oorrsãder-a.do constitucio­

ç ão e justiça da Câmara e. nal.-

DECLARAÇÃO DE U THANT:
" A�-T E R C E IR A G U E R RA

MUNDIAL C,OMEÇOY·
'N O! V -lE T N AME"

SATGON, 12 (CPI) _ A terceir� guerra mun­

dial _co�eçqu no Vietn�mc. I]In �hoque entx�, os Es­
, taGfós Unidos e a China- Comunista é inevitável, se

continuar a escalada bélica no Vietname e -é lógico
que os Estados ,Unidos acabem não só -se defrontando
com q Vietname do Norte .. mas tan'1.bém c'Om os paí-

I ses que o. ajudam, China e Rússia. A ·d�claração foi
,feita por U Thant, Secretário Geral qa 0NU, afir­
"I fi1.ando que retirava suas propostas de paz, já que os

interessados não os haviam aceito, porém, insistiu na

necessidade da interrupção dos bombardeios norte­

-americanos no Vietname do Norte, como única con-

dição e caminho para a's negociações de paz.

dade· de Dalat_, que será can­

didato à, presidê'ncia do
Vietname do Sul, se o che­
fe

.

de estado' Nguyen Van
Theu decidir não concorrer

a 'êste cargo, disse hoje' a

17ádio de Saigon. Cao Ky e

Van Theu estão estudando
a possibilidade de lànçarem
suas candidaturas nas elei­
ções de 3 de setembro pró­
ximo .. Van Theu ainda não
se manifestou publicamente
sôbTe o assunto, mas procu­
ra apoio entre os riHlitares
neste sentido.

AVIÕES DESTRUíDOS

SAIGON, 12 ,(UPD '_ Gue.r­
rilheiros vietcongs atacaram
hoje de madrugada com fo­
guetes de longo alcance as

bases aéreas norte-america­
nas em Bien Hoa e Phuoc
Vinh, perto de Saigon, da­
nificando vinte e sete aviões
dos quais aparentemente
dois ficaram' inteiramente
destruídos. Porta-voz mili­
tar revelou que séis norte­
americanos morreram e cem

ficaram feridos durante o

ataque.
ORA,ÇA,O PELA PAZ

LISBOA, 12 (UFI) - Mi­
lhares de pessoas j á estão t'ie

ajuntando no Santuário de
Fátima, para amanhã dar as

. boas vindas' ao Papa Paulo
VI. Acredita-se que mais de
três milhões e meio de pes­
soas estarão ali para ver o

'!.• ..lmo Pontífice e com ê:e
orar pela paz no Vietname
e em todo o mundo. Recor-­
da-se que amanhã será co­

memorado o 50° aniversário
da .anarição da Virgem de
Fátima.

BASES ATACADAS

SAIGON, 12 (UPD - Guer­
rilheiros vletnami tas ataca�
ram hoje pe:a madrugada a

base aérea norte-americana
de Bi�n Hoa, �o fogo de
marteiros pesados e fuzi8
sem retrocesso. O' quartel
mili tar norte-americano in­
formou que #seis pilotos mor­
reram e outros 29 ficaram

feridos, além de danos mo­

derados em diversos pré­
dios, equipamentos e aviões
a jato norte-americanos que
se encontravam na pista.

QUEREM
CANDIDATAR-SE

A NOTICIA é o' jornal de
maior circulação no Estado.'
Através do anúncio o nome

SAIGON, 12 (UPD O de seus produtos serão le-
Primeiro Ministro Nguyen vados a todos os láres cata­
Cao Ky declarou hoje, na ci·- , rinenses.

ESCi VisU
- Feira:Pr'

--

rao

Guerra Henrique Alberto
S·adock de Sá Motta, Tenen- I
te-Coronel Lui � Carlos 'Viei- f

-

ra Duque, Bac�'1.arel
-

FI an-
'

c·sco Mendes Xavier, Pro­
fessor' Eloy da Cunha Costa,

I

Engenheiro Lindolfo Mar­
tins Ferreira� Doutor Cid
Barros Franco, Bacharel
Salon Soares da Silva Fi­

lho, Bacharel Paulo Victor
da Costa Monnerat, B\acha­
rel Jo�é da Silva Pacheco,
Engenheiro José Augu_sto
Mao Dowell Leite de Castro;
Engenheiro Osiris Steughel
Guimarães e Senhor Lyrio
Çle Faria.

assim organizado:_
- 16 Maio (3a.-feira)
lú,ü{) hs. - Chegada no Ae­
roporto de Joinville
10,,30 flS. - Visita à Fundf-,
ção Tupy S.A_'( almôço)
14,00 hs. :- Visita à Indús­
trias Metalúrgica Joinville
S.A.
16,00 hs. - Hotel Colon
20�OO hs. - Jantar oferecido
pela AssoCiação Comercial e

Industrial de Joinville e ex- -

Estagiários da ADESG.
- 17 Maio (4a,.-feira) ...-

09, hs. - .Aeroporto. Decola­
gem para Pôrto Alegre.
Concomitântemente ou-

tras equipes visitarão Lon­
drina e Mon,te Alegre� no

Paraná, e Blunienau� ,em
·Si1nta, c�tarin�.

-

o PROGRAl\'1A.

-_ O prop,-rama dfl visita' está'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_ AUGUSTO SYL\TIO -

o Rabino Sdrrie ã

o ben Jochai adrn it ia que

O povo de Israel não teria necessidade de traba­
lhar c.orn 'as rnão s se currrpr isse f í.ó lrncrrte a von­

tade de Deus, pois ás rra çõ es pagãs então se en­

'cárregariarn. de o sustentar rria.tcr ia lrrreru.e (Tal-
rrrud , Ber-a.k.Irot.h , 35b). E, resumindo nosso pen­
s a rriento do eon'lentário últirno, de ontern, Ierrr­
l?-nh'nos acê.r'c.a do trabalho e do povo israelita

'11;3S s'uas concepções históricas (hoje superadas)
q\ie a Ie itu r-a atenta do Torah ou Lei (trabalho
intelectual) era' estimada de tal rnoclo que o Ra­
bino Moir pod i a dizer: �''Todo aquêle que se de­
d.icu �10 estudo cla Lei por causa da própria Lei;
é digná dc todo 'berrt . Mais ainda : o rnundo in­
teiro ern sua plenitude não t.crri rna i s valor do
qué

ê
ssc e.s tud ioso

" (PirlG2 Aboth, VI -1 ). (H,á,
por Isso, quém. queira constatar na predileção
brasileirá do estudo do Direito, como maior nú­
mero de estudantes nas- Faculdades de Direito e

relativan'lente enornl.e quantidade de bachareis
em direit-o no BrHsil, --' influência israelita do
pensamentos daquê1es séculos histéricos).

;
Aristóteles 'julg'ava que por natureza o es­

c'táVQ é Ü1.capaz de felicidade, COIUO seria incapaz
de livre arbítrio. Platão ern alguns escritos, COTT1-

partilhava semelhantes idéias� Ern Rom'a, Cícero
se mostrava b.ené,�olo para com os escravos

('''tr'aoalh:adores'J seriam êIes hdje, no ,.século
XX-), mas adotava o preconceito comum. Séneca
protestava contra os maus tratos infligidos aos
5ervos, mas não deixava de os menosprezar. Nas
tribos prüniti'-las da hUlnanidade, outrossin'l� ve-

rificava-se acentuada tendência a entregar os

trabalhos mais penosos e monótonos às IIlulhe­
res e aos escravos (quando os há), aó' passo que
os hpmens HSé furtal-p. às fadiga·s e procuram go-.
za'T ...

",
.

c..c-.

. Nos povos de civilização mais evoluída, o

t.ra�alho, (manual) era tido COTI10 a�g?_. de- v_ii e

de adVO(·3(,fa 66UR.

.GAR"LOS ADAUTO VIEiRA
.

advogado
Locação 'e despejó - D'eqquités - Inventár\o's - Co­

t;>rança.s· de nptás promissórias, Cluplicatas e ó'!_ltros Útu­
lús de éréditô' - Questões sôbre terras - l\.J:andadós de

Sf>gurança - Contratos e di <.. 'tratos' - Retificaç-ão e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­
nünaiS .� Habeas- corpús _:_ Qu�st.ões de trabalfio Cre­
·élâmar.ões' tra'balhistas _::._: acíd'eittes' e ínstitiü,Qsi 'Consui­
tãs -e pàrecêres -t. rua Hp-nrique Meyf"r 20 - .JoilJvllle se

Joinville, 13 d,:;; M

,
.'

d.e Moraes e Bulhões Pere i.ca <

T'Irra lrrre ri t.e , após 'o golpe d:
nover.nbro de 1937, .Alcântara
l'/iachadu é errca r-rega'do=et s Ah1-
borar um projeto de Códico pe­
nal, que foi apresentado e,':TI

rna.í o de 1938·. Em a.br i l d e

1940, Alcântara Machado, a­

tendendo a críticas de jllrí;:;,­
tas e da Co!uiss3,o Revisora, ._­

entrega ao J:vilnistre da ":;-nstiç3.
F'rancisco Campos, o· que �lp.
chamou HNova· Redaçãu do

Projeto de Códico Criminal do

;Brasil" .

Tal projeto não' foi, po:�4-.m,
convertido em lei. Nosso a.t.un.l

Códico, . pr-ornu lga.do erri dezerrr­
bro 'de 1940, e em vigur des .:1.e

pr írneí ro de janeiro de 194.2, :__

resulta antes do.s trabalhos da­

quela éonüssão Fcevízora . En­

tre a p r-ornulgação do Códico
e sua vigência rnedtou o espo.co
de pOLlCO rna ís de um ano. Di­

tava esse lapso rrã.o só a ri e -

ceasí da.de de conchecê-Io, co­

mo t.arnbém dar terrrpo para
0.ue

.. s.e elabora.sse o nôvo Cá­
dica de Proces,:;o Penal, tr;.3..n;:;­
formado en� lei em outubro de
1941.

ACENOR ARISTIDES GOMES
(Tcrceíranist<l da Ea.cu lda de de Direito da

Universidade do P'ararrá )

EVOLl]CÃO HISTÓRICA DO D1REITO PE­
NAL BRASILlirRO: A rna.ior expressão do Direito
Penal do Lrnp éri o foi, scrri dúvida uIgurna , Tobias de
darreto, ri ã.o se pod.endo olvidar entretanto, os rro.rrre.s

de Brás Floren tino, Francisco Luiz, Carlos Perdigão,
Tomás Alves J'ú n

í

or e João Vieira Araújo, entre ou­

tros.

degrad,ante. Por isto ficava reservado aos escra­

vos. Os senhores clecl ic.a.varrr-ise ao estudo, à arte,
à ad.rn inis t.r-aç.ão pública, etc.; erarn os �'"cida­
d

ã

os
" (Hcives''', ""libcri" no vocabulário r-orriarro ) ,

ao pa,sso q_.ue os escravos crarn considerados
... '·coisas" e "Lns tr-urnorrtos" ("res et instru­
rrienta"}. As relações er it r-e uns e outros erarrr

concebidas mediante UITla corrrpar-a.ç ã.o : corrro ,

no ser burrrarro , o corpo deve servir ao espírito,
t.arnb érri na sociedade os' que t.rabu lha rn (com a?
rri

ã

os ) cícvern .sujeitar-:-se por. c.orrrpleto ao cíorrrí-:
ri i.o dos que exeroefrr atividade do espírito.

Como já dísscrno s ern artigo '

qu r ndo .a.pa.r-oc-ru o proí 2tO do

anterior, era urgente a neces- ; ern írreri te Galdino de Sique�.r.}.
�.jdade de rn.odí.r

í

e a.r o Có:lico: ceseou as atividades dirigida à,

Cr'Irrrí.rra.I
.

de 1830. Foi assü:u: reior:n1a peria
í

• O projet.o de

que corn o advento da H.epú- i Galdino d s Siqueira ta,m�.)é-.n

As s irn pensava tarnbén3.,· na Grécia, Xeno- hlica o Ministro da Justiça i não foi. objeto de delibê.i'}:!_{"ãü

fonte, por e.xernp Io, o qual ndrrrocs t.ava a tratar
Campo3 SaleS renovou a Jo5.o

I
no Poder Legi.3jatívo.

'Batista P2reira o encargo da, Em 1927, Vtrgílio de S;:í, p.�_
os escravos coni bondade, terrrpe.rànd.o Hpanca- nôvo códico. D2n�1�o de pouco

I
reira apresenta. UIU projeto de

das e nutrição" a Firn de se obter o rrraior ren- -!fi tcmpo foi o projeto do Códico 1 Cócírco , .para revê-To no ano .<:.e­

clirrren to ... Ass irn , e.rn resurrro , O ideal do cida- iii! entregue ao Góvêrno, que o,.' guín t.e e dois a rio.s após a.prc-
J -

d e f
- - ... .., "-,-,,.�,

Im;
sublneteu ao juízo de trrrra CO-' 1 sentar nôvo projeto, pr-oj e tr.soa.o é ro.r.rna.ç ao paga "era repouso e OCIO, . m ísaão presidida pe io Minis- '" que não Iog'ra.r-a.rn êxito; o Ines-

- b<_) seados nO Io"trabalho penoso" de rrru l.t id ã

o de

II t.r da Justl'ca R a .l-I dp 0'1

til, Fil
u .�

�
. "'-'-' � \..

-

(110 acontecendo com outro e�

Hescravos".· túhro de 18-9'0, foi, pela Decre- laborado, elU 1935, pela corni.'3-

Mais tarde, con� a Mensag�In Cristã, o Tru- �!l f�OOaI' �e��l·e· et!a_407(;fOe'�d.J.l.���c�ojm�0�do��s�e;u:s�aOn�o_- ���istc:Sm��st�e�:;�:, e�i�::����,
ç,alho passou a ser �llalizado à luz da E;-ternida- ,:111t

�

de. o trabalho humano constitui algo de Hluito .tl, teces,sor. Tão lugo inic�ou sUa
I '.

1 [vIgencia, 'começaram as críti-.
nobre, qiz-nos a MensagenJ. cristã� pOIS, ��Tl Ú -

j,J.'I:;,' cas aC.�rradas en� tôrno do cri-
. JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE JOINVILLE

tirha �nálise, é a continuação da obra tnesnia tério seguido pelo legis]adO!:. I '

.

do Crüldor. COTI1 efeito: logú nas S�las prüneiras
. :.;,Jlliti,' Era êle de fundo clássico. Pro-

páginas, ao tenninar o relato' da criaçã_o do ITIUn- ;r curou suprir lacunas da legis- í Edita'} de' Cita�ão, COIn o Pra.zo
do. diz a Bíblia: "·Deus concluiu no SétiU10 dia a

i'llf,
lação anterior; Definiu novas

ob�a que fizera, e no sétimo dia retfôusou-se de :;��r��mc.;I�U�!�� �ea���e ,?U� de, Trinta Dias
tôda a obra que fi�era". O Senhor Deus' aparece III outras -=:. substituindo-as por

taTubém como '''Arquiteto'', que estabeleceu a sanções menos sevei'as, crlàú·

III
o regitne penitenciário de car'á­

terra sôbre as suas bases e desdobra os céus co- II!' t�l� COlTecional e rnais uma sé'-
IDO UITlél, tenda. É tambéni o "Lavrador", que re- 1 i rie de inovações, apresentava,

'ga OS sulcos dos CalTIpOS e dá fecundidade à ter- iii Tão' sev�ra forarn as críticas

J:a. Apresenta-se outrossinl como "Oleiro" ou /'Ir que sofreu 'que João Montei:to

b Ih d b t'· h II
chegou a chamá-lo "u pior de

tra a a ar ,elTI arro, que con eCCIonou o 0-
todos os códicos eonh-ccido'3" ..

sempre, e tan'l.bém eu trabalho�' (Jo, 5-17). "Meu i
I (

'" b Ih [li
' Não tar,dou a impor-se a. i-

ln�m com" carinho especía. Meu P�i tra a _.a 1)'1 .c::.éia da sua reforma, e menos
alImento e fazer a vontade de meu PaI e cumprIr 'II i de trê.s anos depois de sua en­

a obra d�Êle" (Jo, 4,34). (Conclui amannã). II!: trada em vigor já a,parecia o

_.__ o_-=-:=.'..,Ilil prim2iro projetu de Códico pa-
--

-----�........�__�__���il:ii\iliiiiiioiiiíiil.iiioliii.... iiiiiiiiiUiiii�iíiiiiiiiiiNIiiiiiEiiiiiiiiiiiíiiiiioiiiiiiiiioiiiSiliiiãiiliíiiiiiiiiiíoliiiiiiiiiii!iiiiiiiliii'�iiiiiiíii-iIsI'----iiiliU---�

Ira
substitui-lo. Quer por seu.::

����������������������������
defertos, quer pelo te�po qlie

4f vigorou, numerosas foram a.s

JOIN-VILLE/- S. C. ___: la. VARA ..leis extravagantes que o co.;:n-

En ITAL' DE Clrr'AÇA-O COM O pletararn,' t\)rl1ancto, muit2.s, vê-
,

"u' .' -'.' - ._ .'. i.I_ '. " "

'

"., ":.
'

..

"'

,
zes, aos juristas, embaraço'.:i

'PRAZO. DE ·QUINZE <iS)" ·DIAS·' �··c�:::e�;;;�r:;s��:. l;��e�ieL;'�>�=
. ragibe compilou e sitematizcu

O -'Do\J.tor Francisco .José R�;- no pr';=l?,o de trpc::; dh'\,.s 'aprespn- 'em UIU corpo de di;positivos de

-lri�:1es de Oliveira., �uiz de tar defesa escrita, b.em cO"'nO o nominado Conso!idação das

D:r'eito da primeira Vàra d:), ':'01 de tp,�teml.uiha<:. aue tiver. I Leis Penais, que se t01,�nou ofi­

C'drn::à,rca de ;Toinville, Est�do tudo na form� e '�d") 8 S pen'1 r:;
.

dal pelo Decreto nr. 22.213 de

::1e"-'Sà-n:t-a cat�iln�, na form3,' ,c;t'a le.i, ficaI}do ig:tlàlment� �1- 11� ?e .dezemb:t,o de 19.�2" e cUja.
d8 ré�, etc i

..... -

"

<

• ,c
'fadá para' t6é;1v';< 0'3- derpaic::; têr-

.

:iIgen.cla se eS.l:endeu. ate u ad-

Faz' saber ao réu \iValmor R. mos e ·.a.i·o�- dó' prõee':::'<:'9, até' fi- vento do atual estatuto:

dos Sa�tos, bras'i1éiro de '({uali- ' 'nal,c tUQo' 'sob pena de reve1i.á.' Realme!J.t2, várias foram a3

'fic�ção ignorada, qUé' se acha· Para conhecimento do dito rcSu : tentativas para revogar o' di­
em iugar incerto.'e não'sab:�o rnnndei expedir.o presente edi·- ploma penal de 1890, .Já é'D.
cubfopm'e corista do::;; respecti- tal, aue vai afixa'do nu lugsr 1893' foi apresentado à Cârna-
vo"'.

,.

auto':;, 'oue no 'Proces.c:.!o- - do costume e publicado :Q"l. ra dos Deputados por João Vi":'i
Crime 'que lhe move' a Justlt��. tO�!na da f�i.' Dado e pac::.sad·J

.

ra de Araújo p,rbjéto que realÍ­
P(rbJica'. ne'o

..
crHne <pr�vi::'ito )in if�sta, 'cidade 'de' Jo;nvi1l2, 20-:; zava sensível avàn::;o ,sôbre �,

_; �J�tl�ó 155,...�. Quar�'?:_, in�i�o,s I':T i C�TICO. (5) _

diac:; .dq. mÊ'�= .�:� ra'3,i� � �egislaçã.o e;nyâ:;, Vig_:nte: :Pr�-.
'1 e,. TV, comblnad�, com o .ar��- ! d� n�ll novecpnto<:. e ,'I::'.s,::;,c.nt..t � 1 Jeto que tampem nao fICQ1J, 1-

gO. '25 ..t�doc:; cí� C.ódj_g�
-

Pen·?',' � �ete 0.967). Eu (a') .--:;�,rtccl:. �"...-I niune,'
de críticas,' senÇl.o a pi-i!J.

fOI
.
deSIgnado o dIa �els (6) c -- í d._elfu de l3rag�! Escn. �",I); ..)uos ..... cipal a d,o professor Joào I\j;on-

junho, p. vindouro às 10 'hor?v":; : crevi.
_

'

_.,
teiro. UÚ'l.' substituto apreser-

na' sala dâ�<;
� �rudit�.hc�af;-' ·des:;·E'. -,_. -'.

-_... - -

.' tado._ pelo. mesmGo• .JaãG Vieira,
JUÍzo, no EdifíCio' dq For�lm-, .

-' (�f\�, �anci,::co �!?'='é T.?odriç;'1 --.�

I
embora apruvado pela Câma.ra

p9rR submetàr-s'e: a 'inte�rO�'l- �, c;te;" o'�{.Tei.:â __:;:-", .Tüiz 0C D:reii..o .

em. 1899, fi�ou paraQ.Q. nQ_ $2.-­
tório: .podendo, desd-e lugo 0'1. da Prl1Uelra' Vara.

_, _ _

"

nádu. Dessa époê;a até 191.3 -

"A NOTfCIA'� 'FAZ N"A HORA,

Po-rq,ue .,

Dei ou
.� CLIN I(':\, l\n'<�iHCA

l>O�NÇ�,S DE SENHORAS __.. :PARTOS E OPERAc�n._;s
CÓNsuvróRlo: Rua Pedro Lóbõ, 55 - Fot;lé 3461

êÓNSULTAS A._TARDj��: Sc-men't-t:- hora marcada

ATLNDE 'CHÁT\'1AOOS ,A 'NOITE
.

RÊSÍDÉNCIÂ' /·�uã., AquidabàIii, 66C - Foné .3444
... .....:.-� ..::.:

.

-

-. -

•.;-<;-:.,.._ÉRHARO-M,IERS-----..-.---
-----

O;:-JOÃO-SEZERRÁNE'TTO--
Ex-Estagiário do Instituto d�- Càrdi�)logia do E�tado de

São Pâulo
.'

DOE�ÇÁS DO CORÀÇAo .,.._ CL!NJCA GERA!'"

Resid;ência e �onsultórió:
Jaguar�uía n. 38 - Fon.:.! 216�

HORARIO: Das 9,00 à� '·12.00 'e das 15,00 às 18,00- horas

Dr. NI,L:O SAL,DANHA FRANCO
.� Médico -

Doenças de Crianç'fl.s" e Clfnica Geral
Consultório: Rlla' Abdon Batista, 109

Chamados a qualquer l).ora dQ dia, e da nolte
Residência: Rua- Abdon Batísta� 134

DR. NELSON WêNDE·L
Rua Lages, 473,- - FO:1e' 3620 _'_ JoJn.ville-SC.

Clíniéa medica, operàç'ões, doenças de sen"'horas,
Partos'. _-_ Atende -a chamndos à dOHlidlio e

.

.

de utgêncía.
_____-_·....·_.-�_I....�

...

..Lí_._.
'

_ _._._

. DR. MÀ'RíO 'NASC'IMENTO
Médico de Cri�nç�s _

CO·NSULTAS; Das If.SO- às- 18 horas,..,
Sábad'Os: das lu as 12 boras

Cons. e Res.: Rua AbdoJ'\' Batista, 56 - Fones 3350 e

CONSULTAS COM HO-RA MARCADA
2450'

---

,9;: BENjÀ�'AJN-FiRREÚtÃ-·GÓMES--·-
� ADVOGADO-

Cobranças. ,DesI;ejos. InventáriQs, 44rÍ'abe--às Corpus·
Contratos. DeEquItes, Recl�maçõ'es Tt·abnlhfs-tas, eto.

Escritório: Hua Jerônimo' Coelho, 91 - FONE 3719

_______R,��i�_
..

ê_n__
. _c_i�.: .Rua PernambucÇl� 4:;_.2...,�_---.·__, _

Dr. RUY PARUCKER -

, , -_ÀDVbGADQ -:-

Escritório: Ruá l1àjaí. 314 ..,.,... Fon. 2�.
Res��ncia: Rua lta�aí, 241.

Dr.- -JOSÉ ADOJ-FO 'WEI H ERMA�4N
Drta .. BR!GIT'"tE ELLING 'AlEIHERMANN

.

-,- ÀD'V"OGADOS -

Inventários -- Advocaci�l ern Geral

..

Rua Mi_gue� Couto,,228 _._ Fone �059
"'_---b-r:-ÁbFRÉÕ�ÓÃR-CY AOOISON

----­

- ADVOGADO -

_ Trabalhista - Cível - Crímtnal
Rua CeI. Reinaldo I'aYares. 5\4

São Francisco do Sul se

saiustc s'Ocial criou a indústria' da
miséria"'. Teria sido êsse o seu caso?
Afinal, qu� teria feito ela COlTI tÔda

loi encontrada há dia�� eIn s. P.aulo, a fortuna que recebeu?
catando -papei Qutra. vez. Êsse o re-' Procur-o UlTI pouco mais e dcs­

gistro rn.elancólico, eu'l um caJito de cub.io outro pensamento de sua pe­
.10Tnal, que 1).os .trouxe de volta os· Ea, que nos dará boas explicações
pen.saú'lentos de nossa conversa de para seu próprio fenômeno. EIS que
ri.oje. AfinaI, a pessoa é a mesma que Carolina afirma: Hl\1eu desejo é llTtl­

b.á bern pouco ocupàra páginas im- ,dar, trocar de nome ... Sin1.., porque o

portantes DOS diversos- notidários e non1.e Carolina Maria de Jesus só ser-'
Li.Jlha seu Evro, HQUARTO DE DES- viu para me trazer miséria; forne, so-
P:bJO''', publicado eH'l 22 outros idio- rrirn.ento e abandoho. Quero n'ludá­

n.-:as, além do grande sucesso de li- -lo". Esse desejo d.e ITludar de nOlTIe

vraria� que foi no Brasil. já' foi cOlTIentado por nós, quando
Len'lbran'1.os, então, das tardes ,tratau10S de UlTI dos criminosos jo­

de autôgrafos de CA.ROLINA e da vens do Brasil, Que deseja tan1.bérn

trajetória bonita que fêz do casebre trocar O norne�' . LerrlbreÍ-nle então
de UlTla favela paulista para edifício cJaqu'ela ilustração do leproso, q:u.C
de apartamento próprio, onde havia c1eseiava mudar de caiTlÍsa porque as

eJ1.1.preO-éldas,. rádio e televisão.
'

fistulas de sua qoel'1.ça havjarn suja-
A hist'ória de ascensão de Cà- do aquela que estava vesti_ndo e que

ro1ina comecou COlTI'a descoberta, -foi advertido COITI as seguintes p'a­
feita por' UI'n-> repórter de jornal, de lavras: "O que lhe é necessário nãQ 1UTll -diário escrito pela negra favela- é uma nOva carnisa, TuaS UUla pele ,

da. Aquêle diário, COil'l toque de re- Eova�'.·
"

pórter, se transformou em livro. E
. A troca de nome não significa :

a autora' se colocou na bôca e no co- troca de vida, nem troca de caráter -(

ração do' mundo. porque' não pode ser considerada

j'Carolina subiu ráoido e desceu troca de coraçáo. E para uma vid�
� I1'1ais depressa ainda. Por que teria· Tn,arlchada. pelo pecado e pelo vício

1
' sido assim?' Um dos seus. pensamen- só adianta UleSIllO' a troca de cora-

j'
tos mais recentes diz qu� "para os C:LO. Deus hda-rios' ern Sua Palavra
R:rnndes feitos o Que recebemos da d.a nec-essidade hUIYl.ana de possuir
Jlun'lanidade é sempre a ingratidão". novos corações, que seian'l não de

,
.

\
Ocorre-nos logo perguntar: teria si -

C8xne, cheios de ódio, de maldade,
.

, do ela a autora de alguHl grande de pecado cnfüu, mas UJ.TI coração

!� feito? cheio de fé.
) Pn.?ssegue Carolina er.n seus (Colaboraç'ão da Junta de I�'m�is r�e_n_t_e_s_p_e_n_s_a_._�_�_e_I_�_t_o_'_s_:_'_'_O__d_e_-__----r-\-1-i_S-s-6_e_s__N_a_c_iOna�). �_ll

área total, de 10.400 metros
..}uadrados", possuindO a re­

·ferida área con'lO su·a. F'eita Ja justificaçao de posse foi I

a rnesn:1.a julgada prGcedent.:! I
f-------=..........IIIIIIII----­

por sentença. E para qUê
chegue ao conhecimento UGS

Faz,Saber aos que. o pre- ifiteressados e ninguém pos­
sente .. edJtal de_cH:�a;çã-o, CaD.1 sa alegar ignorância, rr:an·- UTI'LIDADE
o praz.o. de trinta dias viren1 dou expedir o pre3ente ecU-
ou dele conhecimento tLle- tal que será afixado na Se-

P u- \/B L I�Aren�, que por parte de Ben- de dêste JUÍzo, no lugar C',O �
to Dias -€ sua mulher, D·c.r- costum�e, e, por copia, pu-
celina Dias, ,brasileiros, .êle blicado un'1a vez no Diária *

operário, e el� doméstica) da Justiça e três vêzes em .

/ -

residente e domiciliados nes- Jornal locnl. Dado e :passa·- I FARMÁCIAS
ta cidade no Bairro Iridú, do nesta cid�de de Joi.nvL-· I DE PLANTÃOfoi :tequerid_çt uma a-;;ão c.e le, aos 25 (VInte e CInco)

"
,

usucap�ão pára aquisiç'ão, do dias do mês de setBmbro chJ
domínio do imóvel seguinte: ano de mil no";ecentos e :.DIUENO E NOTURNO

"UM TER.RENO, fazendo sessenta e sei-s (1.966) E1J,
frente', CEnll 40 lnetros para l\tl.S.G. PEREtIH.A, Escrivã Fal�máeia �'Apuno' Rua Dr.

urna rua particular de aces- o mandei datilografar, COTl- João Colin, 282 - Fone: 343.1.

so, limitando-se de um lado, fe:ri e subE:crevi. (as) Edü8X­
com 260 metros', com terras do Pedro Carneiro da
de El'nrique Plotow e do Cunha Luz, Juiz de DireHo
outro lado, também éom 260 da) 2a. Vara. Est� confor:rn e

metros. c')m terras de Fran- o original, afixado na sede
ci.sco Pollm anil, fazendo o 'dêste Juízo, - sôbre o que me

traves3ão dos fundos. co�n

I reporto
� e dou fé.,

40 Hletros, com terras de An-
tonio Cidral, contendo a pata Supra. A Escrivã.

o Dr. Eduardo Pedro Car­
neiro da Cunh.::1 Luz, Juiz dE.
Direito da 2a. Val a, da Co

101arca de Join'lille, Estado
de Santa Catarina, na forma
da ·Lei etc.

.:o:illunnIClll.IUlllllltllllUllllrUnl1lll11llll1tllmlllll'.'tlllfllIliniltl'It.'itmlln�·�

i Dr. PAULO MEDEIROS �
1 ADVOGA tiO· II ESCRITÓRIO: Rua' Itajaí n. 351. i

�_�_'
FONÉ: 3158

. �
Expedientes: 17 às 18 hs.: aos sábados; das 11 9.s· 12 ha

I ,'J:OI_�"�LLE - S C
_
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Notíciae
............... Pastor n/1VID GOME.S_'
CAROLINA 1\1ARIA DE 'fESUS

Dr. IVO -JACOB
Medicina -;- Cirurgia --= Proctologil

Consultas das 15 'às la- horas
<

Consultório: Rua. dos Ginásticas, 256' CeEqUina. com

Rua Blumenau) -:-r FONE 2938
Residência: Rua M-al. Deodoro, 404 F'ONE 3900

. Dr-. RIBEIRO DE CAMÂRÇiO
CiruIgia Geral - Luri.tiba

�Bt{Jmago� Vias Biliares, Intestinos., Doença.
Ano-renais

.

Cons,: Hospital São Lucas - Av. .Joáo Gualb6i"tD,
n° 1946 - FONE 4-1988 '- Consultas das 14 às 18 horas
Ft,ESIDe.NCIA: Rua Buenos Airé:s" 205 - FONE� 4-2717

Dr. EVAND�Rb PET�Y
Clínica e Ciru(gia de Turn-ore!l

Tisiologia � .Radioterapia
'

Cnn�llJtórjo: Ri.la ,nc;;:c. de Taunav. 2��9 - F01'T'E 3R71
Residência: Rua M�TI. Calógêras. 2 i-3 - 3440

Cnnsuitas diàriamente: Das �15 às -18 hora�

br� --';ACG>B C.' ZATTAR
E�peci-alista: R'ns e Vlás rrl�,árias

{'ratamento e Cir'u;:a-1Q Rins, Ureter, BeX1.ga. Próstata
Consultório: Rua -Eugênio Lepper. 11 - FONE 2Bl�
tl-esidência: Rua Dr .João Colin" 144 (. apt,o 1) _.

FON.E 3928
ROR,ÀRIC\· nq.s tO fis 12 -e dap. 15 8s i8 (ú...,ra�;

'YIESBADEN (Pelo Dr. Johann Màuthner __ o l?rofe.c:::�or Arthur Jàres. di­

!lnpressões da Alen.l.anha) -- As qoenças contagio- ����r d�a u�l���s��'a�lí��a�H���
sas não adrnjten1.. dúvida: os seus agentes são bacté- burgo,. especülJista da psicoso�
rins ou virus. Há, porén1, outros grupos de doenças.. mática, propôs recentemente

I
.

d b d no Congresso de Medicina In-
entJ."c e as às que são odgIna

-

as por pertur ações o
terna em Wiesbaden (Repúbli-

regin1.e hormonal do' organisrno. Por enquanto ainda cá Federal da Alemanha) que

se desconhecem as causas dessas perturbações ou se- se estabelecesse uma distinção

J'. ,4Iosistema de comall.do" das hormol'las. Persistem rigorosa 'entre 0-:; .três grupo3
..1 O

, de doenças, á deslgnar q.e fu-
ainda nluitas dúvidas elTI relacão ê1 origelTI das c.ha-t turo, en� simplificacão, 'com a.s

1"n adfls doenças funcionais.
->

letrns A (c.lo;,nç', 3 . illf,...,n �O�:-1::-:),

B (doenças hurmonais) e C -

(doenças funcionais). O
.
pro-

.fessor -Jôres subm�teu a,'� uma
análise criteriosa as do'-ença.s­
do grupo C, entre as quais se

evidencia rn ú:ceras no estôma­

go, reumatiSHl.O nas artic\lla­
ções, asma e adipose. Muitas
das doenças dêste. grupo têm
causas psíquicas. .

À psicosomática -está -en1.pe­
nhada há alguns !tnos 'a pru­
v::::t.r que ft,3 C�� US<'1.3 d� ,�l't:l, c'�-

enças são fenômenos pSÍ'qui'Cos.
� Fortes abalos psíquicos, por p­

xen�plo, podel11 ser a origem de

'gastrites que frequentemeT'.tp
conduzem a úlceras. A1iás, até

. hoje ainda ná,ó se conseguju a­

I presentar provas convincentes
,de uma tal causalidade. -

No Cungresso realizado �lTI
vViesbaden notou-se justamen­
te a,-'falta de provas concluen­
tes sob o ponto-de-vis.ta· das
c:"'nci"1s n!'l.turai<;. Af:nnou-.:-c

CUHITIBA: R.ua Barão do
·Rio Brancu 63, 15° ando
8/1.510 - Fone 4-9b22-Ra_
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6q a.rrd ;

RECIFJ<::; : Rua M,arques do
Recife, 154 - 4° B..nd.,- con­
Junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: RUa
CeI. Vicente, 456 - 2'0 ando

--(+>-:;­
Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa. Postal? :I

TELEFONES:
.

REDAÇAO .. 3213
ESCRITóRIO .. o. 2411
GERi!:NCIA .. .. .. 2412

JOINVILLE - S, C .

,

--(+)---:-
Venda Avulsã .. NCr$ 0,12'
NÚE1.erO Atrasado NCr$ 0,18
ASDina.'Gura anual NCr$ 2;),00

�CrS 15,00

Â

�mprêsa Jorna.�stiCQl
Diretor-Presidente:

WALTER H, MEYER
Diretor-Gerente:

AR.INOR FRUHSTnCR
Diretor-Superin tenden te

NEHVAL PER.EIRA

Diretor Tesonreiro:
ADEMAH. GRAHL

REPRESÉNTANTES
EX.CLUSIVOS:

SITRAL·
[-(,Ia DE JANEIRO: Av,
Beira Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-9204;

SAO PAULO: Av. Ga.sper
Libero, 502 3° Fon,e
-:- 34-8777.

, PERMANENTE: .

I ·F -�rmácia Catarinense "15>!

Rua XV de Novembro;, 503
ron2: 2318.

Plantão Para

Habeas-Corpus
Permanece de plantão pa.ra co­

nheCÍfll.ento dos pedidos. de HJ.­

beas-Curpus, fora das hl.J::;:-�s

norrna�s, em substituição ao

Juiz de Direi-to da 2a, Vara, o

Dr: Francisco José Rodrigues
de Oliveira, Juiz de Direito da

la. Vara, Rua Duna Francis­

ca, 538, que atenderá onde es­

tiver, com o Sr. Ayrton Ade�­
fu de Braga, Escrivão do CrI­

me, residente na Rua Padre
. 'Kolb (ex-Pedro II), '1.005, fun-
dos) .-

-oOo_:'

Cursos por
Correspondência
A Universidade popular .J�C?bn
Kert�edy; com sede em S. Pau­

lO à Avenida Ca,sper Líbero.

58' - 11° andar, C01TIUn1Ca que

estão abertas as inscrições :p�­
ra os cursa0;:; de ·Oratória. EflcI­

ência ,Pessoal, JornaHsmo e

Direito' do Trabalho (por cor­

respondência). Para maiores

informações e n�atrícnlas as

correspondências poderão ser

dirigidas para a sede da Es­

cola no enderêço acima.

i

II _

..

-000-

I'�ELEFONES
UTEIS·

. � I' Corpo de Bombeiros 2444

!
')"{'.1:1.

t Delegacia de Polícia ..... ,-,v

; Guarda d� Trânsito .... 2991

, i Guarda. UrbaI?-3: '. . . . . .. 226�61:, ! Hospital Mtln.lCJpal

I
! Casa tle Saúde <......

2'1'7'1
pôst-ó do SAMDU 2555

. Mate:rlüdade . . . . . . . . .. 2883
Informacão 'TelefôniCa 2111
Lig'ação

�

Interurbana 2211
Mercado Municipal 29��f:c'.)rl.im •• •• a. •• �. •. 35

CRUZ SUASTICA

RIO, 12 (UPI) - b apare�
cimento de um banhista ar �

gentino no Castelinho, usan�
do urna camisa branca com

Uln._a grande cruz suástica nO

peito� levou -a Delegacia d�
O'ruc.iTI e Pc!iHea Social �

des�o.brir que um grupo' de

jo"'V'en� a.rgentinos da J'!-
ventude Naústa daque�C
país está se mobilizando 110

Rio em defesa do carrasco
n?,...·-j�ta Fran7. Paul Stan�

A CRIANCA exceP­

cional prec:!s� de amor,
ca'rinbo e compreensãO.

vas, o professor Jores insist:u

I
gens psíquicas de mu�tas doen­

TIO exten::-o material e�aborado ças do grupo C.

pela psicosomática à base das' "O Profes,�or Heilmeyer, d'J.

experiências e das oo.servaçõ<:'s Universidade de Freiburg, apo�
eUl pêríodos prolongados. A iou as teses de- '.;rores, �decl:::.rD,l:�
profusão dêste material exigi- l elo textualmente: "Prevejo u��
ria que se considerassem as

li
século no' qu�,l amedtcina pS1-

teses p.sico2omáticas a par dos cosomática desempenhará um

métodos de aprecia!" as doen- papel preponderante". -

ças unicament.e do ponto-de-

Ivista d·as ciências naturais. Na Torne seus produtos co-­

opinião de Jores, hoje em dia nheéiã'os e7n todo O EstddO a­

est: ,,; forA, de d"':vida n.s or·- nunciando nêste TnatutinO ..

j
-que certa's recordações da ju­

.

ven tude ou erros cometidos no

domínio da educação pudem
ter por con.sequência que o ::t:::._
dulto não consiga dominar os

l problelnas da suá vida. Ré-

sulta desta defjciência uma a-
I titude errada perante a vida.
Essa atitud�, por seu lado, ori­
gina def.:ciências e doenç3..s
func:'-onais.

I Sem poder apl�esentar tociu.s
03 elos c1h un�a. cn�de·'l, dB pro-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AMASTELEG
ENI

DESTAQU.E

VIADUTO
NA.BR-10l
FLORIANóPOLIS, 12 (Es-

pecial) - Deverá S2: oentJ?egu.-'3
ao tráfegu até o proximo d

í

a

J 5 de junho o viaduto sôbre a

Estrada de FelTO Paraná-San­

ta .Catarina, no Bairro de No­

va Brasília, erri Joinville, na

BR-lOlo A informação foi da­

da pelo Engenheiro Mário Mar

siris. encarregado da
o

obra que

se encontra na ca.p
í

t.a.l cata-

rlnense.

MINISTRO
IMPEDIDO
BRASíLIA� 12 (PPI) - O

l\1:inistro Evandro Lins e Silva

declarou-se impedido para re­

latar e julgar a ação penal
instaurada para apurar irre-

,gularidades. q�: teriam _ocorri:­
do no l\'Iinlsterlo da Saude� ao

terrrno em que o chefiava o

médico Mário Pinotti. Estão

ainda implicados o ex-gover:r:;ta­
dor Adhemar de Barros e mais

I15 pessoas, tôdas acusadas de

peculato. I

PARTICIPAC·ÃO
NOS LUCROS

RIO, 12 (UPD � Em reu­

nião marcada para os próxi­
mos dias, o I'vrinistro do Tra­

balho vai debater com mem­

bros da comissão de legislação
sucial da Câmara dos Deputa­
dos, a participação dos.' em­

pregados nos lucro.,,; das em­

prêsàs. O Senhor Jarbas Pas­

sarinho abordará tambélTI O:U­

tros assuntos de' interêss'e dos

trabalhadores.

S'TROES.sNER
NA FAB
NATAL, 12 (UPI) Um

filho do presidente do Para­

guai, senhor Alfredo Stroess­

ner, o aspirante aviador Gus­

ta,vo Strossner, da Fôrça Aérea

Paraguaia, após concluir curso

na escola de aviação militar

de seu país� matriculou-se no

curso de pilotagem de aviões

de transportes da Fôrça Aérea

Brasileira, que funciona em

Natal.

BRASIL
ELEITO
RIO, 12 (UFI) - ° Bra�U

foi eleito msmbro da cumissão

geral e da comissão de creden­
ciais da Conferência de Saú­
de. Que a Orga.,nização r-Aun_"
di�l -da Saude realiza em G�­

nebra. O l\Iinistro Leonel Mi­

randa, falando em francês an­

te a assembléia geral, disse -

que para o Govêrno Brásileiro

a saúde é um direito do povo
tãu sagrado quanto à liberda­

de. Frisou também que não se

pode pensar em desenvolvimen

to enquanto milhões de brac:i­

leiros têm sua capacid�de re­

duzida pelas doenças endêmi­
cas que assolam 'o país.

ACUSADOS
CONDENADOS.
RIO, 12 (UP!) - O Conse­

lho Perrn'anente de Justiça -

condenou Carlos de Castro A­

níbal a dois anos e seis meses

de prisão e Mauro Seixas 'Cha­
ves a dois al)Os de reclusão.
Ambos foram acusados' no

processo oriundo do IPM sôbre
o furto das metralhadoras que
foram utilizadas na chacina
do suner mercado "Peg e PagH
no L�blol1..

DIREITOS
HUMANOS
BRASíLIA, .12 (UPI) O

Presidente da -Repúbli0a au­

torizou a instalação do Conse­
lho de Defesa dos Direitos da
Pessoa Humana. O Ministro
da Justiça, por sua vez, disse
que promoverá contactos pa­
ra compor o referido consêlho.

CAMELôS
ACUADOS
RIO, 12 (UPI) Grande

quantidade de mercadoria de
camelôs foi apreendida ontem
durante a Hblit'" relâmpago e

imprevista efetuada no centro
da cidade, onde os comercian­
tes ilegais voltaram a ,se ins­
talar depois de pequena tré­
gua que nies deram as autori-
dades.

.

PEDRA
FUNDAMENTAL
RIO, 12 (UPI)

o

- Para a re­

cOnstrução da' Igreja Nossa
.

Senhura do Rosário e São Be­
nedito dos Homens Pretos será
lançada amanhã, às 16 horas,
a pedra fundamental. A igre­
ja fôra destruída por incêndio
na madrugada do Domingc. da
Páscoa, em abril último.

MI'NISTRO
VIAJARÁ
RIO, 12 (DP!) - A fim de

�hefiar a delegação brasileira
a 54.a Conferência Internacio­
nal do Trabalho a realizar-se
-em Genebra, ent.�e os dias 7 e
27 de junho, ° Ministro .Jarbas
Passarinho viajará' para a Eu­
ropa. O titular da pasta do
Trabalho visitará na ocasião

:spanha, França, Alemanha e

.ortugal, a convite dos respecbv s governos.

.
RIO (Y.A.) _o_. Ern C01,:�lc.rs�s,. infon?-1.ais, os

l'rcspons á.vc.í s pela polít�ca _eCOnOI11.IC?-firrn rrce.íra atual
__ Ministros Hélio Bcltrao c Del firn Neto aos seus

auxiliares rrrais .i rneclia tos _- t
ô
rn frisado sempre que

os objetivos presentenlc�lte de��jados sã�o AOS lTIeSITIOS

da política econômico-fInancelra clo Governo passê:�­
do: o c.o.rn.b u tc à inflação e a busca do. desenvolvl­
rrie.n to .

A partir desta conceítuaç.ão:l no entanto, tra­
carn o aue chanHlm de perfil da s i tua.ç ãr, atual, quan­
do deli�eialn rUlTIOS, formas e estratégias de ação que
não. as desenvolvidas no Govêrrio passado.

44-�ANOS DEDICi\DOS A SANTA CATARINA

Joinvi I ler 1 3 de lV\oÍo de 1967

COMENTARIO

Gente Que da Gente
noque '-expressam o pensa-'
.men to do Presidente L;ost;a, e

���:h�F.�ái�a�:���:���';,!;
I I'i.:llilll' ;Ijl:.í31 de março', deve estar II',p,rioritàriamente orientada

I III:l)ara o desenvolvimento, por I II: '

certo que seu'1. descuidar do
1 i.I,1 I,corrrba.te à infhicão. Dfze.rn I li !'i'.setOr elssa a t?tni�á da politic� ! ii, III'!:;-'a ua, perfCl arrrerrte equa·,

11!:ill'I'lil'
Icionarla e que não perrnane-· i ,ii: '.

c e indef:inida� ao contrário II!!de algumas críticas. 1,1'
F'r-í sa.rrr, ainda, que houve 1111!.II!-�n��i�i�1�f:a eX;:i���a��� ����� III ilji

•

1'0 delas o Govêrno 'está

III 11<,:agindo, agora. 1'11 ,A' d�ferença de es�ra.tégias I i i;
de a.çao entre o atual e o

I f
-,.

-1 iii'pass�ul0 Governo mâ.o é pos- II o E'J\� DIVERSOS MODêLOS � I.::�.ta pelos atuais dirigentes errr
, i!lll

�,,""

!Ji'têrrnos de romphnento, em- j il'i J 1![li.hora mUi.tos p.revejam
UH'" III ,e BRANCOS E EM CORES o

( " t'l"inevitável choque de ten-j HI! C3ik --�F�_"_____� .l.1
dências, !"esultante,. em par!e ill,1 l

·

ASSA» ®-COZE"
'7"':' �rl�.f!,,'II!:,'�da adoça0 de rnedldas nao '11 ""alinhadas com as anteriores. f III'! Co � I'ns'ta'laca-O.

A diretriz do P:çesidente Cos- 'I nl.
-

..
'

.'

'.-
..

'il'

" ta e Silva, no assunto� po- illl LIQU G
-

S j1l.;:' �
réu'1_, é lTIuito cl�ra: não po- .ill .

.

"

. Al>-
leunzar, mas agIr. iii �r! i

_ �lén1.. dos motivos J?atu- i II pI. ;

ralS d'e quebra de unIdade

III '�I:llii,i:"revolucionária, que um cho-· ii -

i�r:�������, d:u����ê�:���sd�� ;[11 "VENDA COM GRANDES FACILI AoES !, 11:"
����;i��I�t;�S:ib��rs�den�� ;:11 ' �_"_-"",,C '-�� --x 1!!:.:'!,ij,·i11;,.:·'ção dé ,que retornou a' poh�· !Il PARA CADA ORÇAMENTO _

,II!I TEMOS UM PLANO DE PAGAMEN ....O Iii.

II'io
o

II"
I :. Iii)III

i

ílll'

illll
-

li::,iii SJ�c�ão Ferragen� , _ jll
�!)�I���;;��;;;����;;�;;:���������������;;;������:;;��������������""'"""""��

� ��,_��,�I!I
r==-:o--=================:;======7j-r

I

I
��_".��_I

:JCIZO DE DIRE'ITO DA PRIMEIRA VARA bA
COMARCA DE JOINVILLE �

Rua do Princípe, 515 - Fone 2141 JOINVILLE

,.

e

) CHARLES lVEBER

� travessão dos fundos a Oeste
com 20 metros, com mais ter­
ras de João de Souza, ou de

quem fôr, contendu a àrea to­
caI de '1.495,20 metros quadra­

:ias, o qual foi avaliado em�­

�CRS 4.485,60, (quatro mil

1uatrocentos e oitenta e cinco
:;ruzeiros novos e sessenta cep-'
�aYo'3') •

- UMA CASINHA de .

:nadeíra, velha, em péssimo es­

tado de' conservaçãu, coberta

�om telhas de barro, com duas

janelas e Ull1.a porta na' frente
(casa nO 1437),

.

edificada no

terreno acima', a qual foi ava­
liada em: - NCR� 50,00 o

- TO­

TAL:- NCR$ 4.535,60, (quatro
mil quinhentos e trinta e cin­

co cruzeiros novos e sessenta,
centavos) .

- E para que chegu�
ao conhecimentu dos interes­

sados e ninguém possa
-

alegar
ignorância mandou expedir o

Dresente edital, que' sérá afi­
:-rado na séde dêste Juízo, no

�ugar de costuIll.e" e, por cópia,
D1,.1blicado três (3) vezes enl
:
ornaI local, devendo a primei­
ra públicação ser feita COHl an­

�ecedência, pelu menos de vin-�
te (20) dias, e a terceira no dia
da venda, ou 'se neste não fôr

públicado o jornal, no da ecÍi­
;.ão anterior, na forma da lei.­
Dado e passado nesta cidade de

Joinville, aos vinte e seIs dias
do mês de abril do' anà de mil
novecentus e' sessenta c sete o

-

(1.967).-' EU, (a) MoS.O. Pe-

reira, Escrivã o mandei datilo­
grafar conferi e subscrevi.­
(a) Francisco José Rodrigues
dé, Oliveira, Juiz de Di.reito da
la. Vara, - Está conforme o

original, afixado na séde dês­
te Juízo, no lugar de costume
do que dou fé. - Data §upra _­

A Escrivã.- M.S.a. PEREI­
RA.-

ti.�a in·naciünáría. o que não -

corl'c::i!Jonde à verdade ; a I
necessidade da rrra.nu t.errçã o
do crédito brasileiro ::no :Ex­
terior, que fa ta.Lmcn t.e seria
abalado COHÁ o surgí.rrien t.o de
uma crise o

Especialmente,. t.arrrbárn
não deseja desfazer o clima
de ot

í

rrrtsrno q.u e presente�
rnerrte é verlflicado no País
e que seria fort.en1.ente aba­
lado COATI uma crise daque­
las proporções o Entende que
as medidas atualmente tü­
rn a.da.s visam exatamente à

n:-:anutenç.ffo do c!.i..L.'l"i.a de otí.­
n�is.H.no o

'rra::tl,<' nlo tradt� ";.�rá UlTIa fi-
1�Jf'5(;;fia ortodaxa de ação,
B.'l2:.3 será essencialn1.entc �

jj ra.grrra.t.Ieo e reaH::::ta, vfsarr­
,(::'0 ?:. pI"Opor....,lona1. .t:;? .d�se�-o­
'Fnlvin1.c:nto" pela denn].2�o CH..�

d€:,erunnaLias zne t.a.a-üases.
('Js r-es ousáveis pela poli­

tica ecol;õynico - financeir€l'
atual não avançam qualqu�r
previsão estatÍsti.ca s.ôbre­
possÍvei.s resultados a que,
pretendelll reduzir a taxa Ide.'
inf1ac.ão ao míni:no .e a.rrr­

pUar
J

a taxa de désenvolv':'-,
.íHPutu ao rrra.x í.mo .

CONTENÇAO COM I

DESENVOLVIMEN ro "I
Para' os responsáveis pela I

politica ec.onÕ1TIiCO-finan-1ce ír-a , ,a, inflação verificada
:no .País não é de demanda�·t
mas de custo. As rnedrdas

Se não é fácil, peÍo menos é serrrpre 'born falar que se tomaram anterior-:-

(1Tt0: gente que é da gente. Deixa-se cle..lado opa.drão .i1aente, considerando-se a lu­
- f'Laeão COlno de den1.anda -

da forma comum, dos t
ê

rrnos co.rrruns e do elog io cO-I a r�aciocínio c ors.t.tnua co�

rrrurn pois a vulgaridade dos desgastados chavões não, ê Les - levaram o País à es­

serven'1. para roupagem do conceito em que se tem a tagnação em muitos set.or-es

de .a correção ou retomada
gente que é a gente.

ca.be a.o 'atual Govêrno. As
Excusamo-nos do deliberado atraso, Mcmsc-r

principais medidas correti-
r.Iao.r Sebastião, rrras é "que preferimos deixar d irrri r

vas já se tomam na área
nuir na d ist ârrc ia do tempo a Irarrn.on'ia dos sons das governamental, com suces­

Lorrienagens r que se lhe tributaran� pela passagem de s
í

va.s rror-rrra.s que vêm sendo

seu aniversário, no último dia' quatro .. para então baixadas no carrrpo referi-

t,1.ngerulos a nossa lira. Não que f
ô

s se especialíssimo dOLHzem ainda que o Govêr-
O nosso intento'. Apenas .ri

ã

o queremos que se perca no desenvolve seus esforços

s.iquer urna das notas brotada.s do noss? respeito-.e da. I'
buscando combater a infla-

d D
,-

t cão de custos, ou seja, pro-grande amizade que lhe de Icamos.. esse resper o e
éurando baixar o preço do

c�es.s?- �miz'ade q,ue .nos
faz se.nt í+Lo ..cOITI? gente possa"1 dinheiro e reduzir taxas de

partICIpando estreItamente da nossa VIda SOCIal ou ju.ros. Procurando reduzir

particular? debatendo conosco os nosso.s problemas e

I
os 'Custos operacionais, e as-

d i
-' . .

d d d sim, a ;acilitação "do crLdito o

orientando C01,? sua ext�a:n� lna�Ia. capacr a e e
A não utilização de critérios

percepção e analIse as decIso�s mals Importantes que . rígidos para a retirada dos
nos cabem e quando nos sentlinos, pela fa�ta de m,:lor depósitos compulsórios é

experiência, na encruzilhada da dúvida. E bom .te-Io -lima forma, como a fac.ilita-­

assirri,) con�o gente que é da gente? totalmente hgado cão de adiamento para o pa-_
gan'1.ento de atrasados refe-·

c. nós?, desprezados todos Os convencionalismos? para rentes ao imposto de consu-

ganhar mais realidade o já longo entrelaçamento de 1'1'1.0 é outra. Ou até r.aeSlllO

��nl_a amizade que, cada vez mais,ose solidifica e que, a recente elevação do teto

se nos faz como gente sua, nos traz, da rneSHla forma? para o pag'amento de hnpôs-
.

d to de renda, que representa
a sua. maravilhosa

presen.ça
em to

.

os

o.s.
nossos

ll'1.0-1 um aurnento das disponibili-
mentos, fazendo-o gente que é da gente., dadeso E a procura de Ulll.a

Esta forma de sentí-Io, Monsenhor Sebastião" cm.:-reção real para os flldi.­

nã,O é apenas nossa.. ,É de tod.os os joinvilenses,' sabe-I
ees salariais.

d d I Acham os dirigentes do se-'
mos. Grandes e pequenos, pOIS que os gran es, e :1.0-

tor econômico-financeiro,
je, aqui, já foraul os pequenos seus c?nhec�?os e que
lhe guardanl aUlnentada sempre a sIn�patIa e reco­

n.hec-imento, UIna admiração profunda.
�

AdITIiração
rnotivada pela ·sua vida de trabalho dedicada sempre

i por Jbinville.,e seu progress�, .de�icada sem�re ..._pe!o
beTn-estar de todos nós,. ]OH1_VIlenses. 'ExIstencIa EdOt I d P 'detransformada, guardados todos os sacrifícios, lll..lma '�a e raça conl O' prazo
trajetória definida, à procura do ponto mais alto em

.VI·..nt.. e' (20,) dl-aSque depositar a sua obra de caráter social no que res-
'.

Ipeita a nossa necessidade co�um e n�ais in�ediata C!-e o DOUTOR 'FRANCTSCO
".Tida material, en� que depOSItar o seu trabalho espl- JOSÉ RODRIGUES DF OLI.,.
ritual' cuja profundidade extraordinári� liga à res-

VETRA, JUIZ DE D1REITO

plandescência do Deus a que serve, lTleSmO o mais hu- DA la. VARA DA COMARCA

n1Ílde dos sentÍInentos, de fé. E por diyidir indistin- DE JOINVILLE,. ESTADO DE

tarn.ente Carl'} todos os joinvilenses essa sua vida' dig- I Sf\NTA CATA,;:INA, NA FOR-

f
-' "

t
. _,

d t IlV.lA DA LEI, -,,-,-,TC ...
ni icante e que o sentImos .como _,gen e que e a gen e_ o

Perrrllta-nos. cumprImenta-lo, ,�onsenhor Se-j FAZ SABER ao.s que o pre­
bastião com o maIor de nossos respeItos. Se o faze_- i �ente Edital de Praça C.OlTI o

mos aa�ra é porque crostarÍamos queMnão se perdesse prazo de vinte �20) dias,o virem
,� �d t tO. h· d'

.

h d· ac-o ou dêle cUnheclmento tIverem
urrla .so go.ta es a aça c ela e carIn o, a mIr �a expe'dido nos Autos da AÇÃO
e amIzade em que o temos- e a qual levantam.os, num EX'ECUTIVA CAl\1:BIAL. pro­
brinde, 'em sua hon'lenagem. Fazemo-lo com alegria e posta por COMÉRCIO E IN­

COIU O gesto largo de �ntusiasmo de quem· cumpri- DÚSTRTA ,GERMANO STEIN

n�enta UITI amigo. Porque é bom saudar um amigo, S/A., contra RONALDO DA-

Porque é bom, sempre, saudar, gente-que-- é da gente. �������' J��:o s: g!��;:is: tr�=
(Lido ao nlicrofone da ZYA-S., vativo do Cível e Comércio, que
no Jornal Falado Difusora) atendendo ao despacho profe­

ridu aos 25-4-1967, autorizou a

venda em hasta pública, dos
bens abaixo descritos, coni suas
respectivas .avaliações, perten­
centes a RONALDO DABER­

KO\V, que serão levados a pú­
blico pregão de venda e arre­

n'latação, a quem lTIais der e

maior lanço oferecer� acima das
respectivas avaliações. pelo
porteiro dos auditórius, ou

auem suas vezes fizer, no dia
"';in te

.

e três (23) de malO p o

I
vinQ,ouro às 10,30 horas,' no lo...:
cal em que se realizam as ven­

das em hasta pública,. determi-

I
nadas, por' êste Juízo, no Edi­
ficio do Forum sito à rua Prin­
cesa Isabel esquina conl a rua

D. Francisca. - UM TERRENO,
situaçãu rú�sta cidade, fazen-
do frente à rUá Albano Seh.­

midt, lado' Este, com 22 m.e­
tros, tendo de fundos em cada
lado 71,20 metros, limitando­
se pelo lado Sul com terras de
Firmina Batista e pelo lado
Nurte com terras de João 'de
Souza, ou quem fôr, fazendo ô

::;.. ' •• lltIIIICl!1llllllllllr;llllli 111111: [llttlllllllllCl i III11 'Illli[l I111IIII1III&:llllllll 11111[lIJ�

'I TENI������c:!��;y;STA" I
�== De OrdeITI do senhor Presidente; ficam' con- ;;_-_vocados os Senhores Membros do Conselho De-:-
g liberativo, para se reunirem em Secção Ordiná- §
� ria no próxüno dia 18 (dezoito), quinta-feira7 (às §

. � 20,00 horas, em la. convocação e à;S 20,30 horas, º
� em 2a. convocação, na Sede do Clube, para�a se- §

I g�}n_teA�;�C��ã�o d�ia�elatório e Contas da Di-I
;::; retoria;, =

� 2° Eleição da Dirétoria para o período E
i 1967/1968; g
�__

3° Eleição do Conselho Fiscal.

�;:::;__
� Joinville, 11 de Maio de 1967.
ê CARLOS CASSOU =

� Secretário do Coúselho �
�t I [::'I! I i II ! IIIIII [l i J III11I111 i [li 1 i I t III i II , [lllllllllllll [] lIllllllllll 1:::; I' IIII II i I j I C:] IIIIIIIII tE

DIVULGACAO DE PLANO
EM JUNHO
O atual Govérno efetua

U1U balanço completo da si­
tua.cão econõ:::nico-financei.oCà
do País, e em fins dêste mês
ou princípios do próximo e.s.­

tará em condicões de vir a

público o Aquela época, farn -

hém será possível divulgar o

pLa.rro trienal de ação,. no

setor econômico-financeiro
Dizen1. seus autôres que o

Desçamos à EscoIin.ha,
passando pelos Ginásios e

Colégios. ·Olhemos a Escoli-'
nha rústica e hun1.ilde, de·
uma sala só, onde urna Pfo­
fessorinha H1.agra e triste,
não sabe como 'acomodar,
por falta de higar, as crian-,
cas· que ficaram lá fora a,
�spel.;-a ... També:luo são exce_/
dentes o

I-m por este imenso Bra-'

sil, 'muitas Escolinhas com a

fila de crianças do lado de.
fora� esperando o •• São crian-·

ças na maioria descanças e;
rual .nutridas. Elas espera'm;
que termine o diálogo 'trava-)
do entre as altas' autO'rida�:
des

.

e os excedeutes 'univer�· i
sitários o Elas :Qão terão diá-;

logos, são humildes e silen­
ciosas, não gritam_, não fa­
zem desfiles, nem. sabem es-i
crever cartazes. Ninguém as·;;
ve, nem lhes dá atenção .. _ (
Estão resignadas o Talvez� se:
lembrem que ouviram falar�
de um MESTRE OS MES­
TRES que chalnava a si as'
crianci.nhas humildes� quan-

�

do andava ensinando pelo:'
Tílundo ...
Senhores ilustres e Pode- .

rosos! Não esqueçam as

crianças humildes, descal­
ças e lual n.utridas_, que es­

peraln em longas filas, ape·_·
nas, uma ,Escolinha! Esta
multidão de excedentes sÍ1-
Ienciosos e resignados� está
desfilando em nossa con.s­

ciência ...

'Tornos

l'1.ARIA FENDRICH TREML;:
En�. comemoração .

ao
.

Dia das Mã-es, o Lions
Clube de São Bento do Sul, uma orgànização a ser.'

fundada dentro dos próximos dias, --homenageará aI

m·ais idosa san�bentense, conferindo-lhe o título de
'",Mãe do Ano". Há 090 anos� no dia 15 de abril de-� 1877,
nascia na cabana de Fredericp Fendrich, num rancho,
que foi a prin1.eira escola d�: então Colôhia de São
Bento, lVlaria Fendrich. Em sua vida �stá:'tôda a ·his-:­
tória da cidade, que foi evoluindo de Freguesia a. ViI­
la, de l\/lunicípio a ConJ.àrca. Casou-se com -Jacob
Trerril e desta união de duas famílias tradicionais re­

sultou a descendência de 13 filhos, 58 netos, 1'1'6 bis­
netos e 3 trisnetos. São Ben�p do Sul a viu pas�ar 'enI.
seu caITIinho e o dia consagrado às

f mães de nossa

cidade, resume-se -na pessóa da humilde e simples
Maria Fendrich TremI, justa homenagem a um' ver­
dadeiro RETRATO DE MÃE.

DIRETOR REGIONAL,-DCT' mens ilustres, alguns pro­
fessores universitários. Ha-

. verá as. habituais e honrosas
eltceções, mas, a suspeita de
...tina omissao geral, persiste
dolorosamente, obrigando­
nos a pensar. numa p;recária
orientacão educacional.
Que pensar de um MillÍS'­

tro de Educação, que' permi ,o

te abrÍl.� lima vaga Escola de
Direito numa cidaõ.e onde
falta um curso de Agrono­
mia? ,.,

E a continuacão de Esco­
las Agro-pecuárias em pleno
asílalto de, comodas aveni­
das? Ou' a proliferação de,
Escolas de };'ilosofia prepa­
rando ca-ndidatos à burocra­
cia, das Capitais de Estados·?
Qual o lVlinistro que ,se

Iocupou .de instalar no Sertão
do Brasil, uma Escola de' .

lVIedicina Tropical� aprovei­
tando os valiosos elementos
do modelar Instituto Oswal­
do Cruz? E um' i11stituto de
pesquisas da 'fáuna e flo­
ra bra;siHenses, tão ri­
cas de possibilidades para
ulna terapeutica mais aces �

neo. sível às classes populares?Na atual fase aguda do Ouando tel�emos cursos prá­porblema� os homens do Go-
:tJ.cus no Sertão, para enfe1�­

vêrno, não q�ere.ndo conl.'·
.:rne Í:i:os, parteiras e auxilia­

prometer os bons propósitos 'res de far:n:-..ácia; dando as­
democráticos do Presidente
da República, têm procura.-

sistência a populações aban
donadas e entregues a cu-

do expedientes de e.feito lno�
ra:n.deiros e comadres?

Imentâneo, acomodando os

magootes de excedentes ulli- Cuidemos do Sertão dan­
versitários em exíguas salas do-lhe �;s Escolas que ne-­

de aula e laboratórios insu.. cessita, e -não haverá a muI··
ficientemente equipados. -i;idão dé exéedentes acaIn-

Essas providências de pando pelas ruas das Capi-
emergencia, porélll, não en- tais.
cobrem a triste verdade de Está faltando o Instituto
uma grave incúria de passa- de Assistência Médica do
das administrações. A revoI- Sertão. Não se poderá in­
ta doS' estudantes é a eXPlo-l cluí-lo' no propalado convê
são de negligências e Cultu-- nio cultural com os Estados
ra, embora tenham sido ho- Unidos?

TRAB.ALHADOR! A NEGLI­
GENCIA E A IMPRUDÊN­
CIA SÃO AS MAIORES
CAUSAS DE ACIDENTE

(Contribuição dêste jornaI e

do Departamento de Aciden­
tes do Trabalho do IAPI, pa­
ra a segurança dos indus-

,

triários)

);:";.\1 e
UMA DEMONSTRAÇÃO LOCAL:

o Sr.· Aloísio Hermelino
Ribeiro., diretor regional dos
Correios e Telégrafos de
Sant� Catarina, estêve eU1

visita de inspeção à nossa

agência, prometendo dentro
em breve instalar mais, 50
caixas postais na agência de
São Bento do Sul. Conti�
TInam as obras de remodela-:

ção do referido prédio em

nossa cidade. que tem como
agente o dinâmico Sr. João
Miguel Noronha.

H FOGõES DAKO WALL G GAZELE AGORA-PELOS MELHORES PRÊÇOS E NAS MA S FACIL! AS C N

U�.������������E=N==C=O=NTRAEMHERMES�C�O 34ANOSVENDENDO·CONFôRTO!
_.� _.�� j �..�_:-�-�-......,.,_

�
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PEÇA AO REVENDEDOR

UNIVEHSIDADES E
ESCO�INHAS
o País está sendo agitado

com o rUidoso problemá dos
excedentes universitários.
Há ações e reações violentas_,
ambas deploráveis e inefi­
cases. Não se resolve o pro�
blema _ com rídículas quei­
mas de bandeiras, vaias des-­
corteses e faixas agressivas.
Tão pouco_, Com estúpidas .

bastonadas e desumanas
bombas de gás lacrimogê-
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I NOT
.

IAS a
I DE INElU I
ªª ,* Cely Ribeiro surgiu, no f'i lrn'e "Rio, Amor' e §

�;;:; Verão". Era, na tela, uma garôta insinuante. _�_cheia de curvas a propósito, com uma linda ca-

� rinha meio' asiática. No original, isto tudo era ==

!=_ ainda mais atraente devido à rrror-en ic.e da nleni-�;:;_=na, ao tom dourado de sua epiderme devidamen-
- .te trabalhada pelo sol do Arpoador. Cely venceu -

� na Europa, com o seu tipo tão tropical. Mais i
ªª depressa do que se poderia supur, começou en- ;:;

� tão a ser descoberta pelos parisienses. Prirneiro, §_
nas fotografias de modas para as quais posava.

��a Depois, nas próp.rias ruas ... o que a intimidava �_ªum pouco, a princípio. Mas quem não se acostu-· -

= ma docemente à popularidade? Esta veio vindo, =

�_ de mansinho, para a rnô'ca carioca que, já agora, �_�nem liga quando a fazem parar em uma calçada
�' de Paris para pedir o seu autógrafo ou um fla- �
== grante fotogr áfic.o para qualquer revista de atua- ==

�==== lihdades. Enquanto"aPlerfeiçoa o seu fra�cd�s e so-

�====__ê§_11. a com um possIve contrato nos estu lOS eu-

ropeus para uma co ....produção internacional, Ce­
_ ly recebe novos convi t.qs como manequim e se
....

prepara para desfilar a haute couture ·na passa- ;:;

_n.
:a :e ;a7:�:::�:a�:U�::= ::zc:��::�:�:::::��==::=_=�_-veu mostrar as unhas e se revelou ern duas
entrevistas. Eln H'oIlywood ,

ironizou os quaren­
tões italianos "que se enchem de espaguetti, fi-

.....
-=�;::;=====

cam barrigudos e perdem a ·virilidade� porque

�====::===:__

.

não praticam esportes". Já em Mcmte.ca.rIo , La
_

Cardinale fez uma· declaração-bomba sôbre o

oa sarrrerrto: "Í<--: uma instituição SImpática, desde
que nenhum dos esposos vá depois viver por
conta própria".
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DIA DAS MÃES

A Senhora, querida mamãe, nada de mais ínti-·
mo poderia lhe oferecer que esta minha canção.

MÃE":' AITIOr ..

-- que'tudo dá -- p.or nada!

Hoje o universo procura
Aureolar tua dita,

�

sagrada,
De pagamento e ternura!

_

Mas .no âmago, ó desventura,
De nosso estremecido afeto,
De cOHlovida gratidão repleto
Só um termo se afigura
Que se iguale em pêso e altura
pureza, bem, felicidade,
Ao teu amor tão completo
Mãe -- sinônimo _._ Saudade

Com'--devoção - ELEUSA l\1ARIA

Rofeiro SItU TVPara
,----

SÁBAflO
_.

61�5�67 J
14,00 F'utebol 112,3'0 Veja de· Nôvo

1.5,3.0 �nglês com ,Fisk 13,00 Zíg-Zag

15,55 . Na Onda do Ié-Ié-Ié � 13,30 Passarela da Socieda-

16,20. Big Ginkana
de

17,30 Espada da Liberdade 14,00 Ferroviário x Grêmio

17,55 Cirquinho .Canal 6 15,55- Zé Colméia Sho"W I
18,25 O, N.larcado· 16,25 S-hiwaree -.

19,UO Um Lugar ao Sol 16,55 Top Cat

19,30 Te,ienoÍícias 17.,35 Os Incríveis

19,50 Bibi Especial 18,40 The �Monkess
20,55 _

O, _Virginiano 19,20 Anjo Marcado
22,30 Os Gangsters 19,5023,30 Atualidades Espor- 20,20Uvas
23,40 Diário do· Paraná na 21,30 Show em Si ... Monal

TV. 22,30 Tele (.;atch

23,55 Caldeira do Diabo 23,30 Miam.i Proibida

SABADO
13--EJ-67 12

Redencão
Big VaIley

GENTLL'EZA DA

Soe. Com. "MINAS" Ltda.
RUA DO PR:tNCIPE, 482 - FONE 345.

REVENDEDORES DOS FAMOSOS
TELEVISORES

"ADMlRAL" e· "FRANKLIN"

NA TELA DO PALACIO
•

Moira Orfey, da d�lieiosa Ge-

nevieve Grad e um formldável
=lenco, _sob a genial direção de
':::;iro Marcellini.
"O HERóI DA BABIL<>­

�IA" será o queridu e deslum­

:>rante cartaz de domingo pró­
:.cimo no C�ne Palácio,' escolhi­
'10_ especialmente para come­

·norar condignamente as Fcs­

'�as do Espírito Santo.

"�O HERóI -DA BABILô­

NIA" . A história revive

nU!lJ.a grande epopéia de
�
amor

e heruísmo, sacrifícios e mor-

i,iS ..

A história de Baqilônia, ba­

. nhada numa orgia de sangue e

·-�paíxão, redemido pela"1?:randeza
.. de um príncipe galante e au-

,.

daz e da amizade do grande'
.

Imperador dos Persas, Ciro_
-

"Numa sequência de cenas de

impressionante espetaculosida­
de,. surge diante de nossos

olhOs deslumbrados a Babilô-

. nia-Antiga, quando completa 3

mil anos e no auge de seu es­

plendor, pruvandb mais unl.a

vez que o destino das nações
depende muito da ação dos

seus governadores, espelhando
no amor dos seus reis a gran-
deza 'de seu povo.

.

�

< O filme é algo de extraordi­

nário, neste gêneru de grande­
espetáculo. Realizado inteira­

mente em belíssimo Eastman­

color e pelo novo e revolucio­

nário Euroscope, é bem uma

produção quê o registra um

marcu na história cinemato­

gráfica. No seu elenco encon­

tramos a figura atlética de
Gordon Scott, ao lado da linda

"A DAMA ENJAULADA'-'
Outro nótável filme que o Pa.­
J:ácio apresenta hoje que mar­

�a a volta de Olívia de Ha­

viland, no papel de uma se­

nhora que, devido à um defei .....
o na instalação elétrica de
.:ma luxuosa residência, fica

prêsa rium pequeno elevador

que liga o andar térreo ao pri­
meiro andar. Horas depois,
sua casa é invadida por um

grupu de malfeitores,· uns ta­
rados capazes das maiores in- I
fâmias, e que dão lugar, . com

sua atuação, a violentas cenas 1que não devem ser vistas por
pessoas· de nervos .fracos, e que ,

:tté mesmo as de ner.vos fõ:rtes,

Idevem se preparar para elas.
11: uma grande super-produção .

d.a· Paramount .

NA TELA DO COLON
""HOTEL PARADISO" ci- certo hU+81, meio gaiato, aco-

nemascupe metrocolor,. com lhedor. Família não passava
Gina Lollobrigida, Alec Guin- nem na esquina. Até a polícia
nes. Akim Tamirof e Robert �vítava entrar lá. com receio

Morley, será o -cartaz d,= amà- de fica.r mal vista. "HOTEIJ
nhã, na tela gigante do Ci.- PARADISO", tem ambientes

ne Colon. Para auem quic:::er deliciosos -da �'bel1e époa-lle" <e

rir, a receita é "HOTEL PA- se é um tanto atrev5dinho em

HADISO" com Gina L0l10bri-1 sua malícia, não chegará a

gida e Alec Gninness em gran- ofender o pudor de n';n2:11ém.

des apuros conJugais. Em cer- O quP é certo é que "HOTEL

ta rua marõta 'de Pari,�, um PAR.ADISO" diverte a valer.

/

í--

Transcorrendo, amanhã, o dia das ,Mães, é natural
que lembramo - nos das Mães e avós, que com carinho e

muito trabalho criaram seus filhus e hoje sentem-::-se rea­

lizadas ao verem o filho hOmeITI, esquecem todos. .os. -sa­

crifícios passados e conservam em seus o l.hos a.rnoa- e

bondade.
.

Felicitamos também, as: Mães- - priVilegiadas pela. -sorte
e as menos afortunadas que nos afazeres diários dão tu­
do de si sem nada pedir, como disse o poeta· '�é u� .arnor-

mais puro e desinteressado do mundo'. . ..

Há também as Mães que por fôrça. das circunstância.'3,·
aã o o esteio da casa, àquelas que não pocíerrr fraquejar e

nem chorar em presença. dos filhos pur mais trLstes que
sejam seus dias, pois êsses veem a rocha que Os proteje
contra tudo e .con tr-a todos.

.

No entanto estamos certos de .que tôdas as l\tlães são
srub límes : o instintu materno as santifica e o amor mater­
nal é igual em tôdas as raças e em qualquer, parte: -do
mundo.

Senhor; Daí aos filhos saúde, inteligência; a carida­

de, a bondade, a humildade, a fé Cristã, Senhor; dá tam­
bém a tôdas as Mães fôrças suficientes para que possam
criar e educar seus filhos até o dia em que os mesmos

possam enfrentar e compreender as veredas certas da vida
Filho, o maior e mais belu presente que você poete 0-'

fer-ace'r no dia de hoje, não está .à venda nas lojas, por­
que está e mvocê, em seu próprio coração: obediência.

As Mães falecidas, o nosso respeito; às Mães-avós o

reconhecimentu por tudo de bom que nos ensinaram; às
jovens Mães a nossa palavra de fé.

C*)
Realiza-se hoje, às 18 horas na Igreja Evangélica Lu-

terapa, o enlace matrimonial da srta. Ld.Ií a.rra,
-

Carmen.
Silveira, filha do casal Abílio (Ma. Conceição) Silveira
com o. jovem Ronaldo Aníbal Silva, filho do casal Aníbal
(Carmen) .Silva.

c

.

Serãu padrinhos por parte da noiva os casais Perácio
Silveira, Gunther Lother e por parte do noivo os casais:
Sílvio Paulo Prodol e o Comandante Armando Reimer.

O ato civil será realizado na residência dos pais da
noiva, às 15 horas e testemunharãu os casais: Luiz San':'
toro e lVIáriq M. da Silva, pe�o noivo, Egon Ricardo Sta­
pait e Orlando Fagundes de Oliveira.

Os _noivos farã-o viàgem de núpcias a Gramados (Rio
Grande do Sul).

Aos nubentes e a seus pais nussos parabéns.
- c*)
Se você ainda não viu a ·grande liquidação· das lOjas

A Insinuante, não deve esperar·mais. São .calçados e

mais calçados de todos os tipos e modelos. E· oS preços
você sabe que. são preços da -

liq�idação dás· lojas A In­
sinuante. Dois enderêços para 'melhor servir. Rua 15 de
Novembro e Av. Getúli� Vargas.

O '�S ··t" ...
·1

C-*)
-

.

,
.' ..

OCle y JOlnVI ense mOVImenta-se hoj� n_o �en-
tido de participar de tôdas as promoções sociais que
marcarão êstefim-de-semana. As 18 .horas teráo início os

festejos da Caledr,al, que se- estenderão até amanhã. A.
novena festiva de huje à' noite, com a participação do.·
Coro �ão ;;rancisco·Xavier, será o ponto culminante;
Tomarao parte representan tes da classe liberal e suas

exmas. famílias.
' .

-. C*),· _.

.

A Prefeitura Municipal de JOinville,· através do D3par­
tamento de Educação, Cultu.ra, Assistência e r-_rurismo;
hoje às 1.0,00 ·horas, na Praça Nereu R-amos. fará a insta­
laçãu de um painel alusivo ao "Dias das Mães", pelas ór-
-:fãs do_ Asil.o Dr� Abqon ;Batist� � o Lar de Meninos João
de Paula.· Agradecemos o convite.

.,.
-

' ..

.

C*) _'
'.

' ' 2'·""'--0'---'-_

A mulher elegante complement,a a sua persona-lida-.

JÚLIA MARIA

1·
- Uma menina, filha da Sra.
Alaide e 'd·o' Sr. Pedro �J ..
Ca��ho;

.

�r. Edmundo .Grisard - Unia menina· fUha ·da Sra
Transcorre neS"Le dia o 'I MaH�

-

e' do Sr .-. Otto C. Kir.- ;

..

aniversario do Sr. Edmundo' choff··
Grisard.

_ l_Tm� menino, filha da '. Sr.à

Srta. . .Juçara Fernandes I:!'0raci -e/do- Sr. I-Ienn.es Gà;l:'-
ela;..-/· ;

Defluí (nesta efeméride o
_:_ DITI menino. n:ho da Sra

aniversário da Srta. Juçara,: Maria B. e· dá Sr. João Ma­

filha de l\Jlanoel Fernan-
noel·G�andino ;

des.
.

-:- lJnl,- menino, fi::"ho da Srà
Nornlelia e do Sr. João Ni·
quel da Silva;
- Urn menino, fi:'ho da 'S!-_a.
Terezinha 1Vl. e do Sr. Alti-­

ll(). A._ Pere.ir�;
_:_ Uln menino, fi::'ho da. Sra
Rosalina e do Sr. Aluisio
Alancio;

.-

- Un1. menino, filho. da Sra
lVQne. e �o Sr. Ilário Morei­
ra-
',- :Um. menino� filho da Sra,

Angelina F.- e do Sr. Be,r-

Está. aniversariando na .nardo F .. de, OUveira;

data de hoje o aniversarIo', - Um n�enirio, ·filho da Sra.

do Sr. Ivo Carlos Haensch. Rosa·e do Sr .. Jos:é Estevo;
.

- VIU ·:rnenino-, filho da Sra.

O:si1.il�a. e' do Sr. L,eopol40
Psojinski.

de com uma residência à altura de SUa posição. E para
construir ou reformar a sua residência, - a Casa' do Aço,
tem. uma gra.ride variedade de materiais' de construção.

C*)·----
Hoje o simpático brotinho N�tália Maria do Amaral Maia

marcará a data de seus 15 anos com urna festa, à qual
cornjaarecer-á um grande rrúrriero de amÍguinhos.· A recep­

ção será realizada
�
na residência de sua mãe, a viúva se­

nhora· Zilá do Amaral Maia. Agradecemos/' o convite e

enviamos nossos parabéns. A Sra. Ruth Koehler será

a Patronesse.
..
---- C*)

Jantar dançante e desfile de modas é o programa de

hoJe· a noite no Lagoa Bunita country Club. Na oca.sí ã.o

desfilarão· modelos cxcrusfvos e párte da renda reverterá

em prol da .A.P . .A.E.
'

C*)
Um lindo e sugestivo presente para o "Dia das Mães"

está expusto nas vitrines da Relojoaria Koehler, à rua 9

de l\1:arço. Um adôrno em crtst.a.I, prata ou porcelana. se­
rá Q. presente inesquecível para a sua querida mãe. Visi­

te à Re:ojoaria Koehler. e ficará encantada.
.

'

htr) '-'_.;..___
Dia 14 de maio ... é o Dia das M'â.es !
Aumente a felicidade dêste dia, hOlTIenage·ando a

Rainha do Lar, com um pz-eaerrt.e fino... de bom gôsto,
escolhido· no grande sortimento dos varejos da Drogaria
e Farmácia Catarinense .. _ rnerisa.gern de reconhecimento

e amor filial!

-_·c*) .

- E,stá prevista para os próximos dias," a inauguração
do' "Disneylanches", de propri€�dade- do Sr. Norival E.

Baggio. A .corrví t.e, tivemos· ri prazer de visitar as insta­

lações e podemos afirmar que é a mais bonIta e moderna
c;:tsa de lanche da cidade. .

_

..

.

.

. Inspirando-:-se nos persoIfagens· de 'Valter Di.'?ney, o sr .

Baggio, pensou em todos os det·alhes- trrctuaívo nas côres

alegres e na decoração dos pratus e xícaras; com a figura
conhecida do Mikey. Parabéns.:

<*)
O Tênis Club Boa Vista fará-hoje às 17 horas, a inau-

guração da sauna. Haverá .coquetel 'e tomará parte Dire:"
tores. sócios e convidados especiais.

.

Na noite de 18 próximo se"rá eleita a nuva·· Diretoria

do Tênis Club.

.

-(*) -,---
- O baile d� Libertação, prOluoção dos -Calouros da Fa­

cu�d_ade de Ciê·ncià;s Eco.nômica·s de' JoinviHe, serã,- ,outrà
atr�ção p�rà a noite de .heije, ··nos salões' da. S·uciedáde

. �a���o.nia Lyra.: Né�on ·-e seu Quinteto ,Americano esta7
rá .animando a$ danças.

C*)
..O' Baile". dos Bancá,rios, na· n<;>ite, de hoje,. nos salõ,�s

'd.o- Ólub Joi"nville, tem a finaliqadé dé- 'apfé1entar- as can­
'. didatas para a escolha. da .Rainpa_ dus Bancários. ,As ITW­

\çá:S�ãà as seguintes: Lav� Mari K'och�; ·MarHeuza Mar�_
., 'chetU;' Maria Edin�rdis, ·Erica .::Soeing, -Neusa Kalef e E­

li_ete - de M. Coutinho. As ci'apças ·-�erão animadas pela·

orq!1esti'a ��-Os Marajás".
.

c'*.) ._._f�_._._;._.__
.;

O Movimento Familiar ·Cristão p:ron)oV:erá amanhã, as
17 . horas� antes da Missa, 'a

.

celeór�ç·ão parali.túrgica e_m
homenage�rn ao '.'.Pia das M:ãe.s'��I- pára á. qual estãu 'con-

vidadas . tôdas as� famílias.;
-

,

·_(O}---
Pen.samento: ·Um coração .puro não admite desarmo­

nias no dom que os homens se fazem uns aos outros, co­
mo- UJ!? uuvido sensível não adhiite des·afinações em mu­

sica. (Rose lVÍarie· Muraro).

-�--

Aniversários
�r. João SantDs Neves

i
Transcorre na dat"a de ho­

je o aniversàrio do Sr. Joao
_bantos Neves.

_

Na Maternidade .. uDarcy
Vargas" Ocorreram os Se­
guintes Nascimentos E,ru
1l-5-67 :
- Uma.menina; :filha da· -Sra .

Raide e do Sr. Mario Ional-
li;·

, --

Srta. Gerda ·Sperling

Deflui no dia de hoje o

aniversariO. da Srta. Gerda
Sperling.

Sr. Rafa�l Silva

Aniversaria no presente
dia o Sr. Rafael Silva.

Sr. José Cadó� Garcia

, D'á.-se na presente data o

aniversário do Sr. José Car-
los Garcia.

-

1-
-) MOEDA INTERNACIONAL

"Tourunit", uma rrova moeda internacio­

nal, entrou ern circulação- na semana em ,curso,
sob iniciativa dos "Touring Club" e d.as associn­

ções de autom6véis filiadas à Agência Lrrter'rra­
oíorral de Turismo (AIT). Cor-re.sporrciorrdo a 2,30
francos suíços, a nova moeda poderá ser utiliza­
da par apagar o jarrtar ; o alojamento e o desje­
jurn de uma- rêde de 800 hotéis, porém fora da

.

categoria daqueles de grande turismo.

Sra. Alice Rocha
Sr. "Reinaldo Barth

Receitas
5CPA DE. ER.VILiI:L'�S
j�oo gr. ,_;_'de erviilla;:;- üecas;
JUO gr. de linguL,-� de_;. Ll1uada
/' p,-._s (H:;·,.purco';";1
L" ·utro,..s oe água;

n-á,-se nesta data o ani­
.

versário da Sra .. Alice Ro­
cha, espôsa de Cassio Bueno
Rocha.

Ocorre neste dia o anÍve-r-..:.
sário dó Sr.·Reinaido Bartl1..

-) A MINI�SAIA -

A mulher francesa, em sua rrra.i ór-ia , está'·
aburadorrariclo-o uso da rrrirri+saia , que agora só é ',-'
usada em Paris pelas rrrarrequrirrs ·e rrrerrí rrinhe.s ,

.

As francesas, em pesquisas feitas recente- ...
mente, consideram que a mini-saia possibilita ao·:<
homem ver as coxas, que se forem c.o'bert.as cles -

;"

pertam aínda mais .... Daí, a. francesa opirra r-i q'uo"
tudo que é proibido desperta muito mais ...

-) TRONO· ESP'ANHOL'
O pretendente ao trono -espanh�l, .. DoI).

'Juan de Bouroon, declarou que oferece Ht-ôdas
as horas de minha vida a qualquer rrrorrrerrt.o'".'
para servir como Rei ele todos os -csparrlró is , .Ao":
discursar em um banquete -oferecido por três :'<
mil espanhóis monarquistas em homenagem ao '\_ .

casamento de sua filha Pilar com um nobre es--·,�·,
panhol, Don :Juan acrescentou qtie Hse ·um. clia.:
tiver 'ele assumir a mais alta responsabilidade de.".
reinar na Espanha, aceitarei s'errr discriiÍlinação.�,-.��:
a cooperação. de todos os que trabalharam nO';j; �

país nas últimas décadas".
- ...

'

�".:<i.

Sr. Ivo 'Carlos Haensch

SI.". Manoel P. Moreira
L••I. ILr�Ai- �U'l_.1.,.�· �. ;

O'corre na presente data . .:)

aniversário - do Sr. Manoel
P. Moreira.

-

Jovem Dorival Pinhe.iro

Dr. João Bonifá.cio Cabral
Festej a seu á:niversário 'no

A· data de hoje marca a presente dia o jove:rrr- Dori­

passagem do aniversário do· vaI, filho do 'Casal Dora-"ri_

Dr. João Bonifacio Cabral,
.

cente Pinheiro.

residente em São Francisco
,do Sul.· NASCIMENTOS·

Sr. Pedro Antônio
l\!fagalhàes

Está· de aniversário na

data de hoje·o Sr. Pedro

,Antônio Magalhães .

.1' I

III -) HITLER .' ..

O arcebispo de Madri proibiu 'orrtern a ce-<-,:'·,
lebração de missas em memória de Adolf Hi-:;>
tler. Por motivo da .ce.Icb r-aç.ão de uma inissa \'pe-�(
la alma·de Benito Mussolini, permifida pelas ati-:';�·
toridades eclesiásticas, que teve lugar há .;di'às,:,:
na capital espanhola;'_falou"'-se da possibilidade::,
ele hom.enagear a rrrerrró ria de Hitler de mUneira,_::

_ igual. Em princípios desta semárra dever-hl·-sE{ :�.
l'ea-lizar uma missa por Hitler ria cidade de··M'Úr�::;�·
cia, porém foi proibida pela Igreja.: ..

. ,k;
-)t:..

R�GIS'TROcCFvrL
, CohtT�em niat�i�ô�io' no- �n.g�,Ia da ·S:1h�a.. :.�}.'.'�·.tr·je no· Cart6rio do: -:n�gis_ti·o _

--o

·Civil do Distrito· de Boa 'Vis- . Hercílio: IJau�: I .,t.lhO da ·'su.::
ta os -nliber..tt!? �

. .:: com·lv'ânir ?t'I����· dê':"S��-
Ama�or - .J6ao -Vieira. com ,- E;le,' filho:" de,' .Manoel iJa��

Matildes .J:u·c:;thía i\lIelio Tentinor·da Sih·.L e ',de dona.
; Êle., filho de .João ': Fran - Odandi.-tá p.�réj�.:l. da �mv'�:!'

dsco· Vieirà � de dona.
.

OJg� }:la;· -filha �e Vicente de SQli\-:­
Henke Vieira,

.

ela, ,filha. de za e -de. do��a �Maria.. l\,at��
.João Ferreira. Mello e de dO- M�.rta de Souza. ��''7:.
na .Justina Lcl.1nila do Nas-

: �ime�to.
.

Salvador' ·Gtniçalves c"hi
.
Léon�ina . Gonçalves. .. �

Osmàl' Luiz Lourenco com ��e; filho d·e.
_ Francisç9

iLúcia' da Silva.·
-'

V�ctor: "Gón-çalve.s -'é de'tlona
Êle, filho de NIada Lou- Prancelina:: ·G-on.càlves,�, Eta�

r'cnço. Ela,' filha· d.e Galniel -l· f\ilha de, Belmiró 'dá. Silva·t.'e
Nasciso

_

da Sil\'�t e de dona ele dona.., Maria de MatOst�j,
/1":(\ �

Vante 'I]ODOSCO:·
·
·
..

" :
·

:
�•••• p•••••• �••••• ,

Hoj�, à� 12,;35, lig�e s�u recept�r n� RácÍi<? pi�·
fusora :de Jóinville, ouça a letra da .página IIíusÍCtd
que damos.abaixo e .. _ cante coposco:

_ VIVO TE ESPERANDO
� "Va,:zderley Cardoso

Quisera ser como tu és
Prá conseguir teu coração.

. Quisera ser· como tu és
Coracão duro e sem amor
Sei q�e jamais conseguirei meu bem.
Viver ass�m seI1?-·t�u calor_.

Esperarei por tôda a vida
Prá· conseguir teu coração
Vivo sonhando noite e dia
Vivendo só nesta ilusão_

_ MaiS .s.ei que aip_da -'hi hás
De· querer-me C01TIo,eU te quero agOl?a:

Os teus olhinhos dizem que me amas
E que por mim tu choras.

COLON'CINE
HOJE às 4 - 7 - 9 ··horas:·

QLíVIA DE HAVIL'LAND, ANN SOTHERN e Jeff Corey- - nLlma
emocionante e ciclópica explosão de emoções.

'
.

��A. DAMA E.NJAULÁDA"
. . . .. que ninguém veja sàzinho êste impre� sionante drama, que não'· deve ......

ser vistu por
pessoas de ner�os fracos.

AVISO: O que acontece neste elevador não deve ser vis·to pur pessoas- de nervos fracos. �
uma grande apresen1(ação da Paramount

'.�.,
Censura: 18 anos.

Nv Pro�rama às 9 . (como 2° filme)
Violento realismo num ftIme de fortí.c:;c:::im�,<- emoções e escandaloso ,suspense.

��1/2 NOITE VIOLENTA"·
Um '''�igoroso' com Shepperd Strudiwick Jean Hale

---�-

�-AL��Ü�<.�O�-�-�-��J
.

·-fI

III HOJE, .às 4,7 e 9.15:

1111 llf...
: umD OHW�M�.t.... �:,_rAn

.. '

DaÚl.Ob.i�RntadoDn�o TeM
xas

O·.. li:Td.l•..fi:: cSon.
ceber qu_�

,M
pbssa escrever tão bem qu,,:nto' atirar com pis tolas . Aventura·

..•:ÇãO, em

.!\ 'I com Randolf Scott, .PhyIIJ.i; Taxter, Dávid Brian.

I ! HOJE, às 9.15 (corrio:"".2.
o

filrrieu)m:

!
filme

_ _para todos os homens e p�ra tôdas, as yp.u-
- I lheres assistirem. Veja um �âmoral em -ação. Veja um Masoquista em ação .. ·veja um sádico

'I II'.
em ação .. Veja uril exibici<;>nista em :ação. Os' casbs revelados' se baseiam em cruéis·-.,.casos
autêntiéos. 1=.·

I
ai O S Q :·9 O F' E N

-

D E M Q S E X O

!
I'

,_
Rigorosamente pro:bido par�. menores de 13 anos.

·1'

AMANHA, DOMINGO, às 1,30 - 4- :__ 6 8 � 10 horas:

....

._ ·Revive a história da Babilônia-À.n tiga, na ocasião dos seus 3 mil anos de .exis-
tencla, numa grande epopéia d� amor, e heroísmo,.., sacrifício e morte.

4:�O ·HER·ÓI DA'BABILÔ�-"IA"
Gigantesco super espetáculo em EASTMANCOLOR e o .revolucioná.riu Euroscope esco:hi-
do especialmente para a grande data das f�stas do Espírito Sant:o.

'

Elenco de centenas de milhares encabeçados pelo atlético GÓRDON SCOTT e as lindas
Moira Orfei e Genevieve Grad -

'

Domingo:. Para quem qu��r ,rir a receita é,

.� li- O T E L P'ÁRADI$O
suàs carteiras, AnQ 1967, até_

o boletim da notas não serve co-

Censura Livre, -.--.--:;

recolhidas, .

cinemascope rnetrocolor, com GINA LOLLOBRIGlDA e Alec Guinnes'. Em
rôta de Paris, um certo l?-ó,:tel,- meio gaiato, acolhedor. Família não passava nem na es­

quina.. Até a policia evitava entrar Iá, com .receio de ficar mal vista. Comédia do comê­
ço ao fim.

......,;,�.
-------�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RIO (Ag€ncia.Nacional) .

a lBRA acaba de

baixar instrução disciplinando ·os loteamentos e des­

rriern.brarrrc.n t.os de imóveis rurais, para fins de urba­

nização, formação de sítios de reére'io e colonizaç�o!
púbUca ou particular,. fixando as condições e. especI­
ficações a .que· devem obedecer os ante-projetos f e

projetos submetidos à sua aprovação ou a do INDA.

As áreas objeto de lotea·- Artigo 3·2 da Lei nO 5 :17�?, de
lnento desta ria.ture.ca dr.�·/.c- 2n oe outu ..... ·n.J .a.e .. .l96G, .e que

r-ão situar-se :fora do peJ.'!i.- t seja beüe:li:.a.c-ada ,<;O
.
...,d, pelo

metro urbano e ter pe'r-dido I :ruenos,_' dois dos. CInco l..tl�-·
suas condic'ões de e_:.i:ploraçào

. lhol.a..inentos constrÜjdos ou GO,VÊR,N'O VAI
agrícola, a- juizo do ·IBrt.A, nlanddos-pelo �od�r p(.Hj:Hc()� E:NFRgNTAR A CRI3.E:
firrnado e-rrr verificação lo(';al i. a saber :aJ n'J.e.lO-fIO ou r.,�l- D'OS F"E'RTILIZAN'l.·'1:�-,S
ou ezn in�;ormaeã.o de órgão t çal.uento, ooerr canaliozaçao
púbHc() especiiUza.do .em. ! ere _águas pluv�iais;. b ) ;.�:l.S­

. agricultura, e ,que pQssarn 1 t�cln.:cento de agua, _c)_ :;>1�-i.��
ser oficialrnent.e declarados t n1.a de esgotos san.a.tarIQs; cr,

.Rua-!Lde Mar-ço; '337 2° andar' - Sala 318. ., corno destinadas a: a)

eX-j'
rede- de iluminação, COU\ ou

.

3940 -, Edifício Rudênas - Praça da pansão. res.ide.
neial

..
e

c.o.n�er-
sem posteàmen_t� _p.ara d.i�-.. -Fone ciaI; b} implantação de in- tribuiç,ã,? �o_ lJlIClha�; i�) es-

Bandeira - JOINVILLE <Jústrias; c) formaçn,\J de 'co�a prImarIa �u �pos.to i!e
-

(Man spricht Deutsch) núcleos nr'banos ce rrt.ros : saude a u�na dIstanCia :tJ1.a-

.' c - \ eomutlitário"s de áreas ru- â xima de· três quilômetros
��� I'ra�; d) recreio e tUririfll0. t (3 k�) do i�óvel c��aera­
�����������������_'�������������::;';;::"

...

�� Define a Instrução
r

como do.
�._ .�

II'
área situada em peTHilctro Os loteamelJ,tO.3 para f1U:s

--- _ I urbano a!lu�la incluída eU?- de

. !orm.
_açã� de 'sítios cl� r�.:

,'D-'R- líARL DUnDA I'
zona 'delnnltada por I...el cr�:Io .-dever�o p:r.:ev�r �ot(.':�
l\'1un_jcinal atualizada em cUJa area nao seJa'lnferIor a

; consonânci3 com o § l.u do 5.000: m2., nem superior à'

� I
_

·Campo Alegre se. ��'I NOTAS RELIGIOSAS .
,

'.

A.·.. usente até. fÍm' de julho I�I' PARóQUIA DA CATEDRAL . �Ui.Z -:'-l?erto da Costa � G16-
.

-
-

na,Lumo; l,����------�������-��������������� : Intenções de l\Tissas Dia 27 - João da Silva. e

'1-
.'. � 'p d

-
.

d
,.

d' t· 30.00 toneladas. A p-osiçáo es-
� Roman;3. Francisca Schmid -!, Ban'e.o C...r·efl·,SU·1 d·e .

_=�.'.. n·raoc:.':.n,Ç'aalo'd'ea!-IJ<�&_Ur:s�B'Q tatística do suprimento de bor-
, -

Domingo - dIa 14 José Feliz Jimenes Hernandes

I'
.

"

.

.
.

iI� �II _1.- � rocha veg':'!tal no país, assün� �-�� 6�Q h - Pela al�a de Roaa e �r�ides Lídia �achado - I �IO (Agência Nacional�-� �� çonftgura� e� toneladas e�

- CARROC ERIAS N I ELSON SIÁ. �� sc���t�g�-pe�:r���:i��;t�OfLD ���:a r���e;d�.e Santana e

;:,:'11
Investimentos S/A� .�

..

,

�t�e u���40baPu�::;�:�:s_��=â�� ..

>'�:$O-����: V��l�:C;�O �:���=
.

- Oferece

voga. para:
_

-

I�}
Lopes de Oliveira Dia 3 de junho - Adolfo = indústria nacional de tratores to, de p�opriedade do Banco

� 9,00 li - A N. Sra. do 1?2r- Drevek e Rosemeri Rosa; Etu-
LETRAS'IMO

..
BILIARIAS CREPiSIJL operou em 1966,"'com cêrca de da Amazônia S.A.: 2.550 to-

MARCI�EIRO' pétuo Socorro - Leonor �1:u- ri V<)lpL e Bernardete Batni- 73 por' cento de ociosidade, é o neladas; borrachas da_" n-ova

30 nhÓs. kowski� FláviQ Cesarino Krel- ,� ·que' reveJ.a o Re}atório do Ban- safra a entrarern até agôsto:imediata. Tratar à Rua Pará � �

.

, "Nôvo máodo par.à a ap',licação de seu Capi..... .

J'
•

� 10,15' h - Pela álma de. l\

-IEn.
_g e Lil�am Eichho_z. co do Brasil, referente ao exer- 12.000 tone.ladas; borrachas· vê

����������������������� j na Vieira. -: Valdom.ira V. :c tal, con� co:rreção ·monet�ria. e· .juros pagos 'cicio pãs.sado. getais importadas pe;o mesn'lO
VValtr-ick. COM:-rJNIDADE It. cada 90 dias". Observa que, para' se atingir I ,Banco: 4.160 toneladas. O s!-1-:.�e!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!��!!!!����������������� 17,00 h - Pela alma de RQ - EVANG�LICA, .

níveis mais elevados ,de pr-odu- I primento previsto até ágQsto.· éi, sa Lorenz - Far.aília DE JOINVILLE I C
" MB'Ia PRE' F"TXADAC" COM ção e, portanto, reduzir os cus- portanto, de 18.710 toneladãs.

CASA N·A PRAIA
! LETRAS DE A.. ..

�..� .. A -
- •,

- l 19,00, h. - Pela alma de A-
U

. '. .

I EZ tos e ''Os p'reços,' é indispensável I O consumo estünado no .mesm
..
o

':.,. .

'

f, dolfo Knaben Aldéricu Kna C-qIto .no-domin�o, Festa de "ALTA RENDA. SEG RANC� -E SO ...ID . .-1
'.

iampliar a capacidade d� ab- período é de 18.360 tonelad;3.S.

Vend.·e-se uma. 'na B,arra do. Sul, com 2 '.1,
ben. Pentecostes, 14-5-67 no MF.T ,HOR, GRUPO GAÚCHO.UÉ TNVESTI-. sorção do mercadõ. que reage; Não' há exceQentes:

.

.

.' •• ,
- ,

< MENTOS- AO PORTAnOR.
-

NEGOCIÁVEIS mais favo:ràvelmente a prazos I O pànorama g�obal do mer-.quartos'� '�'sala, �o�inha" área, rancho e garagE? . I'Segunda-feira - dia 15 Rua Pr. Isabel: Á QUALQUER MOMENTO d= pagamento do qu� 9J preços cado no corrente :ena é o s-e-

Terreno; de 15x30. Localizada ao lado da Far-. f 6,15 h -'- Pelas almas do pur- [.,
..

__
� _. .'

>

.

'.,
-, 'âado'o altu custo unitário do' gu'nte: produção n�ci-onal d_�

m.a-'cl··a'.··A VI··st·a··.ou.em -condicões. Mais\inforina- . 19�tórjo - Ro.::;a SIlveira Rizt,...' As 8,00 h em alemão e às
··1,1 Informaço-e.-;;: e vendas: . _',' trator. Assin'l -.diz - vem o b-orrac.h3.s e láticas v':?gi:taís:··.�:_" 'f�.i.� ;1.', n"'l'a-.nn·.. '. .'9,30 h em pórtuguês, ·corn.... San

'1
- '-" "" .

r
. '-,..•.. '"

t'
,

R'" d' -' -.- ,
.

<', RAUL D- MORE.IRA, - Banco do Br�1�c:;i1, através Çto 2-1.000 tonelsd?,..,s·; eOD::;umo - to-ções .nes a e açao. 3 t
.

18,00 h - Pela alma do Ro.sal- t ta Ceia, P. ZLSchler. ; .... � estímulo c.r�ditíc�.o, criando as ta.l. de borrachas e �étices. ve-
•.;.ii1iiiái_--iiiiiiii;;.;...----�_.;;;�;;;;;;;;;;;;;;..i;;;..,;;�;�....,;;;.;.;;;...;;.....;;-....-.-:·-;.;--�;,.-....----'-------_-_�""7 t vo Lopes Pereira - Manuel Pe- I

J
• Rua Engenheiro Niemeyer, 282. çondições para O aumento da getais: 32.830 ton�la.das.' Cem-

lP..i -{ reira. :ena Anita' Garibaldi: I
•

- JOINVILL� .. ;_.".� . � >

_

.

�

..

produção.
�

. sumo geral de· bm·:r .... cb'3.r';; ve�3-

.

A'
.

'.< ·M'··A'L',···BARIA ARP"�:"', ��� ,'T�6r,çl··a.·5::-fheira s.a!iaa �ssa 9,:08 e�Op��t��Uê�·.�e�� �an�.• to:es����� f��â;on�o�fo;"a� i��:s�' g::������:�'��'q�:Oin���ti
� � �� .� ,_."��,-.�"� .. �_�. .,.,."_,.���,,.,�;. ..._,..,,. .;.".,:_'"",,�.

..,_,
.

.,.._,,�-...,..�._� 9.069 unidades, cOl ..tra .. 8.123 do bO"!:'tacha.s regen�radas:
.' .'

.

- '-' .

e .-... �t' 18,00 h. --'- P2J.a alTüa. de Jo- 'Ceia, P. Daún�r
.

',,'. '.

,� __ ----"�_-..
-,_.��-"- .

_�.�.......
,1965. O fB.turam�nto das 100., 070 tonel� das .

. necessit·a . de' operanos para trabalho em ES- :',. ::1 �:d�.!���OP�;;i;:t �.
anio -

Igr�ja Cristo RedenLo-r: II .

-.-----:..-:".--- '-'-'--.-_:_---'"

-.
-.�.'-

..

-=rr

'.��-:--.. ".. .

c

�,.'111
::b;ii���;.!. �Q80:Z:��:��;gesP�.:s�;� r?,�i�{) �:' ;::O���,�'ã,l)n�:�:��

< !AMPf\RIA,. cóm os seguintes requisitos: ::_. ,� Si"ndicoto dos"Arru'modóres de z:iro.s. velhos,' contn 634 mi- CO�OC?CRQ d"l', nrod��''-'�o nqc'o-
�'<'f'

�:" '1�'.
Q'uart-a-feira

--. di.
a 17 A,s 9,00 h em português, P. .

São F ranCi�co� 6o.� �.:-Sl..ft' U':'õ;>s' de 'hruzeiros ve:h03 no nal de- borracha €, láÚc,=s veg3-
a) Insfrúç'ão primária cb

....e

f
.

6 15 h - Santa Missa J\,1:ichel.
.

.

I
",no an"er'o� tai� ",'}<co Nue " 0"OP"'a d.···s�

b} Altura mínima 1,,68 mb·l:�' -�;, ú�,oo h -' Santa Mis?a.
São F.rancisco do. �'Ql:

'

E D':"'I'�" ·A'···L I
r i p' ..

,;". �

d�· b' L. ·1,,;.,.,:���;T·�.�··�'·�f���a���·'·0l"'�''ir.P'':.io.-!".,r.'.�.r,_he.�����ç�:;.�c) Disposição para o tra a em �",' ,

.

'. ..- ',..L'�: .'- .".. "I�
,

, roeu. a'� <Ia ,orracoc -

horário' diurno e. noturn �? J �·;!6.1·i,�:��fekasant�U�i��a
. As: 9,00. h.. , P. Helmut �ur-

-
'-'

.

f t..
"

b 1'1'
�*'-...... ,. 1 ." '.

- Ar�en1blé-ia: Géral Orod.':·'in,áttia e nu:pior q.ue a o em" 'o
q) Pispqsição' para tra fi na1\.. �'Á��j_ . extras, .!. 18,00 h - .Pela alma de A- '

ger. �-. ,\' RIO ("i.gência NacionaD - A fi '.� d I'quan.do necessário, ,as qlJ._ar��.ú�..!;��.,:�.F..�"Q.ao pagas �i t dolfo 'Wendel - Família.

I pro:JÓS"l'o dos eÇ:tu-�ues ri<=> -hor j" rO-L � t(� r� .

.

d
,. 1 I -:.�!,�..... (-=

"
/ ,

.�- Cultos' ·Inf�ntiI:. : �EIll comprimento ·aoArt. 550 da CLT e Art . .._- ;�cha ,:..

�eg�t�J( ;�o �.

B��asil; ,""' o-� '. ·:u' _,' . c.--�.
- -acIma o acreSClmo. ega. \it"-L.·!�h:'!' �

-

'� ��' c -

'

,;><
•.

o
�

9 '00 no· c>o.:e' 2:_1'u':
.

.

d O vaca
.

.'

.' ��.'''. �� '> eext:i-·fai'ra _,_ aia 19' �s 8, 'O e aS,J -

� 59 dos Estatutos dêste Sin icato,·C . N pe�
:

' qUfÜS '8.Jeança:riam 30 000 -ton3-
K

------�-----.

MO-;I·'·.· ..FO�A.·c�GA·AL�,sE-Ê"AsIAÉLMÁRDlaE� S,STUE·P.-,ÉpRA�iGo�ARM�;NoOs·M'p·.ÍRNEI= ��_I'" �;,�ohh�·S����a�i���;..� .b":.A.l"'Od,:nl.. 9,�gs�"�:Rua A. Gari-

L
lo -presente EDITAL que será afixado na Sede, �.:�����,ei!�����gg��:í,Ci�S ,�:l�;�; : (7jÕ�s.sci�v�::;:��eo :�'."�p:�����n�

- � �::._ .'� locais de trabalho e pqblicado por três (3) dias' Cassio Fonseca, da -Superinten- dev-e:r, �q",. mor'--rE�t ...Ys;,: <;, .:C-"'Tt�d·'oJ
�IO�r;,pE. PRODUÇAÚ.

I�
! S5..bado - dia 23 ÀS 10_0.0 h � Igreja Cristo nó -diário "'A NOTÍCIA'� .todos ,associados qu:i,-.· .

df'neta da Borracha, infor:mo:l. l dos aue lutam oela c;;i'G1:...de1l:;Ct od'!êS'
. .

' � I 6.15 h - Santa lV[i�qa. Red2nt01;-. tes desta Ent-idade; para a .A'.sse:fnh�éia Ger'al Or- I o' seguinte:
.

\';·0 terro
;, Os --interessados deverão aprese'nta.r-se na �! 19,00 h � Pela aJma de Sí1- A,i; 9,00 .h - Capela� Rua

./ dinária, .que será reatizada n� clià 16 q_á. <;órren-'
-' ".Não existem estoques de!

.

4- C..OIT!1f'4SÕ:.
po'rtâ:da da fábrica" nos dias 15,16 e 17-de maio

II
v�a cutr:in.Q�iiltão -

Emeren-,
Tubg;r-ão.

.

te '(terçfl:-feiraY com_inído �s 08,00 ,horas em
de� 1967r nos seguintes horários: crana Deb:aZl.

. ·r-"Baábcao�Oacaàb\�a�,O�5�0��/·c de prI-m...3I·ra convocaça-·o. e.'. s� .Iiã,.o :�·�hduv.er._· .. �núrn"'e.ro
_._ . ...._.._........... � .......�-.�-�«'-�............------�""'"....,.. .. -,....-- ......,.�........,.�,-.""".,

-

D'as' 6 às 7 horas e das 18 às' 1,9 horas. � 1.A. .!:-,.. .c.
-, , �

-'

CASAMENTOS Edgar Schrieder� legal, às 09,00 (9) horas: eJÍl·.$e_�unda COI+voca�Dia 20 - Rol<"'>ndo Armando I Têrça-feira, dia 16-5 à� 20,00 ,
.

c1
. .

d' a ha'
P. Welter e Liselotte Fuchs. horas na canela à Rua Tuba- ção, c9.m O numero· e assocl� 0.5 que se c r

Irão ena rua �Tte. _'-ntânio João presente, para delibera,:r ét seguinte
e/c, de Erich Boldt.

!
I ORDEM DO DIA

CASA 'DE MADEIRA � :noras Biblicas:
Domingo "'A Vuz EvangéU-

ca" pela Rádio C010p A RÁdio
Cultura, das 8,00 às 8,30 h:.'

Dr. VVolfgang O. P. Kr'ess

te c- inn século.
.í.ni,;egram o .Grupo de Tra­

balho represen�a)(j_,.,es do lV.li�
nistério da Indus'trla e db
(:"orra�rcio9 do Plarieja:mento,
da Fazenda, dos Transpor­
l.tS, (to :ln�erior e das lVí.J.nas
e Energia, cabendo ao .'lVh­
nistério da Indústria e' do

. Con:ié-r.cio a coorden.a.eão dos d" d f ,. !L m rI� Padre. quer iv6j·c�o·e e 'eíl'iGiC c�u::;elluúosestudos, que deveu'! . fie ... r
prontos .rro prazo máximo de
60 dia.5 ..

e visa,r especia_!tnen.- f
O deputado federal padre Bezerra de l\llelo, da

te- o ea.s-o do Nordeste. ;, Arena paulista, defendeu ria Câ.rrrara Federal a insti­
�

Na exposiç;ão de � mótives tuição do divórcio para os não-católicos do Brasil. �:
que O Ministro Albuquerq,u.e ,.

I
-" .

d ILi:m.a fêz a.o Presidente 'Uda uma tomada de posição corajosa e trcr a, que co oca

Repiública, foi sa.Herrta.são qu e as coisas no seu devido lugar. Aqueles que se op
õ

erri

RIO· (Agência I N�cional) a crise na produção de ferti- a.o. d
í

vó rci-o por rrro t.ivos de confissão religiosa não
Por sugestão do Ministro .AI-

.

Ji7a"-+.p� � princiuaJ produto devem' pre'tender que .os de confissões diferentes fi-
Ruquerque Lim.a, do' Ihterior, da 1ndústr·a de fosfatos .

, . -

o. -Govêrno instituj� U1TI está se a.profundando pro- quem sujeitos as mesmas r-e.s tri ç.óes ,

'

Grupo' ,de Trabalh:·o'-'. para gressivall'1ente, com sérias
.

Dias depois, tomou o mes:rno sacerdote outra J

p:fopor' medidas de ��çent�vo � repercussões no custo da· posição que denota o seu inconformismo: insurgiu-se
à indiústria nacion�I·(J.e' fer.:.' �produçã-o a!trícola e na eco- contra o que charrrou de '(;caça aos cabel.ud.os", que se
tiliza.ntes, que esta""'pràtica- nornia de. divisas.' 'Como oa.tr- verifica em numerosas, escolas do País. Disse: "É um
mente sem possibilid@-�çles .<!e sas dessa crise, s'ão apont..a- 0_bs' i.irdo essa guerra, como se cabelo comprido fossesobrevivência e .. nen'l, 'pode dos ()

. estrangula'mento no -

tC�

concorrer COm 'O, produto processo nor:rnal d� indu$-- privilégio de mulher. Educadorés e diretores de co­

hnportado� ape-sar de nossas t.�ia.�izar>,;'-o, .

a grav9sidade' l égios atiram sôbre os ombros d êsses jovens toda a
reservas de fosfatos serem dos custos. opera�ionais résp_onsabilidade por um·a degenerescência moral queda melhor qualidade e uJ- qu� tor�a o produto aciona]
trapassarem -60 milhões' de cada vez' rn'a�s caro- e infe- sempre: existiu, que sempre existirá, andem ou não

tonela�a.s, ou seja. �. qUan�ida-"1
rior ao. estra.hgeiro e a falta andem os' jovens de cabelos nos ombros".

de sufICIente para supnr as' de melOS. adequados de es-:-" No plano político, o padre Bezerra de Melo tem
necessidades do País duran-·. coam,ento. da .produç!ã.o. zurzido a oposição, principalmente pelo movin'lento

que n�la sé verifica de ,adesão ao marechal Costa e·

Silva, a título de '''união nacional". (Ag. SIB)

do:' módulo para exp tor-e.ção

Inao âeflnlua da zona típica
e.rrr que estiver Ioca.Itzacro o

Irrró'vej-. .

Qualquer esc::arecirnf';ü.to
sôbre .o assunto � poderá, &lI[;r
obtido" diretamente' na se'de
40 IBRA" na Divisã<.t

.

de
Distribuicão de Terra:...; ou

junto às -Delegacias do Nor·­
deste, Brasiha, Estado 'do
Rio de. Janeiro e Rio Gran­
de do Sul.

Is
�J0,i�ville, :13 de Maio de 1967
!!�t·�;;:-=�

.. ._. -

'" .:_-.---:-:-�-� .

,r'ltll(tiJlIlentos e meu os de m'óveis Situados em

't' Kress

··UM NOVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS'

PESQliISÁ·$ .. E DOSEAMENTOS CLíNICOS.

CONVITE PAR.LL\

;�..
' .

�� �����
.

'TERREN'O
�

Vende-se um terreno de esquina, sito à R�a
São Miguel (Boa Vista), medindo 12x40. Mais'

inf<?r�ações nesta Redação. ·

F;iALÚR�02A�" 'I f
0

..
I1eCéssita para colo�ação imediata de': í' 9 t.' .�

Uma casa de material no centro,

pre.ço
NCr$ .��.'II

I
i 7.000,000 (Sete mil crúzeiros novos). �

o. ·Prensistas ,'.'I:i, ��ges,��I Os candidat-as deverão apresentar-se mu-

nidos' de seus' documentos à Rua Humberto de �'�-��������������§�����ª,ifi" 'd
.

.

d "'{!C '������������������������������������������ ,ai Juizo· e Direito .a 2a. �ara da Co�arca de Joinville
o' Campos, 103.

': ,2 i I, I"'" 'CARTORIO PRIVATIVO DO CíVEL E COMÉRCIO

'f0 Oc::%O 01Cl0 01:10=..

,.
L,embre-se' ,"f Concordàta Preventiva da Firma

:C�misas
.

'I 'II' �!.��!���Ep�!r"f I
'

14 d1�Sl'dM·aiO-ES' '1
"Tyresoles Norte Catarmense S.A."

G.,;:â. .lças· - ,

I
c"".sa pequena para alugar.l

"

"-)IA D'
.

.

'A·' '" O Doutor Francisco .José 11Jortaria dos Auditôros. Cus-

I
Informações neste Jor:n3.1, i A..

.' .. '4 .

.

':..&.. .L-.....
.

-
Rodrigues de OHveira, .J u!z tas "ex-lt�·ge.·'7. P . 'K. I. JOHl,-.

'K O.'�., V. 1-
r

ou pelo fone 3370, com Al- 1) j de Direito' da la.. Vara, ·no viUe, 12 de abril de 1��j7 _

"d F ·t
'

exercício.do c.argo de Juiz de (ass.) Francisco .José Ro-.

Da -F-,'áb·rl·c-·a "ao i.
mel a reI as.

I

j
n' t d'. Ire1L o· a. ,2a_ Vara da, Co- drigues de Oliveira - Juiz

CoriSlJm.,,�dor- I ll.tarca de �oinville, Estado de Direito:'. .E, para que
�

. de Santa Catarina, na forma chegue ao conh.ecimento dos
3 Postos 'de BARBEARIA TEM- DE TIUDO

da lei" etc .. � interessados e niugué.in pos-.

V d I' .' --tA'
_.

I· Faz. Saber a quem rn�eressar sa alegar ignorancia, DLan-en as I Vende-se uma, . sita em.: J possa e o presente edital vi- dou expedir o. presente edi-

Jero�An'�aCàjcÚ� 210h7 28 ,{ C-orupá _ No melhor ponto, . ,
1 '�t""I��er'eOm'II deule nconAheCt'iinendto tal tna confOt�mid1a5�e §d04o-dld's-Imo oe .0,

';�
da Praça. Informações à' t '�. , q e os u os a pos o no ar IgO a,' � a

�y�. Cietúlio ·Vargas, 328 Av. Getuliu Varzas.CO-'

I'
'Concordata Preventiva re- Lei de Faléncias, que serâ-

i rupá-sta. Catarina.
.

Maln'." a'
__

e
.'

I}'h
:

'p
.

,

-qUerída.pela'firma
Tyresoles afixado na sede dê�]te ..l'ui-

PAR·ÍÍÀ..·A· e p'"

:e'1.0" - ,ll.l." ,e ·

.. o�··' "r'e.'.. C,....-i1·.l..
·

- Norte Gatarinense S.A., en'l ZO, no lugar da costume" e�,
'. -

I
� - · �... .L". -

,-, ..curso perante este Juizo e por cópi.a, publicado no' Diá-.: .

.

Cartório· Privativo do 'Giv�l ;rio da .Justiça e na imprensa
�; '., ·:Vende�s.e. I. VE·.·N·D'E'-S'E' I ALGUMAS SUGESTõES ' 'e Comércio, foi proferida a local, na. forma da lei. Da--
'. sentença do teor seguinte: do 'e passado nesta cidad.e

-

!
.

I R
'

I'
-�

d P I hVistos, e-tc... Julgo por de JoinvHle, Estado d� 'San�� Uma radiola Alta-F"ídeli;..

I'
'e OglOS eu·.80 sentença cumprida a Gon- ta Catarina, no Cartó,rio�... - dade,. \?/4 alto falante, 'au- Um casal de cahorros de

.

; I Pld P
- cordata,Preventiva requeri- Privativo do Cível e COfllf'::'r-·�;tomática, e.m. ótimu. esta.dO caça, com tôaas as provas.', '. ane; as e ressao ·da pela ':ryresoles Norte Ca- .cio, aos vinte e oito dias do

..��. de conservação. Acompa- Tratar na Loja Leiva &

I I tarinens.e 'S.A., requerida em m'ês de abril do ano -de mili·.·�: nha.� 50 disc·os. Preço' de -� Ferro's E:le' trIO�os Auto�a' tl·CO·S � de agôsto de 1962" o que novecentos e sessenta e se-r -:.,QcasIao. Ver e tratar .Rt.!a ,_ D.�m_._ini.Cl=\i com Anézi�.
._

' .':,.,-,
.

.

.1.1.' '.

faço após-haver a Concorda-- te. Eu, (ass.) M.S.G. P'e-i' .� Paraíba na �429. , . . -

Faqueiros de. A�o Inoxidável' I tária ;satisfeito tôdas as exi- reira, Escrivã, o mandei da-

."CORTie D� COS- I' I'��' gên�ias ��,gUdlares, inclusive tilogra.far, conferi e subs-
� &

�

as eSpeCJf1Ca as no art. 15::;' crevi. (ass,) Francisco .Jos�

T'URA IOL:!" Balaneas. DOlllésticas 'do Decreto-Lei nQ 7.661, de Rodrigue3 de Oliveira
li - 21 .de junho de 1945, assh'l1. ':'.uiz de Diü:eito. Est.;'L con-

I Artl·go"S A�n,O e· ·W.. a;ll·.ta
.

..:tHcando extintas as respon- forme o original afixado na

I

Jl. sabilidades da devedora. pa- '- sede dêste Juízo, no -IugaI'

S
..

ra todos os jurídicos e· legaIs do costume, sôbre o que me

4r10""'-� I .. - ... -AI F�R efei-tos. Expeça-se o compe� reporto e dou flé.'-I _L••"'...-1_ '. _j "'::.' .

.
..4 �

. tent� edital publicado no

1[- AV GET'- LIO VARGAS 123 JOINVILLE Diário Oficial do Estado e Data Supra
lW_

-. U .

, num dos órgãos da imprensa A Escrivã:

..�._�
�

"""--"'

__'_%:_-LiL._·....._·__XJi!__�_-�__3������!���!��!-������E������������!=����!���������!!����������������}��!�����-�=ª_�:::-�_��-:.�.!ª���-.!=�.=�...,�:::_.�_lo_c�a.,_I_,_�_<:!l_I_é_l.n__c1e_u_m_...._A.a_c_��!�_n_a__M_._S_.G__. _P_e_r_e_l_-r_a _

. . í.,.,.UI••UU....·.,...l.tlll ••nelq·I.... l •.l��� ... I ..,.UIU.�.UrtJ.'eUll ..t.�..r

Vende-se' uma casa de
madeira situada à Rua Rui

Barbosa, inforlnações na

14esma Rua, 1.432. Reu.n,H�es de
Semanais.

.Juventude:

.ontem falccid<;>, convida as pessoas de suas, re­
lações e' amizades, para assistirem aos atos de
encomendação e sepultamento daquele ente

_ ,·querido.,
'o féretro sairá hoje, iiS 14 honis, da RUq

José do Patro'dnio, 663.., para o Cemitério Mu­
nicipal.

1 'J. .'.A_nlllltllle_.c.i.p.a_.a.g_r.a.d_e.clili.m....lIi1l�.!l_t.0i&'ls_._1BiIiI!l riI
����������������������

Leitura, discussão e aprovaça'O da Ata An-
terior;

.'

1- (Leitura, para �onhedm'ent()� d.iscus���, e'­

aprovação de ,todas as peças que çompoe a

Proposta Orçameiltári� pàra".o Exercício
de 1968;

. .'

Leitura, para c'onhecimerito e votação' do
Parecer do.Ccinselho Fiscal sôbre. a. referi .... ,

da. Proposta.
-

São Francisco .do ·Sul., 10 �e Maio 'de 1967.

A Família' enlutaqa do s_empre le:mbratlo

CEMINELOY

Saulo Ra1nos - ·p_residente
-

__

�

'. PRESENTES I
"

Loja OSCAR I.-4". Getúlio Vargas, 500 :
Fone 3378' (Vista ou à Prazo �:

��Aprenda em 2 meses"
Facilidade e perfeição

sem necessidade de prova �.
Matrículas com Dna. Híl­

da PUla. Rua Dirinfsgofen,
201 (lateral Anita Garibal:"
cti).

PNEUS ,DE TôD,A� AS .MARCAS E BITOLAS. PELOS MELHORES PR,ÊÇOS DA CIDADE E SUP�R FACILITADAS PELO CREDI�'
. "' PNEUS HM --VOCÊ ADQUIRE EM HERMES MACEDO! E MAIS: - MONTAGEM GRÁTIS E NA HORA !_
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'No lance acima Hlo.stra6os UrT.!-a falta praticad3.. pe:'o go-·
leiro. O gole�ro quando salta para segurar a bola, Hl_uica.s vêze:,

pratica faltas çOm e.st3-, Pl·opo.sitadarnente, o jl;]iz deverá ápita,:
em cima do lance, e mandar cu�:>rar um tiro penal.

Lances como êste é rn.uito praticado na cobrança de UHl

tiro d2 canto. l\1:as o juiz terá que· cuidar muito, ppls certos jo­
gadores fazem obstrução no goleiro, deixandq seus companheiro:::;
livres cor.a a bola.

REGRA 12 - Faltas e inõ;sciplinas

_Jogador que cometer ·intencionalmente qualquer das se­

guintes Infrações.
a) Dar pontapés 04 TENTAR dar pon.tapés- num adversá-

rio.
b) Passar rasteira a um adversário, ou seja fazê-Jo cair. U'l

TENTAR fazê-10 cair, valendo-se das pernas ou abaix.a.ndo-se à
frente ou atrás dêle-.

c) Saltar para um adversário.
-d) Carregar um adversário de maneira violenta ou perL-

gosa.
e) Trancar um adversário pelas costas, a' não ser que ês­

te esteja a fazer obstrução.
f) Golpear uU tentar golpear um adversário.

g) Segurar- -um adversário com a .mão ou com qualquer
parte do brftço.

h) Empurrar um ª-.dversário com a mão ou Com qualquer
parte do braço.

i). Jogar a bola COUl as lTIãus, isto é, transportar, bater ou

ilnpedir a bola com o braço.
'Se um jogador do lado que defen-d.e com.�t�r qualquer das

falta.5 acima, propositadamente, dentro de sua área-penal, é

punido' com um tiro penal. ,

Se um jugador do lado que defende CO"TIeter qnalaver d')':)
faltas acima, _

fora da áre.a-penal, será cobrado um tiro-livre-di:"
reto.

-

Se um jogacior praticar intencionalmente ..oua1quer dac:
cinco- falta.s abaixo é punido com um tiro livre indireto cobrado
do lugar onde a infraçãu se verificar.

a) Trancar corretamente, isto é, ombro à omhro, qU8ndo
a bola não se encontra à distância de jôgo dos jogadores empe­
nhados no lance e estes nãu e:,t.ejam intervindo no jôgo.

,:l' b) Não estando com a bola, fazehào intenCIonalmente obs­

trução' a um adversário, isto é correr entre o adversário e a bo­
la. 'Ou impedindo-u de maneiJra a construir obstáculo ao adversá-
r10.

Trancar o guardião, sal:.:'o qUándo êle;
à) estiver de posse da bola.
b) estiver obstruindo um adversár�o.
c) estiver fora de sua área de meta ..
Se o jogador persistir eHl infringir .as leis do jôgo.
Se L) jogador desaprovar com palavras ou gestos qualrlllet�

decisão do árbitro. Além de advertência, o jugador que praticar
aualquer das faltas mencionadas é também punido com um TI­

RO-LIVRE-INDIRETO, concedido ao quadro contrário, do p�on- �

tu em que se de;r a infração.
Em qualquer d'õts infrações, e se persistir em m.au ccnnpor­

taul.ento o jogador deverá ser EXPULSO DO CAMPO.

NOTAS 'DO CO·MERCIAL A. C.
com: Juca; Mário (Pôrto) !3

I Muller, Beto (Zinho) Fonca.;
Osmarzinho� Zezo (Ni) , Rubi,
Caçula,' Rafael, Osmar (l\·iiro).
O Grêmio com: Aldo; Nasci­

mentu, Mário, Nalo e Santos;
Dino e Osni; João, Scheneb.::t,
Adílson e Alfredo.
Para aluanhã o Comercial

tem nôvo compromisso contra
o Grêrnio 25 de Agôsto na Rua

Jogando domingo último no

campo da Rua -Tenente Antô­
nio João, o Cumercial conse­

guiu mais un'la espetacular vi­
tória ao abater o Grêmio 25 de

Agôsto-- por quatro tentos a três
Bubi 2, Rafael e Bm�to cons­

truiram O' marcador para o

conlercfal,- enquanto Adílsun,
DóÚt e Schneba marcaran� pa.­
ra () Grêlnio.
O Cóu'lercial jogou e venceu Iguassu.

I

p.corra.uo .Estadual de VO.libol cial de
.luvenil lVlascuünO.,,' estar':-" tarina.
sendo. re_alizada e rn.' JO.invil- L .Fara t.a.rrt.o, já' se .. enCO.ntra
le, qma, .reuniãO. CO.m

. tQdos . errr. nos.sa cidade,' o. senhor
os presidentes d�' Ligas e Od;y Varella, presidente- da
Clubes que participa�n do I F��C, e que es t.a.r-ü tau1.bénl
voIibol ca.t.a.rtrrerrse, visando. presidindo a referida reu­
a formação. da Divisão. Espe- rrí ã.o .

_______________________.�_*�_._�__R • ----

COll"!O acon_tece em, todos os quadrantes do
Pais, o autornóvel passou ta rrrb érri a ser UIn desejo
co.ns tente dos j o irrvi Ien ses , notando-se o au.rrien to do
número de veículos rodando pela c.id.ade diàriamente,
AssÍlTI sendo, tudo que se relaciona com a invenção
que imortalizou Henry Ford é as sunto de interêsse
qua se que geral.

Há dias paSS3ITiOS pela oficina rrrcc.ãrri.cu do co­

nhecido profissional Jacy Borges, para sa.be.rrnos de
corrro se portou� o Gordini que representou Joinville
nas recentes provas automobilísticas disputadas na

Cap ital do Estado, O carro que correu naquelas pro­
vas pertence ao jovem Betinho Ravacb e . Foi prepa­
rado por Jacy Borges. Não foi feliz nesta primeira
aprcscn t.aç

ã

o , tendo que desistir da prova, apesar de
Edel"á.:--la, por Uln defeito rrrec.ârrioo .

Dissc-rnos Jacy que apesar de não lograrem êxi-
"0 total, não ficar-arri decepcionados, pois o desempe-

Ilho do D?S_SO rep. re.sent�1nte foi-magnífico, liderando
0, c.ornpc.tj.ç.ã.o com grande rrrargern de vantagem até ó

I
rn ornerrto da d.es is tênci a .

'

,

Essa corrrpe t.iç.âo foi o ponto-de-partida para
c o.nsoqueric ia de queÍlnadu- novos. erppreendimentos esportivos, pois já no próxi-
1,0....::::' �,�é��.._ ...�er...ltU.J, g.L-a_,v e..:) so- I' mo dia 28 o m�sr�o carro estará cOll"!petir:d? nas. ""6

..

t'r í.dos , qua.rioo .::,eu. au t.o.rn.L-; Horas de L'aj e s ", prova da qual partlcIpam os
v e ... c a.pot.ou ba cendo .n�_H�l· 1 d E d b' d .

"

poste no u.l t.Irn o do ..... i
í

ngo no rI�al?reS vo �ntes . o sta o, em .como o Paran.á e

.I:--� ..... .i..u.L..I de lVIônaco. RIO Grande do Sul.
O Gordini de 'Betinho Ravach.e Já está sendo

para bem representarÀUTOMoniLISMO
, No p�óximo dia 25 de j uIlno
na capItal do estado, o Au­
tomóvel Clube de Pwrianó­
oolis realizará a grande pro­
vo aútomobilística "3 horas
àe }<'loriahópolis". O grand(�
volante joinvilense Betlnho
continua treinando visando
?articlpar desta competição.
Antes Betinho Ravache

.:formando dupla com Wal.�
demar Cruz; vai a Lages
participar de outra pro·.,; 8.�.
da modaUdade.

-

Pelo Torneio Robe rto Comes' Pedrosa, jos'_::.m hoje no Estádio Municipal do Pocosmbu, as equipes do Santos de Vi lo Belrni ro e do Corín', h·ans I íder-abso!uto e c lo s s i f i c.o clo peta c+vove

�'A" para as finais elo "Robertco". _;.. Os a!vi-ne�l-os do Parque Soa Jorge, que.seo atualmente a maior exp resscio do futebol.-bandei'ra�te, tenta (ÕO, et';' v i sto de sua .grond2 forma o tcro l. que­
brar

.

.o "tabu" de.9 anos já, qU? o Sciritos imp62, noo perdendo desde 1957, quando o "Rei" Pe lé assumiu a pos�çôo de titular entre os "'peixei ro s
" da Vi Ia. -- M'::JS reina grande esperança e

corif+ciriço q'lesrno, entre os "'Mosqueteiros", ac·reditando:..se numa vitória do Corínthians, riest u
ú lt irrva part,ida entre as duas equipes, pelo Ruberto Gomes Pedrosa.

MÚNICH - Kiel, a capital do Schleswig­
<Ho ls tc.i.n , ganhou contra 'Lü bock+T'r-a.verrründe , após
quase um ano de hesitações, o concurso olímpico 'pa-=­
r-a a realização das regatas à vela de 1972.

I "

I Na sua. segunda' sessão :Hassee--"\Vinterbeli: haja su-'
. pr�ncipal, O' CO .....i.l.Ít...:: or-ga.rrsz.a- I UH.:í.O· ue classe, -_as(;;end·enuo
u.or d03 jogos Ul:il:n.pl.cOS do v�ta;Hente a maiS alta do.
Verão de _h,'t12 e.lll ;lV.lunic.í:l. nand.bO.l· a:lemão� O. espor;.,e CORP-Q DE. <BAN�INIdecidiu-se', por 15 VO.tos con- da vela sempre e O. .Jllal.s pO.-

:.J

tra ti, a favor de :Siel e, an·,.... pUlar t.lH _i:""-.lel. O' "e_eJaao'l"
.

tes disso, a conÜssaO. de per.l- jJU ........plCu Bruni) Splieth e U.itl Centenas de pessoas reu--

tos de esporte da· vela já ap- dos espO.r ...j,;.3(,a..::i .L.....i.ais cOu...l.e-
niram-se nas calçadas de

tara tanlbi::D1 por Kiel·por 3 CLUOS. ba cidade. _> .

1\/'Bo Dara. ver o coroo
-

de

votos contra .2. E asshn, de- .Kiel, a .ciáade".-dos veleirqs, Lorenzo Bàndini, - que,. foi
pois de exatamente, 36 an..os .l'eCcbeu do pâssado-' um.a' transportado dá aeropor.to
as regatas das Olímpi:adas "tra-dlç.ão se-m pátinà�', .con- para a Igreja. de ,São' Car­
vão se realizar de nô Y"O. e.l.tl_ for�ne O. ministr-o·:.r ederal ua los. O conhecIdo as do vo­

K.·-iel. .

O pôsta do lU:.a:.: Bálti·- �n \r estígaç.aO. CieI1:tífica" -

D.__.r ... I�
lante morreu_ � 4a. -feira erG

co, conl. 281. o.UO' habitantes, .:::d:,01.t;enuecg-, .' se _ expressou, •

já/ foi cidade O.límpica e.iU f.lma vez. A �la ,se aprese�-'I T.A.
-"

_

.

U��6, ano no qual 0.- Dr. Peter ",a.:.n- agora nuxnerosas ta��_:_ �
. res palSeS

Blschof, Wernel" KrO.gmann. (as. que, no. entanto., _- ser�o i -
-

.

e.I-!â:ns Howalrl:t gannarara Lesolvldas CO.1..fl � ajuda - do } a'bandonalneo.alhas olünpicas para a govt:rno federar e do estado. I
. mi

Alelnanha. ,A escoLha· ire __.U�d a .inaH.i;'Ur-acãO. da doca t

�iel causou a rn�ior satisfa- :le iates �chIÍl{se�e, O.usadâ:-i futebolüao entre os clrculos dos ....nente crlsu::J.ada de "'doca
� f":_ccionados d:l.· vela. Bruna i}lí.tnpic�" no ano. passado., I"

...

S.plieth:o natura! de .Kiel, que �.n.ou-.se, a 16 quilômei-rO.s da O IlllplCO
tOU"l.OU parte eJ.u três O.lim� cidade, um .c/centro de velei-' t .

piadas, ·ex;prhne o �eu �on- r:os para 3.u:o embarcaçues c�URICH, --:- ! F�F� a-n�n.­
_t€.ntalne.nto da segulllte ma-- qu.e

..

cust�u 4

...
500

..
O.Ot() màrc�s I. .Lo,? �que _

a

.

Iuboslavla! �o.n­neira: G que suostituirá a doca dU:la;:s ': .Uga�"lda ,d�sls.tIral!1-
_ '�Também gosto de velejar olír.n:pica de,· .1936,

localiza-I
d.e. par,tICl�a� das elImlna·to­

em Travemünde� mas Ki'el é da _:no interior da cidade. rIas olnn.plcas .d� futebO.I.

mesmo um. pouquinho. me- -',cIoteis, e pO.ssivelmente uma-:
- Com tal �lecls.a?, El Salva­

Jhor. O bO.m senso-·esportivo pequena povoação. olímpica: dor, f_ cO.�. claSSIficado como.

acabOU

..
por v.e_fl.cer". ,Wil!i 3erao -construi�os �ln Schil-, _�em.�J.rln.ahsta_ .dO.. grupO. ç.en-IKuh ...."-'-e:t.de, vencedor ohmpl:.- KS,ee, que desde ha alguns

tro �oItt:( AlperlcanO. e do�
-co, um dos melhores espe- anos texn O. direito a ch.a- - caralbanps, onde enfre�tara
ciahstas do ll"luri.do, várias ma:§.1-se "'estaç'ão de curá»-.

-

I
o vence�O.r de Canada x

vE'zes vencedor na Semana i:"lll 1972 Bad SchHksee, será Cuba. No grupo .i\.�, da� El.!--
de Kjel, diz apenas isto: C<As� ..lcessÍve! por via rá.pida, e l"opa,_a

_

..TchecO..-E�IO.vaqula
sim o esperava". CO.m o .,)01" uma O.V� ponto. alta sô- ;�a�so� para �s_ fl�als, O..�d�e
bom senso esportivo., no di·- bre.o canal do l\'lar do Nor- Jogara '20� a Un��o .Sovletl­
zer de Bruno Sp!ieth, sub-- te ao Mar Báltico. R.ecO.r-; ca, A:�banl�. e, PO.lonla.. _.l'!0.

e. 'i�tende-se a tr.-adiç;ão de d�-se. em.Riel .que em �9�6 t g.r�po ?a _

�frICa � Nlgerla '1Klel em esporte da vela. .A fOI dlnalllltado um baIXIo e�f�en�ara o Sudao nas se-

., Semana. de Kier' é afama1- para tornar O. percurso de' mlflnals
..

d.a e apreciada no mundo ./eleiros pronto para 1'egatas. -----------------­

inteiro, pois :"todos os anos 'Outros baixios vão ser dina- Futebol de Salê),o
se -reunem ai os melhores ve- .n-âtados tàrnb'�ln desta ve.z.

lejadores do :mundo. :Kiel A�sim, h,á hoje se cO.nta CO.ni CAMPEONATO
tem experiência. na realiza- . a_ boa cO.mpreensãO. dos pilo-' ,BANe'ÁRIOçã.O. de regatas. -tos que .em 19'72� numa das

vias de navegac'ãO. mais fré··
A Cidade universitária rle qüentadas do mundo. ·(tO.dos

Kiel é O. centro. politico. do QS quat:J_·o minutos sai. do. ca":

estado mais setentrional da nal um naviO.), vão. certa­
República Federal da Ale- mente ey:ita.r OS' pe.rcursos
l.nanha. O, antigo põrto de das regatas, não as - pertur­
guerra mereci'1· a especial bando. tàmpouco com as suas

estima· do últi.rnO.· Imperador �guas .

ela Alemanha, Guilherme II Un1 pO.rmenor interessante
"aristO.cratizou", por assim'é que fO.i o. Rei CO.nstantino

c1'aizer;' O. espO.rte·
-

dá vel.a� e da Grêciá, ven.cedor das re-­

conferiu à primeira HSema- g-atas de vela das· O.límpiada3
na de :Kiel", realizada em de, 196.0,' quem pràticamente,
1882, uma importância que \ 'fêz O.ptar por :Kiel ao. recusa.t� NOVA D.-RETORIA
veio crescendo at� hO.je en- -con;to

� perito do cO._lnitê olirr!.­
tre ós amigos dessa moda.- pico. intern�ciO.nal, um' lago
lidade. Nas 'regatas de· 19n6 vara IO.cal das regatas à ve':'
t.O.mara�TI parte 600 'embar- la das OHmpiadas� Munich
ca-ções de 21. países. A,pesar gostaria de propO.r para. 'êste
do cluhe HO.lstein .Kiel ser efeito. um dos lagO.s da Ha­
um v.elho mestre do. futeb91 \ viera. Iss�), _ pO.rém, f,-:>i evi­
e en1bO.ra a equipe- do TV I tadO. p.elO. Rei ·Constantino.

Do Boa Vista E. C. rece­
bemos ofício comunicando
posse da nova diretoria, ,as­
sim constituída: Presiden- IMPRENSA E
te _ Alzerino' José Marceli-- RA-D·IO· N.A-O VAIno; Vice-Presidente Paulo
Mendes; 1° ,Secretário Tendo em vista acont�ci-­
Ivo Galdino da Rocha; 2° menta de úitima hora, a

Secretário - Otávio Budal Seleção da Imprensa e· Rá-
Arins; 1° Tesoureiro - Isac dia da cidade de Joirtville
Laus Firmo; 2.) Tesoureiro nã.o irá mais a São Francis­
._ José Batista e Diretor de lco db Sul lamanhã, para
Esporte Antônio dos San- jogar contra o Taubaté' Es­
tos.

-

porte Clube, e participar da
Aos novos dirigentes do paixada que seria oferecida.

Eoa Vistª E. C. os cumpri"- O encontro futebolistico
mentos de "A Notícia E:spor- fica, assim, transferido pa­
tiv·a", e os votos de uma fe- r-a data a ser� determinada

., li,', gestão.. posteriormente.

! CRAQUES DO CORíNTIANS
·EM DISP'ONIBILIDADES

,Bom P\��blico Deveró P",e'sente Ca.m- t

pe:Õ2S d� Bhu"neruJu1 Brusgue e lorianópolis
Cornpetil',f:·� COIM .Q Soe. GinóstLc_, de JoinviU'1l

P6r cle te.rrn.ina ç.ão .da .. Federação Catarinense
de Volibol, foi designada a data de hoje e amanhã, em
.Lo irrvil le , para [!s disputas do Carnpe.ona to Estadual
Juvenil "de V'oIibo l i.Ma.sc.ul in.o .

Hoje tert}., i-nício, no Palá­
cio de>s Esportes o Gampen­
nato de Futebol de BahIa
dos Bancários de Joinville,
com os segLlintes jogos:
Agrimer x Nossobanco às
8,15 horas.
�lllbanco x Inc::> às9,20 hora.:;

,

, Hércules x Bancial às lO,lU ,.horas A diretoria do América
bameTcio x Me ...-capaulo às' Futebol Clube decidiu dis.-
11 horas.

pensar o ponteiro esquerdo
Vicente que estava em tes­
tes no rqbro. Clube e joga­
dor -não ch,egaram a. unI

acôrdo.

ada

/

CASSIUS JULGADO

O farn oso- pugilista Cas­
síus Çlay, e�-cam.l.)eão rriurr­

d�al de t.oc.o., o.. pe._;o.3 deve- i

ra c o ...nparecer a j urga.ru eLt.o
no dia 5 de julho, acusado
de ter se ne6"a.io a incoi.po­
rar ao exército segundo, in­
formou o prornot.or do Dis-
,trito de Houston no Texas.

FUTEBOL DE SALAO -

�. t\.NTE-;L;IPA.�O _

.

Em virtude do Campeona­
to Estadual de volibol juve­

.. ni! foi antecipada para ho­
'je à tarde a rodada marca­
.. da para domingo pelo Cam-
peonato Juvenil de Fütebol
de Salão. Assin� teremos
nest'a tarde no Palácio do.:.;
'Esportes os se6uintes jogos.
Glória x S.argentos - Sarn·­
�ig x Stein - Metaldouat· x
Guarani e Arca x América.
O 1� jôg-o, Glória e Sargen­

tos será. iniciado as 14 nor�lS

e ,15 minutos.

SANTOS o MESMO

Uma Idéia em Ascensão

A Sociedade Ginástica de. estão em perfeltas condiç'ões
Jo irrvHbe , o.a.rrrpeã.o da

-

LANC I!' técnicas e· fisicas -

.

estará. representando nossa. Resta apenas a presenç':l'
cidade, e tudo faz crer que

I de U1l:1. grande- público, para
os raI)azes da "vettu-ana 7> � incentivar na noite de hoje
oons tga.rrr par.:t sua eqUipe, o I e al:nanh1, a Sociedade Gi·,
título-m.:ixinlo da mOdaH.da- nástica de JO.�nvi!�e, pata
de.· que consiga para a "lVlan-:'
Aldo Hoffn'1an, o popufa.r

I
chester Catarine:nsp.�' mais

"F'uba", afinnou que est:,,"l. êste alnbicionado título.
confiante na a1Jresenta'Ç.ão Por outro Lado, paralela­
do-s seus rapazes, e que t.odos rrrerrt.e à disputa do 'CaJeu-

���E"
.

'G··-AT' A_ �� tw .. ..:..J. .:-. .' .-:.'-'.U

LUCAS

,o· t:cnico Antoninho do
Santos disse que gostou da
apresentação diante do Náu­
tico quando os santistas
venceram por 5xO � Será con­

servada a mesma e�uipe
para hoje, diante do Corín­
thians, com Toninho -no co­

mando do ataque e Wilson
na ponta direita. Pelé e Pe­
pe serão os demais integran-·
tes do ataque santj.sta.

TALES É PROBLE:MA

O jogador Tales continua
a ser o grande problema do
Corínthians para o encontro
de amanhã diante do - San­
tos.

DISPENSA DO VICENTE,

�o��venienten1.ente p�epara�o
a Manc.hester Ca rar inerise .

Ja_cy Borge� clisse�nos que desta vez espera uni
':1.poio maior do" nosso - comércio, indústria e pessoas
_amantes do arrojado -esporte, para que sejan'l propor­
cionado.s maiores recursos ao nosso representante,
que nada lTIais visa do qu.e elevar belTI alto o bom no­

me eSPQrtivo de Joinville.
_

Adiantou-nos Jacy que já existe um D"!ovin"leri­
to no sentido da criação do Autoll'1.óvel Clube· de Join­
viHe, a exemplo do que foi feito em Lajes, Florianó­
polis e mais recentemente BluméJ�lau. O esporte que
í_u:ortalizou Fangio, Farina, Landi e outros, deve tam­
bém ser ilnplantado entre nós, proporcionando opor­
tunidade aos nossos autoIl"lobilistas para que deulons­
t;rem suas qualid�des na pista, oferecendo ao público
,::sportiv_o de Joinville momentos de entretenimento,
'suspense e emoção, que seTnpr:e proporcionam as pro-
vas· autoll'lobilísticas. _

FaçarIlos votos para quê a idéia frutifique.
-,__;.._-.........__-------} REAL, da ACEJ

CIRURGIA - MEDICINA � MATERNI:p.ÀDE

Cirurgia Medicinal de Urgência - Oxinoterap1.a Hos­

pitalar e a rJornicílio - Ressuscitador - Raios X -

Radioterrr.pia -:- Raios l.7ltra-Violeta e Infra_;_Ver:m-elho
_ Banco de Sangue - Ortopedia e Tra1-lmaJologia
com Mesa .ortopédica de Albee-Co1nper - Secção de

Maternidade com Moderna Sara de Partos e Berçá-
,

rios - Estufa para -Recém-Nascido�. Débeis e

Pre-rnaturos.
O Hospital Está. à Disposição dos Senhores Médicos

- Tôdas Depe.ndências - Fala a Língua Alemã.
-

CURITIBA - _JUVEVf! - PARANÁ
AVENIDA JOÃO GUA�BERTO, 1946.

.fELEFONE: 4-1811 (COM RBDE INTERNAl

s. PAULO, - Os jogadO.­
res Heitor, Eduardo, Gar­
rincha e Nilson, do. CO.rin­
thians, pO.derão ter seus pas­
ses negociados com qualquer
club� que. manifeste interês.­
se em cO.ntratá-Ios. O, preço.
do passe de Eduardo. está fi--
xado em NCr$ 75.000�OO.

GarrinchaJ pO.r sua vez, po­
derá ser emprestado me­

rljante NGr$ 20.0.00,0'0 Quan­
'*0_ a Nilson e Hjjitor, te·rão
ôi preços se seus passes es­

tudados quando surgir clu­
be que realmente deseje ad­
quiri-IO.s.

RESULTADOS DE ONTEM. À NOI�E!;.

Guarany 6 X" 2 Slein
� Cruzeiro 2 x '3 !!Tupy!�
Metaldouat 4 x O Sargentos
JU,VENIS.

.

- Na tarde de hoje prosseguirá no PaI. dos -Esportes,
o Certan"le de Juvenis, corn os seguintes jogos: ARCA
x América -- Glória x Sargentos -- Samrig x Stein

Metaldouat x Guarany.

CERTO' O' GRÊIVIIO'
DA CL.A,SSIFICA·ÇÃOI
PORTO ALEGRE - A dc­

leg'a.ção _ da Portugu�sa de
Desportos foi recebida com

g-ran.des home�ngen.s, nesta
capital, por pai'te do cO.mitê

�

formado pelos d.irigentes do
Grêmio e do Internacional,
bem como ainda 'dos des­
portistas gaúchos em geral
e especialmente daqueles
que pertencem à colônia lu­
sa e seus dependentes. E a

partida de -hoje: co.rn O. Grê­
nüo, veUl desllertando gran­
de interêsse, tanto assim
que está sendo esperada
uma boa arrecadação, supe·­
srior, meSlTIO., a 50 mil cruzei­
rO.s novO.s.

que tem 18 anO.s. O Inter­
nacional,renovO.u-lhe O. con­

trato, por duas temporadas�
recebendo. Br.áulio· 40 mil
cl.'uzeiros novos de luvas e

400 cruL.ciros novos D'len­

sais, padrão -máximo. do. clu­
be colorado. Agora, os diri­
g;entes do Internàcional tra­
ta:rão, imediatálnente, de
renO.var talnbérn O. cO.ntrat.o
do zagueiro-de-área Scala.,
AGUARDANDO AS F[lNAIS
O Iúternaciorial não. apro··

veitará o !inl. de semana pa­
ra disputar qualquer amj.sto­
so, prererindO. apenas trei­
nar, preparandO.-se para.
ag·uardar O. turno final do

� Roberto G-omes J»edrO.sa.
BRAULIO RENOVOU Para substituir a Dldi, que
Outra grande notícia que estava emprestado e cujo

alegrou os desportistas ga:ú-- passe foi negociado, o técni­
chos, foi

-

a renovacão do co S-érgio lVIO.acir pensa 11.0

contrato' de Bráulio, 24 horas juvena ClaudemirO., já pro­
após ter expirado. o compro- n1.O.vido esta se1nana ao elen­
nlisso do j�vem atacante, co titular.

TORCEDOR! Acostume-se a levar seus fi­
lhos aos estádios esportivos. Entretanto, quando
estiver sozinho, lembre-se de que ao seu lado
existem crianças que merecem todo o respeito.

.

Ajude a protegê-las, controlando suas palavras
l-��- _���aI?:9.?_��tos. '_�-__ ----�-_-�-�.--�-,

TREINO DO CRUZEIRO
Em suas quadras, na sede própria, à Rua Ita­

jaí, estará treinando no dia de hój.e, a 'partir das 15
horas as equipes 'de Basquetebol da Sociedade Es-
portiva Cruzeiro do Sul.

'

Desta forma, volta a funcionar o basquete na

quadra do Cruzeiro que stêve eH"! reparos, e por lon­
go teulpo" paralizada.

IFESTIVAL DO SANTOS
O grande festival esportivo que o Santos F.C.

realizará, a partir de hoje, elTI sua praça de esportes,
ô Rua CeI. Francisco Gomes, sofreu ligeirá modifica­
ção na sua _programação para flmanhã à tarde. Assim
sendo, a peleja principal deverá reunir Santos e Agua
Verda, às 16 horas, enquanto na preliminar j.ogarão
Brasília x lVIasa, às 14 horas, O restante do programa
será cumprido conforlne anunciado.
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fer�ncla a respcít.o do EnSlno

E VISITAS A ,ORGANIZAÇObS INDUS.LRIAIS da Enfermagem no Brasil, 'a

CONSTAM DO PROGRAMA DA SEMANA DA EN- ser proferida ainda pelas En­
FERMAGEM -- ESTABELE�Il\1ENTOS _DE -y-.ENSI- fern�_eiras El��ta Neves e Eli-

NO SPCUNDARTO RFCEBERAO AULAS A

RtSPEI-!
sabeLh D'ubbers .

r'.

.

I,........,,,_-,,--,
�

..... "'_,'---I

13 A'SIT -O R'T"'CO- As 10 horas do prOXlme) do-
lO DA ENFtRMAGEM NO R .a� _- t

rn
í

nrro Eiisabeth e BemardeteA'y·· NHE,CIMENTO POBLICO D?VERÁ ATIN<_;;-IR, pE 12 d; cr�� �star�o realizan�o_��--

" Se-:e �ág:dma.s ,de P,'i
A 20 DO CORRENTE AQUELES' QUE DJ.UTLRNA-. lestra a respeIto da Hlstona

- -'.�..:. ...o", nUlll.:"l, honlenagem aos
p t dJro rnerrs de c:ôr que corrrerriora.ro

I
MENTE SE ENTREGAM A TAREFA ESTAFAN- da Enfermagem: �o on o e

hoje, o Dia da Libertação, é o ·TE DE S E R Y I R.� AO PRÓ�IMO, SEM NADA En��;;��a��ir��d;�ráB���:�ga�que transq:·eve:;;nos ab�ixo. com _.' PEDIR EM. TROCA material altamente técnico pa-pl�ta, de ,conform.idade corn os
ra ser divulgado por doação q.ejl rituais um.bandisül,S tão lig:a:

Orrtcrn , ClTI todo O BrasÚ, forarri iniciadas as impren.sa Ioca.l.Laob a responsa-.

dos aos pretos velhos de �:n- _

late ""'0 transcurso 'da SEMAN�A bi�iC1ade de -E. Dubbers. Já àstem. .

.

corrrcrrroraç.oes r-e rvas Cl

12 l';_oras do mesmo dia, a ri--
-

"Foi uma noite es1.,r�nha é1- DA E.r.JFERl\;lAGEM." .

I d "mã M'a.rgr
í d estará interpre-(]lH�la -noite auêda. Estranhas Os "Arrjos Brancos , de Norte à Su 0. PaIS, tando p o caí a pe:a Nereu Ra-��i�J.rz:çõe.s p€u'�tra.vaIT.l minh'ít

estarã-o sendo reverepciados. nesta oportunidade" rnos de Blumenau.�
.�ente dando-me - ânsias que -

.

AI
.

h I '

1 h
'

f
.

n-ã.,.. c9n'ii'eg-uia -d·C'f�nir" O des - .rrurn. preito �de reconhecirne!lto ao seu ze o, cari.n ? e
,

. D1.a .16,_ as :? or�s, s�ra eI�
conhecido em.pol.2"a-:rne. E'n�ris 'dettHcação demonstrados d

í

u.t.urnarnerrtc .. no seu tra- t ta, �rogramaçao
b

espec_a� ���

- '. ._

_ ''- .

f
A 'RadIO Nereu, su a resp,<;>nsa-tecia-:c1e. Fazia-me 'COlTIUng-ar' balho de recuperaçao de lI�.vahdos e en ermos, na

j b
í Ií ds.dc de l\r�aria Berna.rdeteCOTI'1. a]guém des��nliecirlo d�

a t.errç.ão aos qt....._

.. e dela necessltan'l ern todos os recan-:- I da Cruz, à respeito da Escolaum sile'ncioso pranto. E puz-
'ftos do 1\,1undo, I de AuxiEares de En ennagelume a sonhar.

'_y�.-1',,":c'.. I Ontem, 12 de luaio, início, 8n�xa ao Hospital Santo An-Em sonhos senti meu c�d.uplo
tiLUIV'!ENAU das comemorações. As 19 ho- I tônio. '_

cu" t.ra.nsportar-se � outras pa,
ras foi celebrada Missa

Festi-I
Dia 17, às 10 horas,. Marly éra,gens� afraido por cântieos

Também em nos.sa cid'3,de, va, na Capela du Hospital sto VarÍda, alunas da Escola dee---:pii-ituab que falavam de HA_
,

d Antên:o', às 16,15 horas, foi Auxi�iar2s de Enfermagem f.a-.rua.nda" Es'rela Guia, e Z'l,mbi �omo não pb::ieria deIxar, 2 a-

Eram -a,<; vozes da "Senhora da contecer, o trancursu, da Se- p:::-oferida palestra à respeito I rão palestras através da Rádi_o-
J_.uz VeJ3-da' qu� conclamav3, mana da EnferrnageI? será do Ensino da Enfermagern no ' Alvorada, Após, haverá visita

seus fi1hos ,,_'e, fé a chegarenl- :.�:i�,-al:d_O ,;or
-

�::a��er�:n �� l ��i��' .:e�"l;oO}é;��f�r�����:a'Fa� ���o Ai�;:1�� :::tô��·�eu do Co-
'Se a ela e ouvir-lhe ar voz - En'1 �VCnl;O_,

�

ql_,� se .'
t
A_ �.

-'---e p� Fnfermeira OJisabeth Dubber.s; -Dia 18, às 20 horas, no ho<;:..m€-u_ 'sonh.o, -_0�banas e, ten-das

'1
�r��a aeve-r:s �nt ere..'3SanL, -I às 21 horas ainda no Co'égio. pital Santa Catarir,:a. haveráforam visitadas. .. _- Frel'l;te a, Co";,, ,
...oslJ�nO.,e �.Jr�e� e __

, do A'.l- E:'.agrada Far.í1ília, nova confe- a ex:bição de uma série de fil-1ª�s".: gr.an<l�s �llJtidõ�s desfila,- ,: �

e
.

-e oe _U:�TIa ��.,�_co"ae .

v.B'l'u' _ �. .c 'ri 1
S o mpc;. ..VR'"Y".- Risos ,

.. al�g:ria.s .',felicida- ·u�jaleS _d�- Enfc_;.�ag. ,In,
,

renCIa pru.l..erl......a, sou o me .. ll"l
.

""';!- . >, -� , . ,.., - -

poderia f'c"'r' a t�ma, desta feita peJa Enfer- J Dia 19,. às 9 horas, os alunos

. �;g.r;!i!i�:��t:��
.

�f��E�:�f:�;�ji�?�6�� ª;��D1�;â�:f���0àSi���� �f�����iÊÊ:�F:;!h�:o:E
chimb�. �a ch�rar -trist.emêl1.te. ,�.res e ·o;rient,açao de S3US _D�re- cional programa da Rádio Ne- Dia 20, às 19 horas, have-rá

T

, t d l'mlte� relI Ramo� Pre"o nn Branco Culto de ence:tr-'ol-mento na l-, -- Contei as lágri:m�,s que escor- �ore�, t >�B.nscen e. ���me�tp é ' HO.i�,"''''di;; 13, às 9
c/

hora�, �" greJa Evangélica, a ser cele-Várias entida.des sindicalistas de nossa cidade chame a dar um pronuncia-,- sinceros prot�s-tos de eleva-
'r�:a-m-lhe pela face enrugada. '- 0-

-

s,a. o,{ e.c<nareCp.l.-Outad�� '�suas al---u.nos da E,s:cola r-Jorma.l D. bra.do pe�o Pastor Dubbers."

I
nH�nto da- distinção -' � ,�p'l.�e�o, e E��P'l: sete. S�t.e lá�ri:rna<; •. e�- ),:rn'a, Qa.,s: ma��

_ 4"""_.�,tên'l dirigido a direção da Sucursal, de. "A' Notícia 7 S'end'o s5 o que se .nos.o�e-
.

subscrevemo-�os, l,TIui, " "-:";�"; "-, ;,_ 5, ----"-f3'-d -<:b.f' ""-.,,.., � Enferme3ras tao JO<YD term.l-
'elTI BluIh�na�,. através. do diretor. da 'mesma, respon -

.

rece para o mument-o, va1e- CoriHalmente i��!í;t�\.·o�i;s,':_.:�:';Jl��s: ".�
�
..�f:ep.� hb,"a�ml-'n:",o-",_�oe�� i*soa'Jt.ai�!1ee�!�TnOs'abt��I'=sável pela pagIna dedIcada a, esta Comuna, que tem

I'
IDo-nos- da oportunidade pa.- I' -_- -União. In±.er-sindical- de -

.

- - _ '-<_ _ --_t-''-' --

Por t, ít'ulo: "(oA Cidade de Blurnenau"'... '. r:l" apresent.ar a 'Tv, s's, e a I Blul:n"ena"...l �.''. _
'; ..

�"
"

ds.de • .sáq. de prunto ch,amadu.s
d 1 d S tot:los as integr3.ntes dessa; - F-or�unato () ':l-'S 8,'1_uto-s ll< Dara tl;'aba1harem em Casas deAgorã foi a vez da União Inte.rsul lca

_

os ln--=
En"!issora� 03 nossos maIs f' _.� .Presúi�n�c"

-

_

'

� �sta�te em.odonado ,.a;prQ- Sa-.:lde localizados nos mais londicatos de,-Categoria Profissional de BluHIenau, que -_:-4",Í..'lei-rne dele ,e perg-un1:ei,-lhe ginqu-os' ,pontos do território ll'3,. "

t d d' -

to -

" qual er3> a_ sua, grande. dor. Ele '. o-ion.al, . num testemunho _' dos
nos e.nVlOU a seguIn e lTIensagem e agra eCllTlen :

j
co.......,,_ . ,s-'-'avi'il.ade-_ e t"'lO""tez"'. res-

_

......... ...... .....
.

.... .J....., mais -e�oauentes do aU.9n::o sePrezados Senhores: que nossos pronunciantes ""BCj1' 7It1ll T� � pgll,dg;i.,�-Pl�': -

,_ , .. -. -" \.'" y8 'o.riza ô conhecimentu queA.=-1:1.da, soo os r-eilexos dos L.tl.e.gasse.iTI ao c.on.neCHuern:,o � 1". .
- ., .�, ,_- . ...E.stá-s ve:_ndQ' e<ii"-a, ..�uJ.'ti-: ' ali_"é minls-trado._étiinos re'sultados que a ... - ua:.}ueles q .....e te ... .HOS a hon-

_ - c-;'ão Glt..I-e e�tr,-� e, sai? Tenl;lo::,�e Qejar ,.por .. e.;sta raz2_o, no�,:a
cançou, em nossa ('-!dade) a la e_responsab_li-Úad.e' ue -:te- O Prof. David Carneiro, da Univers-idade� 'd;� i,te, iágr,inn:s. ,-Qhoro se1-.e lá- ·Brime.ira homena�;em -a.,quêlel]l:r'O�.L'a.lÚa;ao' e a.:i CDnse- presentá-....los,' "",' . .

RI t
.

d d
i grunas. E.3., ela 9fereço--as. A Ê;tabeleci�ento, S2US Respon-OUente3 palestras reah..:;aaa,� A "Semana SindLal"l al,-:nl Parana, esteve eUl Ylslta a l.unenauf'," opoMr �I�l .

a.

'I
e

!
primeira dou-a àqueles _que a,- sáveis e à todos os OQe, dalí

. pelos dIrigentes �indica.:..s, de 'ter tid-o o ul..';rito do re- eH"} que manteve contacto com o Pre elto- unlClpa; P.'ui vêr-'l em 'P:.l';i'ca. qe dl$traç_ã..) .saíram' ho�rando em- t::into a(:turante, a -��eA:nana S:tndJi.- conhecimento, :por parte do Dr. Carlos Curt Zadrozny. O têma, como não poderia na �cu�o�idade:.d.e ver, TI'!, ar-
.sU'X profissão,' oue -criaram tal<,ar', vivem ainda -o Sludi- �r. Go\�·ernadi)r dil Es�.adu, deixar de ser, foi o ensino universitário. Na mesma f r�:r.an,na . d_e.., n�o : enten(i�� ,- ,e .simpo'u. -de, eficiência pa;:a Acalismo de nossa terra senu� aos inúmeros e 're:evantes oportunidade, o sr. Alfred vVilliaxD_son, da. USA, ID-1! ;:�,�.' �o��.'�g�:odao-,oi�:eç:�:l ".2!.: :&sco'a". ,alvo de inúmeras provas de serviços que presta.tu· os Sin-

h f d I I .� -

- -.... ,Esço1.a. de .Auxiliares de En­.apreço e consideraçao pGr dicato-s e Seu.s dirigentes à -Brasil, avistou-se coi:n o C e e o ExecutIVO oca. eternos dllVi�O"SOs que- -acred-i- ferma.gem, q'.le inolEsive, po-pa::.. te dos trabal.nadoi�3 e:rn comunidade catarinense, Trat�u,. na oportunidade:__ de ãssuntos at�nentes ao I tam desacrerlit��do - Q�e v�- derá vir à ser o passo prirneirogeral, tra'usacionou também -o ,en- convcnIO par'a a, construcao da nova estaçao de água I vem na expec-taüva d-e um ln_l'_ e m:lis importante de todos, 'paSe nossa manifesta�ã.� en-
_ sejo para que pudessem, -os d M·

" .

:s
lagre. Que quer'3IU alca.ncar ra a const'ituição e instalaçãocontr-ou écn e. atingiu o ob,- representantes dos operáriOS

e nosso unlClpIo. uma gra_ça e não acre�it.� em BluITl,_Bnau de uma Fa.cul-jetivo desejaào, somos for- se pronunciarem em tôrno Q nela enquanto ela �ão se rea- dade de M.e-dicina, sonho aca-:çados c'm destacar o ve-icu:o rl.a.'5 ca.u�a.s que defendem. A Escola de Pais e Alnigos dos Excepcionais !iZ:l,. lentàdo ,por tantos e_ desejadoque nos proporcion-ou aque- Srs, Diretore3, nossa pre- :::le BlulTIenaU, taITIbém aderirá à série de hon"lenagens Cont:nuou o Pai .. Preto: - �A pur outrq:s mais_,-

t t -d d 1 terceira é' pa� e�tp.s que crê .

t 1 b��J,!�Si:::�:jt;;.,��n��';v�:rt;l; �:��:te_�:s �a o�g�i�:' a d� , serem pre-stadas ús mães brasi eiras, nas pessoas. cam uma crença���ga; escr",� çaEàa����� :���'�SuS :b�:a���'clev�d:t compreensão de Vv_ luaior reconhecirnento que ?a�-rnães blumenauenses. �je à tard.e, das �5. àS'lde seus interesses. Aq��eles -

""An;os Brancos?' que 2_,tuamSs_ que, vendo e sentindo.a d1escJamos ·trad-qzir en"l for, . 5 ..50 horas, na Escola menCIonada, reahzar-se-a uma 'J1ue nos procuram a fnn de em nosas Casas de Saúde, in­nossa causa, nos

franquea-I
ll'la .de 'u:n", grat·�ão im'3r- nte::;_-c:;sante' festinha alusiva- àquele significativo l tentarmos a s.ervir-Ihes co:mo di.stintamente de credo re_lig::o­l,:am, graciosamente, dentr9 .redoura, es:r-er211.do pode": tco-ntecin"lcnto. Presentes à festa estarão alunos e os

' instrun'lento .de vingança._ A-
�o, e que, .são. os auxiliares n�-de suas Dr-o�-rama'Cões um contar 'éom es:a d:stinção

I I
.

'd I uu�]es ou� pensam que nos, os cec::,sflJrios e eficientes de nos"'oc;espaço súficiente a �im à_e se:::npre que· uma ca.usa nos
;en "lares paIS os lTICSlTIOS.

r �e�s ';-'Guh�;s", somos veículos médicos, os tranquil1ZaGOres� I de s1..ia. mazela e paixão. A d F P :J.c::'vei"" co
'

A po.rtir de 'hoje, :ls 17 horas, no Pavilhão da guin!_.a dou-á ao<; ,calmJ.J.i8ta<;j� r��õ;:e�eS!�;;;n�!,o��J:�� "_'�' �ten-,.._"'OEB, estDrá se realizando a maior festa popular de i J:Y"_.,.t'eri�HE:ta8 e frios. Aos que de� uma Gueixa, um pedido,-ttrl
-

. 1 d' 'a FESTA DO DIVINO ESPÍ-' n.ao C..1rem. nem descrom. Apr�- uma súplica. I� ItO�a CI:..L3 �e, .ou se] , a
.- -.

-

_ (;1-ita.� : � não acreditam. Que-RI1...o SFiN 1 O, progr�mad3. pela ParQqula de Sao rem e não querem. São be- PROGRAMAmar parte no torl1.eio" prc- Paulo Apóstolo, de nossa cidade. Todos ,os preparati- neliciados e afiançam. -que o Para festejar o acontecimentolnoviao pSla Federa::;aJ .tlra- vos forám ultimados. A -dinârnica Comissão de Fes"" foram. pOlrque tinha, que ser.· de tal significação,' inclusive 'desileira de, Basqu��ebol,. na

I teiros inte2Tada por casais blumenauenses 'não es- Desconhecen:t a. fé e a gratidão or'dém co:rtlühitária' é.stá sendoCOH1enJorac::,..0 do '{--' Anr'çer- )

I d Ih A f d "

'
. A �exta acreditam em nada. desdobrado o seguinte_ progra-sário de -F�und2..cã:) da va._;Í- c]'ueceu nen '_um eta e. -esta levera repetIr o su- :Susca::rn apen;JJs aconchegos e

lua:t!=11 :f' eúen::"A, o q�..le se torr�()u II cesso dos anos anteriores, reunindo no H'lajestoso Pa- I ;')conchavos. Trazem nos 0-
campeã. A noticia repelcu- \'ilhão da FAMOSC o H'laior nún'lero de blumenauen- lhos apenas o desejo erótico etíu agradàvelulente -el..:.1. t:::;da

ses ianHlÍs visto cn� festas sÜTIilares. carn�d. A��i:arn, ,apenas,
- �

:osa nossa cidade" -

I
J

- prazeres flSICOS e nada .maIS.. . ,

...

-000- A Igreja Presbiteriana de Blumchau VClTI CUlTI- C "

Lambretista'3 e motociclls _
l pdndo especial programa neste TI1.ês euI. curso, dedi- '

o)u sn�vhlaf1ü c :maior
� �', ,-:1 o', i codo, espcciah.,a,enttc, à fanljlia e aos lares blurn.cnau- tristeza, o Pai Pre!o. olhou aQta,:J de nos;:::;a cl:.:ia;...,.e pcns{'�nl � ..', -.

d
.. -

�
1

redor de si. Dcp<Jis. fitnndo-lD�em fundar um Clube QGS I enseJo Durant,� os cultos 01TllDlcals_, o Past<::n. E�y ! nos olho<;; concluiu:
'

rv1otcci�listas, nos moldes ày I Luz de l\10u;ra tem apresentado sermoes espeCIaIS So- I - 1\ Sétima, :maior e mal,=>Au!omcve.l Clube, 0.3. ��l- bre assuntos ligados à família e ao lar cristão. Aos pe!>�Hia. dou-a aos vaido..-os, ��ell�o_� passos.., nessa � dlre:__U?, �ábados à noite� dirigida por umà senhora presbite- ,aos plenos de impáfia; àquelesJe" 8.::>tao sendo d.ado� pelO.::>
_. 1" _ _

._

-

t I d R R "_ Ql.1� escondem com uma .más­líderes dJ rnov�mento. E) I I�na, rea IZ,?-TH se I eunI<?es no emp o a ua epu ca""'r aqui'lo que não ou<;."t".,�segundo consegulHlos apu- bhca _Ll\rgentlna, oportunIdade eHl que apresenta lTIen- lllOstrar ab-ertamente Aqu'Cles
.

A primeira mensagem, as- rar, e�t�rá pal�a. se realizar, sagens n1.aternais�_seguida de preces que são elevadas que continuam cegos,· a choca,-.Sl:na:ü�a J?elo 10 Secretário do

i n,o" prOXlill.O me�,: eHl nossa
a Deus eU1 favor da farnília e dos lares de Blumcnau. re:fn-se interntinavehnente co-LegISlativo loca.l, Vereador c.:qade, Ulna co ... rida de mo-

mo as mariposas contra a luz'Vilsou Gomes Santhiago, diz.: I tccicleta, vespas
e lamoretas,

F"cesa, se�- vê-las sequer. Es-o seguinte: �(Tenho a satis- com a duraçao de uma hora
-

1;;as as razões das :minhas lá-facão-de lhe comunicar que; e a ser denominada Hl_?-_ �ERVIÇOS DE A�STST�NCIA grhna'�- meu- fHho. A razão d�'$_esta Casa, atendendo reque- I -Uma Hora de

Blumenau-'
..../ ' k) JL

s,,� _ Já�rhnas de todos os Pais�;lrd�-,_�lie�ir��:":r���:;:��� I Lambretas"_ SOCIAL PRESTAM IMPORTAN- ;:;:t<:,o':::p=;;::;'�':�c�:, ;!=���a':ie '�5�; :!�:i�:v'd!2'a�� I
-000-- I TES SER-VICO'� AOS. �-�CO.L ARE� I ::.:�:!. �:er;;Ie':.e::l, ,:;�a�r;::=VOCO de fehc1.taçaes a V, s" t O'utra TI10dalidade de es-,

..::z> .'

U
_

� ....._/ .l�1i. . kJ

Ires.
da carl1.'e. ,

'8 os �e�a.is membros dessa porte que está sendo cogita- '. Àfastei-:rne: da.li, empolgadoCOIn1.ssao e,_aos componentes do para f�tura, ins,�ala.=�o Atendendo gratuitamente,- durante·o n"lPs de e confortado com as .-palavras .\
da delegaçao blumenauense em nossa CIdade e o �olf _. A b '1 d Od 1· S -./'

d C __ do 'Pai Preto. N- [) e t _

.de b�s_q�etebol pela brilhan- !. C? cham3;do es:porte..:mlIon2v \. rI p�p.; o setor. e ontoAogl.a anItarla, o: en
�_lvir-lhe a v�� aens mnt�ar:l�� ,

te Ylt?rIa 00 tornei? c01!1:-" no, que e pr�tIça�o grar;-de- tro de 0au.de de Blum��au, ��al:z?u 159 atend�men-, visão era, abso;vidaq�or . um. ��o:r;;tlV? d,? 7° Anl.yersar:IG· m:nte no RlOy Sao, :au ...o e tos c?m �rla:qça,s do �n.Jln� pII�ar�o �e l1.0ssa cldade. V�;l de' luz: --HIV.Ian.ilo a I�z -da.1'G.� -"Jrasíha . P'.....rto
tAl�g_r��n�Oo qL�'--0Q'1f:�; Os at-endllTIentos estao aSSIm dlstrlb-cudos: minha. tra:nsfigu�:a.ção para, .'()s ...ce, es arla

.

1 t ;:::;
=

e3�uecÀdos.
-

que cOlll.põem a���:a S�i�adl�'1�a�� ���D ,�� Exames' DentárÍC}s·. . ..

171
,.Refe:::.. ido servi-,;;o est.i. sen- In_.aior �ultidão_ de_ quarÚ;a:- vis

'l'E'ce o noss::> aplauso mais
Tr,atamentos c_ompleta-.

n

- do eXE:C ut�dOf �_(n C0l! vê:n�o -tes .desfIlar. Sao- os hunllld·�s-,
1 1 <::.

dos . .' .. ' ,.,' 1._ e,ntre a Pre�e tura l\(.1.UnlCl- os s�mples. Segue;rn nossa crenca C10""O -

Superflcies de Qbt-ur ..

-

paI e o Centr _J d.e �aúde Es- ça porque acreditam neJ�.a.málgama . :' . , : , , . - " ,,'. �}1 i tadual, São os meus filho<;; d.e fé. Sãn
Prestigiar o SESI e suas Extrações e�- D·entes - . [. 2 l De:!.l.tro do se� e.3Cru,e:.--na c:e ;'r� i_nst'rl:n:nen�,oq �ilenciHsos, _

I iniciativas é dever de todo o
-Outas ül.tervençõe3 . . ..

531'
aç�o, o Che-:e do E:ze�utivo fiéh, insnhõrnáve:s1 �ue trá-

trabalhador da indústria,
-,

��uni.cipal, L;r. 'CarlOS Curt. b�.lh2m tend9 por in.stv-umen-
pois prestigiando o SESI es-

j\..._ ded:cação demonstrada ZadrOZHY, flaO mec.e eSfor--i to apen.�s o dom � a fé e que
tará 'prestigiando urna insti- nota-se pelos dados acima, �qs no sentido de pre3tar o 1 recebem, invariavelment.e,­
tuição criada para' o seu se.�-

no que tange a esta parte f bem estar dos e.sco- ares e· como paga, �penAS".. a ingra-
viço. da Assistência Social. da comuna, a qual dirige. I tirlão".

.

•

jI
-.,

-
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BLUME-L AD'

13 de Mãi,ó de 1967

Direção: SOUZA F'I'L'HO' ,­

Diversos redat·ores
�Sucursal de "·A NO'I'ICIA'" S.A:
Rua 15 -de NoveTnbro n°· 600
Ed, Visó;nJ.de de M.au�, conj. ,507.
Fone: 14'36 BLUMENAU.

INDICALIST·AS·
'j\ -C,IDADE

LOCAIS AGRA'DECEl,VI

DIRETORIA D,4 SAÚDE PUBLICA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

AVISO

R,EAJUSTr\l\1[.ENTOS -

-

DE
BENEFíCIOS ·NO' I�N.P5S.

I A fün de dirinii� algumas- dúvidas surgidas com

os constantes reajustalTIentos determinados pela Ad-

1 rninistr�ção Gerai do Instituto t:J�cional de Previdên::"
cia SOCIal, procuramos o sr. OnIluar da Rosa, Agente
local do INP, que nos esc)areceLl -o seguin t� :

A Diretoria de- Sàúde Pública e Assistência So­
cial, Veli1 por intermédio dê-ste órgão de divulgação�
chan:_ãr atençiio .:1.:08 -pais ou r-e3ponsáv�is 'dos meno-

.

res engraxates qlJ-'e ,- ainda ':não,� se_,)J;J5creveram, para
.::ompar-ec�rem àcompanhados 'de seus pais ou res-.
Donsáveis, na Prefeitura l\!Iunicipal de Blumenau, do­
''Tlin2o. dia 14 de maio de í967, às 9,00 horas, a fim
de participarern de uma i-eunião de seu pr6pd.o in­
teiê,sse.

.,

0- E

Os reajn.stamen tos de ben '2-
fíc.;us er!.1. man"_l.tensáo TI3.- p'-e­
vidência social ocorrem s�r.o.­

pre por ocas:i.ão em qu::. são de
cretados nO-V03 nívsis de sa�<i,-

:
f

LI
· ::'::;�::ra� i
r reru:flrTulI,nt:o
• ""'-�.to rr\&A_'

t
.

!
i_
s

; ,

Eos reclusãu inferiores a 35

I po� c::,n�'o dê.sse mesmo salár:o
: Considerando que, a partir
de' prünetro de març-o de 1967
acham-se em vigor novos ní­
veis de salários mínimos, tem­
se que os ben-efícios em manu­

tenção, se inferiores deverãu a

se:;:- reajustadOS para aquel'és

,.
mínimos percentuais a p'arllr

I da�:uela data.
r

A outra espécie de reajusta­
mento 'o�orre, agora, sessenta
dias depois ao término -do
mês em que entra em vigor o

nôvó
-

salário mínimu.
No caso vertente, pois êsse

outro reajustamento deverá 0-
co-rrer e ter seus' efeitos a con

tar do próxtmo dia - 1-6-67 .

Essa outra espéCie de rea,­

ju.stan"lsnto, vinculado' ao salá
rio mín.ir.ao e que se pode tam
bém chamar de móvel objet-iv.�
estabelecer' o equilíbriO perc-ert-'
·tual constante entre a dife­
ren�a do va�oT inicial do be­
n�fi�io e o salário mínimo v:i�

, '?;"en j-� à épo�a em que foi con-

�, ce�;-o terreno das- hipóteses, e­

: xemp1ifiquemo,s, consider-ando

� que em setembro dê 1966, o -sa-­

I lário mínimo em Blumenau e­
, ra de NCr$ ·76,50.
I O senhor Ribeiro foi aposen

i . tado, nessÇt época. cum NCr$
Q I 58 20

-

e o senhor Araújo com
NC"-S; 153,00.

I Por for-:;a dos novo-s níveis
l
de salários mínimos decretados

I o senhor Ribeiro terá majora-
da a sua aposentadoria,. a par-

I tir de 1-3-67, par-a NCr$ 66-.95-
(S2' -nta por cento do ·salário.
:",,�-"'n;ino)·, visto que percebia a-

':'::�lH lT1 r'-">.c;se mínimo. já o se­
nhor H�,c�iYo, que tem proven­
toes acirna d - -"lole minimu7 so­
mente em ,iunl:o de 1967 terá
sua aposentador''=\. majórada -

para NCr$ 191,20, aproximada­
mente,
Com as pen.sões e- a1"'xi1:j_o.s

reclusão a sistemática é a m�s

ITl-a o03dec2ndo-s2 contudo. a

ti�Jimitacão no primeiro rea­

justamento de 35 pur cento -

aue dev-erão ser rateado'3 En­
tre os Remanescentes do be­
nefício.

Repercute o mais favorà--- I
veüÁ.t<�nte possível, ainda,

.

a 1
brilhan te vitória obtIda pela!
l.cp.resentaçao ch.u:l'lCnaUen- íse de Basquetehol, que se feI. '

pres�nte- às cô�ne ..{nóraçóes
00 'Ia anivers.:irio dà t._;ault�l
l'cderal.

�

rios HlJnlm03 no pais.
I3S0 porque dispõe a legi.sla­

-;.ão eln vigor que nenhum au­

xílio doença e apusen tadoria

poderã se; infe:-:ior a .set2nt9..
por cento do salário rnÍnimo do
local de traba:lbo do seg:l:r-a­

do, e DeIn as pen3õ;::;.s e auxí�

-000-

-000- -

_

O Sr _ Sebastião Cruz, pre-I
sHlcntc da.. L;omiss_ão l''!unl� I
cilJal de ESDo.rtes, vem de
r�cehe.r dois oficIOS, respec-,
tlvarr...ente, da Câ.lua_ra l'VIu-!
nicipal de tilu::.).'!enau e ti.�

í

lnd�ial. -

-,000-
A s�gunda mensage:"n. traza

.
aSSInatura do Ve.te::ldúr

Victor Petters, P'resicente
da Câxnara 1\1:unicipal de
Ind2.ial e di'?' o se'rvirte "

�Os Vereado;es da:=
..

Ó�rr;'ara
l"Iunicipal de Indaial têm a
grata satisfação de cumpri­
:rnen�ar t.5da equipe de t.ola
ao C3Sto que essa Comissão
h1a�dou a Brasíliay para to-

Cõ�AYOL SH0'Y! RIO Dl'!' PARADE! HEBE, E OUTROS GR�N�ESPRO"GRAMAS DÁT���""SEULÃ�UM TV SEMP ALVORA»A - ,QUE VOC� ADQUIR� EM HE�MES _MACEDO A LONGOPRAZ E EM SUA �SS�� .....�ES!.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MILHõES DE PJ:REGRINOS
'. FATIl\[A, 12, (UP:O _' A cada minutá que pas�a mais pe­

-.

regrlnos estão (!hegando à cidade de Fática, para receber as bên-=
> çãos do pà'pa Paulo' VI, que amanhã estará aí, para participar

_;.;' dalc:; sotenretades 'de comemoraçãó do cinqUentenário da aparição
t- da. Virgem Santà. As autoridades eclesiâsticas e o govêmo por­
r

t1,.lgUês ' rilãnifestaram-se a.ta.rrna.dos 'com a situação, pois espe­
ram a vinda- de três milhões de' péregr�inos e não há lugares, a-

1iment'(_)S e�éasás para tanta- gente.

,._ ,�ILME BRASJLEIRO �,PREMIADO

,CANNES, 12 (UPI) - O fiime "Terra em Transe', de
, Glauber Rocha, ganbou hOje dois premias no Festival Inter­

, '.,' �aciona1 do Cinema. O representante do B�asil no Festival-re­
< ccbeú o prêmio da Federação Internacional de Imprensa Cine­
: matográfica 'e o prêmio - Luis Buewnel, concedido pelos críticos

.

portug�eses e� eapa.njaóís .

AS ..D'UAS A�EMANHÁS DIALOGAM
; ,: 'B�R�IM, 12 .(Upn�� O Chanceler Georg Kiesinger, da
Alemanha Federal foi convidado a ir a Berlim Orient�l para

. llJllé. entrevista 'com
.,

o Presidente do Conselho da Alemanha 0-

rlent�l. O· tema das -corrver-sa.ções é _a norrp.aliza'Çãó das �elações
, entre, às 'duas, partes da Alemanha e as medidas para aliviar a

tensão da "Europa. À coricttçã.o principal para t'ais n�godaçõeC"
é de que

_

a AlemanhA Federal renuncie à sua pretensão de re-

pTc�entar -por" si só a Álemanha·.
.

pAPA CHEÇiA HOJE

FATIMA, PORTUGAL, 12 (UPl> Milhares e rbilhares
de : pessoas "eorrt.ízrua.rn chegando' a 'Fâtlma;, à;;;< vésperas da his­
'tórica viSita 'do Páp� Pa,uJo VI. M'3is de 50· mil pe_��O?:;S .iá :'Ye

encontram -na vhi de àcesso ao Santuário. As autoridades act"c­
,ditam que' o número' de, peregrinos será da ordem de três mi­
lhõ�-$.:.Q Chef�, da 19réja Católica chegará a Fátima amanhã à'\
9,30 h�rá.s da manhã.' ,_

.

,
'

_

f»-ED'IRAM PENA 'DE MORTE

I.�A_,:PAZ, 12 (UPI) - Treze viúvas de vítimas cau�Rdac

,pela� gl�errilhas na B'olivia pediram ao Presidente Renê Barrien-
; tos a.. p�na de'morte para 9 francês Reje ,Derret, acüsado do a..S­

��in�W de seus familiares .......Renê Ba�ientos disse que vai se

. empenbar
-

na punição .dos culpadOS" promewnno ainda. 3,.<=: viú­
;;: �ãs e -,fiÍhoS dOs mortos a ajuda através do Mínistér,io' cíâ Defesa.
�. I

. COMISSÁRIO' SU'BST,I:T�íDO
I.JONDRES� 12. (UPI_) - A Grã-Bretanha sUli'c::titl1ÍU o alto

'_ éoth1.<>sánb 'da, cidade de Aden: 'd '.Secr'étátio das Eelações, Geor­
::.' ge -13ro"Wn.· declarou ao parlamento que o altõ comi.s.c;á,rjo.

.

Sir
,Ú"?i�li�rd TUrbull. foi chamádo de regre,<:!co sendo

-

,snbc:t-ituído nor

,,:S.l- Hl1rilxtibrey Trevelvtl�n .. diplorp.ata que foi eI1lbaixa.-dÓr no Ira-

. que. Egito e 'União Soviética. .,

-

,

AP.'it.:o P!ft.P'AL Ã' C�ISTÃOS'
'� ..

, VATICANO, 12 (UPI) O Papa Pa,ulo:-VI 'pediu hoje que
0-<; eri�tã� não católicos se unam na ven�racão da Vh'gem Ma­
·'ria, mãe' d� fill10 de Deus_ Numa -mensagem' ao� cristãos· de to­
· do o mtlndó, o Sumo Pontífice pediu uma' devocão mais fervoro­

:;� 'ê frutí��ra do que nunca para com a
-

Virge� Maria.
_

..POLlCIA BRASIl-EIRA ESTAGIA
J' WA,SHINGTON, 12 (UPX) - Vinte e yHo policiais de on­

-ze paf:s� latino-americanos, inclusive do Brasil, farã0 excursão

-pel� quartéi_s -e instituições policiais·,de tr�s estados nort.e-ame-

rlc�*o.s • .: A: v�sUa, está marca.da para o próximo dia 19. Serão a- I

cQIJll)anhados por intérpretes e representantes do Departa_?1ento
de Segur��ç� _Pública da AID.

,'�' C�OLISÂO, D'E NAVIOS REPETE
", c-.
MOSCÓ.U, �12 (UPI) - Nova culisão entre navios da União

,�Viétlc� -�. dÓs Éstados Unidos ocorreu ontem no mar do Japão.
·

No 'mesmo local haviam se chocado antériormente 2 destroiers
·�rténcentes"ãqu·eles dois pai."es. A colisão de ontem, todavia,
)l-ão teve �aioreS consequências.

I�M� ''1:ESTEMUNHA FÁ'TIMA

ROMÀ 12 nipI) - A Irmã Lúcia; única sobrevivente do
·

grupo de"':;�ê:S_ crianças q�e afirmaram ter visto No�a Senbora
"de Fátima: há 50 anos,. será recebida amanhã em audiêncià es­

,pe�í�l-.e� 'Fáti�a pe10 Papa Paulo VI.

CONVITE
, O GLÓRIA FUTEBOL CLUBE tem o má­
)Cimo

< prazer em convidar o seu distinto quadro
social,. para o

.:Baile de Espírito Santo
que' fa�á 'realizar -em sua sede social, sita ii: "Ruà
15 de- "Novembro, _na noite do dia. 13 de maio

-,próxiri1Ç>,.'abrilhantado pela orquestra AMÊRICA·
.
de .. B���ue..

..

.

: �. _PeIo çorrÍpareci�ento, agraçlece'
A DIRETORIA

-:.-1-- ...... ,....

or
REITOR VITALíCIO'

GURI..i.IBA, 12 (UPI) - o
Pro_essor Flávio Suplicy de
Lacerda, ex-Ministro da
Educação, é o nôvo Reitor
da Uruversidade Federal do
Paraná, cargo que exerceu

anteriormente à revolução
de 64. .Em breve discurso

.

o

Reitor afirmou que nada há
de atentatório aos inter5s­
ses nacionais o acôrdo fir­
rrado entre o MEC e a

USAID.

, RIO, 12 (UPI) -- O Govêrno encara corn na-

II
turalidade os movhnentos estudantis. São rrinriife.s­
tações do entusiasmo da juventude e do ardor com

que defendem suas idéias. A declaração foi feita pejo
_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_ Ministro Tarso Dutra, ao comentar os rriovtrrrerrt.o s

estudantis que se registram em algurnas capitais. Dis­
se, contudo, "seria preferível, entretanto, que os estu­
dantes se dedicasscrn rn.ais à sua formação superior"',
o Ministro aflrmou que os '

protestos contra o at:.ôrdo!
l\'..lEC-USAID parte ...n do total IIdesconhecÍlnento do texto do
documento. Acentuou que

Iêste documento não tem
uma letra tarria virgula se­

quer contra os inte. ..r êsse.s
do País, e acrescentou: "Ao
contrário, o acârdo pernüte
um amplo desenvolvilnenl0
nacional ao longo do te�:npo
e através do processo educa­
tivo". O, Ministro afirmc.u
que os excedentes já f'oz-a.rrr
quase todos aproveitados e

que o Governo se esforça
para eorrrpteta.r- o número
previsto de novas matrÍcu-
ílas. l\1:as advertiu: �'Não
há, entretanto, e, nem have­
r.fi, qualquer preocupação

g-o-,vernamental em matricu12r
alunos reprovados. Para êle, .

a sol.ução é Um s.egundo ves-IIt�bula.i�" .
-

AÇÃO DA BRIGADA
GAúCHA

PORTO ALE.GRE" 12 (TT.
P. I.) - Centenas de solda-­
dos da Brigada Militar, com
armas embaladas, baionetas
caladas e usand-Q máscaras
contra gases, mQvhrnenta. ..
raro-se desde a- uQite' pa5�
sada, ocupando a Praça da

Matriz, em Põrto Alegre. A
J:ueduta é destina...a.a a e v

í

t.a r
as rHanlfesÓJa�oe3 es",uaantls
contra as punições aphca­
das aos estudantes da Uni-·
ve'rsidade �:ede:i..'al. Durante ••Tolloa passea t.a estudantil a ban-- .

dei.ra norte-a.luericana 1u1 I
"

queimada. No rrrozuerrt.o zei- .

na. calma na zona central

F-I
.

de p.ô�to Alegre sob contrô- I Ote m.1h.tar .
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[asai �ão' De�e 'Ter
Mais. �em Um

SAO PAULO, 12 (UPI) - Sôbre o tema "A M'ãe e a Educação dos Filhos", haver uma relação entre capa-
Os uni versit&.rlOs de lnedici- d d

_.

I d M' F cidade de educacão e número
na de Botucatu, depo ...s de e.ll.tro � P!ograma�ao. especra o�� .0vImeIT�Q_ �,- I de filhos?

�

_

tere:ffi. pernoitado e ...rr acam-
J
rrrilia.r' Crlst�? de JOI?Vllle para. o DIa das Mã es ,j R. - Naturalmente. Acha­

parnento na Lapa, t.o.rrrara.rrr trazemos Iroje crit r-eví s t.a c.orrceclida pelo' casal Sue-1 mos que todo casal não deve

posi��o na m.anhã de h?je e ly-Nélson Schumacher, conforme perguntas e respos- ter nem um filho a mais, ne::nosten,-ando dIversos ea.r ca.ze.s
tas seguintes: um a menos que a sua c�pacl-

rumara ....n. em passos lentos
pai e, da r:=,spunsabilidade do dade de ectuca.r . AnsIftmos

para o Palácio Bandeirantes, - Como vê a t.a.ref.a da mã� pai e da mãe ,complementado que nossos filhos se tornem ci-
onde tentarn entrevistar-se face a educação dos filhos? lt . dadãos

-

dignos de si mesmos,
com o Governador Abreu ela a principal responsável pe-

pelo ;�b�en!:ai�a���i�r�u mafs da sociedade, da Pátria, dig­
Sodré, a respeito de suas rei- la educação do lar-? difícil para as n1.ães educarem nos de Deus todo pode_roso e

vindicações. R.: A M'ã e , não há dúvida, hoje em dia, com.parativamen- para tal, cabe aos pais a res-

CURITIBA, 12 (UPI) cabe papel preponderante na te com out.r-os tem.pos? ponsabili1a.de de tê-los em nú-

Registraram-se novos inci- educação dus filhos. Pelo fa.to, R. _ Relativamente, .pensa-
mero auf'Icíerrte para que al-

dentes estudantis na capital relativamente de ser seu con- mos ser mais fácil na época a-
-------:------------------------...,...--­

paranaense. Os ,es�udantes vívio mais p�olongado com ês- tual dado o pr-og+esso das téc­
realizaram passeatas· tam- te seu exemplo é atuante e nicas rrrocí.er-rra.s, da evulução
bém em Recife, Fortaleza e ..sempre presente. Mas gos\a- que se observa em tôdas os

PôrtQ Alegre, protestando mos de deí xa.r- bem claro que setores da vida, que no campo
co:nh�a o acôrdQ do Ministé- J::1 educação dos filhos não_ é cultural, educaciona.l, etc.
rio da Educa�ão corrt a U. s, f só resultante de sua responsa- Por outro lado devemos res­

A. I.D. i � ilidade mas I também da do saltar o cuidado enorme aue

compete a
-

nó�, mães de hoje,
face às relativas liberdades que

I h a d- '0 r e. s
a ev,olução do mundo moderno
oferece à educação de nosso')

fBhos.
- P. Acham que as mulhe­

�_���III!imI!iRIli!l!'B!Il_II'"'"""'"-<;j"",,;;'lII�IF! res heje eID dia se pre"J)aram II)
I

•

��lficiente para a educação dos
�Hhos? O que sugere concre­

�,mente para esta Drep�r� cão
nl."tlher corno m.ãe e edu-

a

Preparando

l\lem Um
Itlenos ..• "ii

I
cancem aquêles objetivos.

.

- P. Gostariam de deixar
a.Igurrra. l'llensagem as mães' pe­
lo Dia. das Mães?
R. - Como membros atuan­

tes do M.F. C. sentimo-nos.
.felizes de dispor desta oportu­
nidade, para saudar as Máes
de Joinville pelo seu Dia. Pe­
dimos a Deus que as façam
conscientizar-se cãda -vez :mais
de sua missão que é espinhosà
mais sublime, quando revisti­
da do ideal de ectuca.r para o

bern I :

-1ora?

óTIMO, EMPR�G.O
PARA COSTUREIRAS

E) rrALH,A,'DEIR,AS
CASIMIRO SILVEIRA S/A., INDÚSTRIA

E COMÉRCIO oferece ótimas .oportunidades pa­
ra senhoras e senhoritas que sejam talhadeiras
ou profissionais de costura em máquinas elétri­
cas simples, ou de: faca, ou de zig-zag.

'Proporciona oportunidades de 'r g((lnhos
bem superiores aos do salário-mínimo garanti­
do por .lei. Além dis�n, oferece_ diversas. outras

- vantagens, entry- elas, cOrl:lpletà assistência mé­

dico-odontológica e social, condução, -refeitório
de pr�meira classe� p.rmazém d� gêneros- p<?r pre­
ços reduzidos, lTIoderno e saudável ambiente Çle
trabalho.

As candidatas deverão -apresentar-se ao

Dpr)8rtamento do Pessoal. à rua Luiz DelfiJ).o,
863 (final da r.ua Max Co�in.) diàri�mente' das 8
,às 10 horas da ·manha. Além dêsse horário, fun­
cionará um exuediente, especialmentE� para �en'­

trevistar as candidatas, no próximo' sábado, dia
20 de maio, das 14 às 17 horas.

'

Pede-se que não se apresentem pessoas
sem prática profissional.

R. Preparam-se, mas

úto deixam a' desejar. Su­
tn1.OS um preparo contínuo
mulher, desde o períOdo pré
Jal, seguindo-se na infância
adolescência... Com isso

;0 queremos dizer que o pro­
"""0 de ed\lc'-l.ção não �eja
:l:ínuo e interminável até o

n di vida.
.

P. O casal acha, que d-eve

I�ria d�s Mães"
..�as E. R. 1\'1 •
,}'Anita
�-a.ribaldr� I···········�·························R

...•.......••....••

�
. TENIS CLUBE BOA V_ISTA

.

�
A_ Diretoria do Tenis Clube Boa Vista, tem

I-
a satisfação de comunicar ao seu distintp Qua-

. dro Social, que instalou nas dependênéias do
Clube, sua mq_derna SAUNA, �proveitando a

oportunidade para co;nvid�.r para sua inaugura-
ç'ão oficial às 1 7 horas de· hoje.

-

Outrossim, informa qué na Sede Social se

� acha a regulamentação para o funcionamento.

ê Joinville, 13 de l\tfaio d� 1967.
.

..ft_w • • • • • • • ._.�..1' • • • • • • • • • • !' • • • • • • • e_'�. W • • • • • e.e • e • • ...!..f- !..1!._e�

�lllllllllltllllllll'lll.tlIIIIIUllllltllllllllllllltl1llllllllllltllllllllllllltllllllllllllltlll!::
� �§
� Centrais Elétricas de Santa �
,§ �
� Catarina S.A. ,-.CELESC �

.1 AVISO A��r :�;��ISTAS i
� �
== Avisamos aos acionistas desta Compánhia, �

� que se encontram na Administração dêste Setor, �
� para seren'l entregues, mediante a devolução das �
§; antigas, as\ novas ações emitidas pela CELE.SC, ==

§, b.onificadas p(da reavaliação do ativo. ª
I � Outrossim, que poderão ser recebidos os ªdividendos correspondentes aos exercícios de ... �

i 1964 e 1965.
.

§
� Joinville, 11 de maio de ,1967 �

I � A ADMINISTRACÃO REGIONAL . �
f.lltllllll i IHIII t lllllllllllll[] 111111111111 t ;11111111�III&:lltlmlll" lU 111111111í IInl II IIIII.I�

As E;o�co'as Reunidas 1\1:uni­

'pal "Anita Gariba"!di" reali-
3.rao hoje, a part,�r das 9 ho­

'3.8, uma .f'olenidade espedal
�edicada às mães' dos alunos

=1ue lá estudam. Na oportuni-
dade será -coroada também a

'>-- - ��ntrWkf- ""� .

I
aluna escolhida como a "Rai-

u

,._,"11>��
-

-de
-

tr·���'·;�;;��'d6""c';;��;abaih"�:�'·No-' ���e!��C�l::" atenc:oso co�-
va-Iorque, mostra a maneIra correta de se aplIcar o reboco a uma parede. O vite para estarmos presente e

programa de treinamento do Corpo de Trabalho, de âmbito nacional, tem o .[ prometemos fazer-nos repr�­

patrocínio do govêrno dos Estados Uni dos e tem por objetivo ajudar os jovep.s
)
sentar.

trabalhadores a se capacitarem para co l..1..seguir melhores emprêgosa
L

-;-'f

ao "Dia
INST IT U TO DIOCESANO pEidas Mães"

CURSOCriTEQUESE

TEOLOGL,4

(j Instituto Diocesano de Catequese __ IDC __ mundo, Cristo con'lO D2US. os

encerra nó dia 16 do corrente mês. o seu primeiro leigos n'3.- Igreja, etc.
As aulas serão mini.strada...s,

curso intensivo de Cultura Bíblica, para no dia 22 semanalmente, naco: segundas e

iniciar o curso de Teolo:úa, que é básico no progra- têrças-feiras, das 1930 às 21,30
ma doutrinário do Instituto. I boras, de 22 de ma�u a 27 de

. I junho.
Será

.. �on!erido certifi-

A matrícula para o cur,"'o dR

I
� I cada de frequencla. ,

Cultura Bíblica assinalou 46 inúmeros problemas da vida' O curso de ,Psicopedagogia,
participantes e espera-se um do homem moderno. Alguns que está sendo dado na� quar-:
número maior ainda de pesso- pontos a sérem tratados: o

a-I
t:ts-feiras, conta com 28 pg,r-

I as que queiram estudar
-

as teísmo contemporâneo, as fa:1- Ucipantes e está alcançando
grandes linha,<; do Cristianismo sas idéias sôbre Deus, o pro- excelente receptividade.
no curso dp. Teologia.' blema da fé. do sofrim€n�'o, do E.c::tão. portanto, abertas BS

, 1!:sse estudo dará resposta a progresso técnico, do fim do inscrições para o cur.""o de cul­
tU.ra te01ógica e puderão se!:

efetuadas no Secretariado Dio­
cesano . de Pa<::torq.l, à Rua S.

José, 226 - ou nas _ ca,sas
_

pa-
4444

CàlDpallha' Educali
CONTINUAÇÃO

Art. 89 - É proibido a todo condutor de veículo:
XXXIX - Estacionar o veículo: n) em aclives ou

declives� sem estar o veículo engrena'do além ãe freado

"e, ainda, quando se tratar de veículo pesado. tanJ.bém
com calço de segurança; penalidade: grupo' 3; o) Na
Contra Mão de Direção; penalidade: grupo 4; p) Em 10-

'Cal e horário não permitidos; penalidade: grupo 3; q)
Junto aos pontos de embarque ou desembarque de coleti­

vós, devidamente sinalizados; penalidad-e:. grupo 3 e re­

moção; -r) sôbre o canteiro divisor de pistas de rolamen­

to, ·salvo onde houver sinalização espeç!fica; penalidade:
grupo 3 e remoção �

§. 1° � Além do estacionamento, a; PARADA de veí­

culos' é proibida nos casos compr�endidos nas alíneas "a
- b - d - f - g - m _ o e rH e onde houver .sinalização
específica. Penalidade: grupo 4.

§ 20 - No CaEO previsto na alínea Hn" é proibido a­

bandonar o calço dê segurança na via. �Penalidade: gru­

po 2.
Art. 90 _ Quando, por motivo de fôrça maior, um

veículo não puder ser re�ovido da pista de rolamentu ou

deva permanecer no respectivo acostamento, o condutor

deverá colocar sinalização de fortna a prevenir os demais

a

Painel Alusivo

Hoje, às 10 horas numa pro­
mo;;ão do Deparcamento de E­

ducação, Cultura, Assistência e

Turismo da Prefeitura Muni-

I cipal de Joinville será instala­
do na Praça HNereu Ramos",
um painel alusivo ao "Dia
das Mães", que amanhã trans-

I
correrá.
A solenidade será procedida

I pelas meninas do Asilo 'de ór­
, fãs "Abdon Batista" e meninus
I
do �"Lar de Meninos João de

l P�ula", do Exército de Salva-

Iça0. - .

J Estão convidado� todos os

, joinvilenses para assistirem 'a
essa simpática manifestação de
aprêçu às rainhas dos lares.

n
motoristas.

§ 10 - As mesmas medidas de segurança deverão ser

tomadas pelo' condutor quando a carga, ou parte dela,
cair sôbre a via pú9lica e desta não puder ser retirada i­

mediatamente, constituindo risco para o trânsito.
§ 2° - Nos casos previstos -nêste artigo e no pará­

grafo primeiro u condutor deve=á, à noite, J;llanter acesas

as luzes externas do veículo e utilizar-se de outro meio

que torne visível o veículo ou a carga derramada sôbre a

pista em distância compatível com a segurança do trân-
sito. COiltinua

TUBOS
MANNESMANN

Tubos de Aço
Senl Costura

RECOMENDAÇÕES E INSTRUÇõES ÚTEIS

- A queJquer momen.to as autoridades desenc,de3.­
rãu enérgiGa can�panha contra o's infratores das regras
de trânsito .. Acostume-se a 'respeitar a Lei sem Intel ces­
são da fôrça.

- Não transite em ruas iluminadas da cidade com 'a
luz alta.

-

- Não trafegue '� nem estacion� na contra mão de
direcão.

:_ EvÚe acidentes respeitando e obedecendo os regu­
lamentos do -trânsito.

BUSCHLE & LEPPER S.A.

Rua do Príncipe, 123
JOINVILLE
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de-. �� nece�.slÍa �
� �
��. CORRESPONDENTE para Setor de Vendas, com redação própria, co- �
� nhecimento do vernáculo 'e bom tiro .::inio comercial. �
� �
� MaCA maior, com instrução secundária (2° ciclo), boa datilografia, fa� lit� cilicÍade para cálculos, desembaraço. ��<;V �
� �
� ENCARREGADO DE SEÇÃO (Fábrica) com bons conhecimentos t6c- �
� nicos, prática de chefia, facilidade de boas relações, dinamisHl0_ ��
� �
� SUPERVISOR DE DEPARTAMENTO com conhecimento de quím.ica, �

í � prática de chefia, fasilidade de boas relações, dinami�mo_ i--
,� �
I � Os interessados deverão di�igir-se ao Setor de Recrutamento e �
: � Seleção, à Rua Araranguá_514, diàrj ::l..mente, das 14 às 17 horas. �.i(;jIJ " �

�J.G)êc/0�'G';(Vl.0)�'GJ�·0)«vT('))�)TG\�1G)qJ._0)(ê)..l.G)(ê)j_G)(�!G)�G)@J..0)(ê)!G)(ê).l.<!3)�(ê)p.c<!l..G)(ê)..LG)(ê)..lG)�j_G)(ê)..lG)(Q)J.0)(c;)�G'B..LG)Cê>!...G)�G)f2lJC<)A�1���f����.8·,(:'�f�l-;,'fd��'�)n-�.J-;;;i\�,ü�,(:'�.(;'�.C:'��J_'5.i:;'W;'.·��,,��.��.��.�r.�.e:r.�.ç;;..�.'-d-�.�..�.'-d-�,C'��,C:'�.��,G'..J_-;;.��,G,,��,G"""'�'.
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PARA A,',CeNSTRU-1
HOJE - E A�ANHÃ.I

:�pARTICIPE DA T'RADICIONAL FESTA -"' A CATEDRAL R CONTRIBUA

9AOP9:MAJESTOSO T�l\fPLO QUE SE ERGJE
! 2 !!fwR__,_......._ ......!L_ :::t::!052!__te! !'li !!!!!I!!!!Ü te!!P? j

EM LOITVOR.A DEUS··!·�
'!!�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




